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737, Rio'de Janeiro, Demiigo, 16 de Abril de 1939 


litar e Aerea 
rã Bretanha e 


” . 





PARIS, 15 — A França e a 

Grã-Bretanha delinearam hoje, 
para a União Sovietica, a pro- 
posta de uma alliança militar e 
aerea, de tres potencias, com o 
fim de reunir todas as forças 
de aviação na defesa da paz 
jcom o apolo da U, R. 8. S., 
atim de advertir a Allemanha e 
8 Italia de que devem pór um 
paradeiro aos seus sonhos de 
expansão européa, 

Segundo o plano que havia 
sido preparado pelos technicos 
de aviação francezes, as demn- 
cracias e os seus alliados podiam 
dominar os céos cóm dez mil e 
quinhentos aviões de primeira 
linha, comparados com os sete 
mil e quinhentos da Italia e Al- 
, 1- manha e tambem, as democra- 

cias juntamente com a Russia 
construlrão uma média de mil 
e oltocentos apparelhos por mez, 
emquanto os ditadores cons- 
truirão novecentos. 
A entrega de mil e setecentos 
avi novos, Rr parte dós Es- 
dt sá França é -'&, n- 
| | 1 PRE nei É 
rá nao eixo Londres-Paris-Moscoi 
uma vantagem definida para'os"|: 
fins de “julho, de um total de; 
dezesete mil e seiscentos appa-, 
relhos em comparação com os 
nove mil e duzentos do bloco 
italo-allemão, 

O ministro das Relações Exte- 
riores da França, sr. Georges 
Bonnet, na conferencia que 
manteve com o embaixador da 


16 (Urgen- 
lirgulos merece- 
«dê crédito decla- 
“que o chanceller' 
decidiu rejeitar a 
ita do presidente 
elt ho sentido da 
dé uma confe- 
internacional pa- 












— Prensa” 
BUENOS AIRES, 15 -«- Em 
editorial de hoje, depois de re- 
ferir-se ao accordo commercial 


yankee-brasileiro, “La Prensa” 
assignala a necessidade da Ar- 


gentina apressar as actividades 
tendentes a concluir o tratado 
commercial com o Brasil parr 
intensificação do commercio 
entre os dois paizes, ] 

Accrescenta que hoje, mais 
doque nunca, convem observar 
a importancia da situação com-», 
mercial entre as duas nações, 
bem como a necessidade de não 
a perturbar artificialmente. 

Refere-se, em seguida, ao in- 
tercambio entre os dois paizes 
em 1938 e conclue: 

“além de madeiras, frutas, 
café, mate e tabaco, o Brasil 
poderia encontrar excellentes 
mercados na- Argentina para 
outras industrias brasileiras. 

Tudo quanto se faça para 
corrigir as falhas do regime 
actual será utilissimo para os 
dois paizes e contribuirá para 
a grandeza commum”, — (A. 






Roosevelt 


“ O gr. Franklin D, Roosevelt, presidente 
dos Estudos Unidos enviou hoje as seguin- 
tes mensagens, mutatis mutandis, ao chefe 
do governo italiano e ao chanceller do Reich 
allemão: 

“a s ex. o sr. Adolph Hitler, chancel- 
ler do Reich nallemão, Berlim. Certo estcu 
de que v. ex. se dá conta de que, atraves 
do mundo, centenas de milhões de seres 
humanos vivem hoje no temor constante de 
uma nova guerra ou mesmo de uma: série 
de guerras. A existencia desse temor. e & 


possibiildade de um conflicto dessa nature- 
za prevccupa sériamente- o povo dos Esta- 
dos Unidos, em nome de quem falo, assim 
como os povos de outras nações de todo q 
hemispherio occidental, Todos elles anhem 
que qualquer guerra de maior envergadu- 
ra, mesmo se ficasse restricta a outros con- 
tinentez, muito pesaria sôbre elles duran- 
te a sua duração e também sôbre as gera- 
ções vindouras, Em vista do facto de que 
depois da aguda tensão na qual o mundo 
(Conclue na 2*, pagina) 
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União Sovietica, em Paris, sr. 
Sourita, hontem à noite, des- 
creveu o schema do projecto, 
porém, o embaixador britannico 
em Moscou, sr. William Beeds, 
tão prompto seja recebido pelo 
st. Litvinoff como convidará of- 
ficialmente a Russla a partlcl- 
par da alliança, Essa alliança 
entraria immediatamente em vi- 
gor no c:so de ser atacada algu- 
ma desses res potencias signa- 
tarlas e Lu nbém se estenderá ás 
nações pequenas garantidas pela 
Grã-Bretanha, França e Rus- 
sia, 

Desse modo, tambem, a gi- 
gantesca frota aerea anglo-fran- 
co-russa protegeria a Polonia, 
Rumania e Grecia, BO orlente; c 
a Hollanda, Belgica e Suissa, ao 
occidente. Possivelmente, se c&- 
tenderia tambem a; Turquia e, 
no caso de Belgrado aceitar a 


tg 


Inglaterra e França So- 


lídarias Com Roosevel 








O ar. Dala-| * 





PARIS, 15 — 
dier, presidente do Conse- 
lho, notificon.ao sr. Bullit, 
embaixhdor dos Estados 
Unidos, que a França adhe- 
re incondicionalmente ás 
propostas formuladas pelo 
presidente Roosevelt no 
sentido de preservar & paz 
mundial. — (U. P) 

LONDRES, 15 — O go- 
verno da Grã Bretanha de- 
clarou approvar calorosa- 


Totalitarismo 
“versus” Demo- 
craciã 


* PARIS, 15 — O aspecto mais 
caracteristico dos preparativos 
das potencias do eixo totalita- 
rlos contra as Nações democra- 
ticas é a extraordinaria exten- 
são das linhas em que Se faz 
concentração de força. 

A Ttalia opera na Albania € 
ilhas Dodecaneso, & Hespanha 
em Gibraltar e no Marrocos, € 








CONTRA À POLITICA GO MMODA DE-CHAMBERLAIN Lil 





conciliação democratica, á Yugo- 
slavia, . 

A Rumania e a Polonia, que 
até agora se recusam a entrar 
em negociações sobre um ac- 
cordo de segurança collectiva ou 
em pactos bilateraes com & Rus- 
sia, accederam ao de protecção 
de uma alliança tripartite que 
os peritos affirmam ser a forma 
mais efficaz de deter a expan- 
são da Allemanha e da Ttalia; 
já que as forças de aviação com- 
binadas seriam tão superiores as 
de Berlim e Roma, que todos 05 
portos e cidades «das nações Lo- 
talltarias calriam dentro-do raio 
de acção dos apparelhos de bom- 
bardelo das nações partidarias 
do statu-guo europeu. 

Segundo os ultimos calculos; 
a potencialidade aerea dos maio- 
res paizes, em: aviões de primei- 
ra linha é a seguinte; Russia, 
cinco mil aviões; Inglaterra, tres 
mil, França, dois mil e quinhen- 
tos, Polonia, seiscentos, Ruma- 
nia quinhentos; Grecia, trezen- 
tos, Allemanha, quatro mil e 





ão, Nós,Como Americanos, 
elo Egoismo, ou Medo, ou 
ora é Com a Voz da Força 


(Da mensagem de Roosevelt 
aos ditadores.) 


emniça 
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Entre a 
Russia 


EDUCTIVEL || COTEJO ENTRE A AVIAÇÃO DOS TOTALITARIOS 
| E O GRUPO DE NAÇÕES ANTIEXPANSIONISTAS 














































Hitlor 


quinhentos 
aviões. 


A “Turquia, actualmente, dis- 
põe, segundo. Ee. acredita, de 
quinhentos aviões. Emquanto 
que & producção britannica é 
calculada, presentemente, em 
mil apparelhos por mez e da 
França entre duzentos e tre- 
zentos, chegando gradualmente 
8 cifra de quinhentos apparelhos 
mensaes, ! 


A esse respeito, a Russia,' 
mantém a maior reserva, pó- 
rém, calcula-se que ella pode 
construir somente um numero 
de quinhentos aviões por mêz, 
porque essa é'a capacidade da 
sun producção. : E 

A recente acquisição por parte 
do Relch das fabricas de aviação 
tchecas, dá á Allemanha uma 
producção mensal de,600 appa- 
relhos, oque addicionado aos 
trezentos aviões, producção 'ita- 
liana, dá aos ditadores um to- 
e q E br aviões por mez. 


e a Italia dois nil 





“Os Alhanezes Terão 


grdade e Prosperitade” 





COMO FALOU O CONDE CIANO NA CAMARA 
DOS FASCIOS E DAS CORPORAÇÕES 


ROMA,'15 — A Camara dos 
Fasclos e' das Corporações ap- 
provou hoje, por unanimidade, 
o projecto de lei'pelo qual aos 
titulos do rei Victor Manuel foi 
“addicionado o de rei da Alba- 
nia,'e ouylu o relatorio do con- 
de. Ciano, ministro “das Relações 
Exteriores, acerca | da 'occupa- 
ção do territorio albanez. pelas 


a Allemanha nas fronteiras da 
Yugo-slavia e iq e em 
aguas hespanholas, 

“Os pequenos visinhos da Al- 
lemanha — Belgica, Hollanda. 
Suissa e Dinamarca se 
acham inquietos em virtude das 
annunciadas concentrações mi- 
ltares, cujo objectivo, ao que 
se acredita, é criar um estado 
de incerteza quanto ao ponto 
em me terá de Irromper 0 con- 
flícto, forçando assim Bs poten- 
cias. democraticas & dividir as 
suas forças e enfraquecer O 
ponto das defesas em que o 
golpe venha & ser desfechado. 


mente a declaração do pre- 
sidente Roosevelt, accentu- 
ando que ella “offerece! 
uma real opportunidade 
para evitar & catastrophe 
que paira sobre a Europa”. 

Ao mesmo tempo, o go- 
verno expressa a esperança 
de que a Allemanha e a Ita- 
lia aceitem a proposta o 
sr. Roosevelt, — (U, P) 1 


tropas italianas, 

O conde-Clano “fez declara- 
ções que 'constituiram uma res- 
posta ao5 - discursos que na 
quinta-feira . ultima - pronuncia- 
ram os. primeiros-ministros 
britannico e francez,isr, Cham- 
berlain e Daladier, respectiva- 
mente. 

O ministro alludiu, às secula- 
res relações amistosas eutre a 
Italia e R Albania, e go refe- 
rir-se ROS outros. aspectos du 
situação internacional, declarou 
que as forças italianas que com- 

(Conclue na 2*, pagina) 





eme me mdnd, 





Eden, Lloyd George e Churchill, politicos dos mais: prestigiosos | 
populares da Albion. São as tres vozes que, interpretando o verdadei- 
ro sentido do povo inglez, vêm ver berando, com vegemencia, o governo 
de Chamberlain, sempre que o “premier” vacilla ante a politica 
totalitaria 





f Condes OClano 


y 










sidenteRoosevelt. 
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NOTICIARIO 


US ALBANEZES TERÃO 
LIBERDADE E PROSPERIDADE” 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939 














(Conclusão da 1º, pagina) municar tags declarações a outras naçies 


“pavilhões da (Feira de “Amos- ) in 
“tras, "devendo «começar. 08 seus | cadas nos princípios gerabs. 





- de Immigração e Colonização 


Na reunião de hontem do 
Conselho de Imigração e Colo- 
nização, sob a presidencia do 
consul ger] João Carlos Mu- 
niz, fol estudada, por suggestio 
do sr. Lulz Betim Pncg Leme, 
a Imigração portugueza pura O 
Brasil, Depois de longos deba- 
tes, foi approvada unanime- 
mente uma resolução, pela quai 
os portuguczes são considera- 
dos, para os cffeitos do decre- 
to n, 3.010, de 20 de agosto de 
194, excluidos de qualquer res- | tados e que não contam, talvez, 
tricção numerica, quanto à sua com recursos materiaes e pes- 
entrada no territorio brasileiro, soni sufficiente para levar a bom 
dadas as suns afíivídades ra-| termo essa Importante tarefa. 
cines e historicas com o nosso Deixar esses estrangeiros, Le= 
povo, Essa resolução, que se= jam recem-vindos, sejam habi- 
rá relatada pelos srs. Luiz Be- | tantes do nosso territorio, ex- 
tim Paes Leme e Dulphe  Pi- Icjuidos do salutar preceito legal 
nheiro Machado, será submet- | peferente ao registo, não é 1a- 
er á apREOVaRO se do pre- zonvel, notadamente quando él- 
sidente da Republica, les se esforçam por fazel-o, em- 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO |pora, muita vez, com sacrificios 

E COLONIZAÇÃO Incalculaveis, 

Reuniu-se, hontem, no Pala- Como comprovante desse facto 
cio Itamaraty, o Consclho de | qve, chamo a attenção para 
Imigração e Colonização, sob ço um telegramma do Inspector Ie- 
presidencia do consul geral | mona] do Ministerio do Traba- 
João Carlos Muniz, tendo com= lho, de Manáãos, nesse mesmo 
parecido os conselheiros capl- sentido. 
tão de fragata Attila Monteiro O assumpto, como observa O 


referente ás frontelras do Bra- 


onde ingressam estrangeiros, 
em maior ou menor escala € 
onde se conta uma população, 
mais ou menos nomade, exer- 
cendo sun actividade em miste- 
res varios, na industria extra- 
otiva ou agro-pecuaria, 

O registo dessa gente é diffl- 
cilimo, senão impossivel, perail- 
ts as policias estaduaes, em gc- 
ral localizadas em pontos atas- 


Aché, major Aristoteles Lima conselho de Immigração e Co- 
Camara, Arthur Hehl Neiva, lonização, requer uma provi- 
Dulphe Pinheiro Machado € | aanoia immediata e a materia 


Luiz Betim Pues Leme. Esllve- 
ram, igunimente, presentes, os 
sis, Nereu Ramos, interventor 
federal do Estado de Santa Ca- 
tharina; Arthur Costa, ubscr- 
vador do mesmo Estado junto 
ao Conselho; Antonio Pedro de 
Andrade Muller, observador do 
Estado de São Paulo, bem co- 
mo os ministros Jldeu Vaz de 
Mello e Labienno Salgado dos 
Santos, da Divisão de Passa- 
portes do Ministerio das Rela- 
rões Exteriores, 

: Antes de iniciar a sessão, O 
presidente saudou o dr, Nereu 
Ramos, de quem o Conselho 
tem recebido inequivocas pro- 
vas de patriotica e intelligente 
coliaboração, congratulando-se, 
portanto, com o Conselho pel 


é de sun empetencia estudar 
para resolver, decidindo ou pto- 
pondo ao governo as medidas 
quo lhe pareçam mais acertt- 


8, 

Nos termos do art, 16 n, UU 
da Constituição de 10 de no- 
vembro de 1937, compete priva- 
tivamente á União o poder de 
legislar sobre a defesa externa, 
compreendidas a polícia e a se- 
gurança das fronteiras. E velo 
item III desse mesmo artigo, 
compete-lhe, tambem, legislar 
sobre a entrada no territorio 
nacional e a saida de estran- 
geiros do paiz. 

Além do mais, o dec. n. 1.104, 
de 18 de março ultimo, regulou 
as concessões de terras na Ini- 
xa de cento e cincoenta kilo- 

honrosa visita desse IuStre | metros go longo das, fronteiras, 

brasileiro, visita que não dei- dispondo acerca do' respectivo 
* xará de trazer ainda um maior parcellamento, 

contacto, num espirito de cor- Ao que parece, portanto, de- 

dial e efficaz cooperação, entre ver-se-á conferir aos postos de 

aquelle prospero Estado do sul | vigilancia migratoria nas fron- 

e o Conselho. O sr. Nereu Re- | tejras, subordinados ao Depar- 

mos, agradecendo, declarou & | tamento Nacional de Immigra- 

satisfação que tinha em ter | ção, entregues & funccionarios 
comparecido a essa sessão e | federaes, o encargo de registo 
manifestou o seu deliberado | dos recem-vindos, à medida que 
proposito de continuar a col- | seu ingresso se for verificanao, 
laborar com o Conselho. bem assim o registo dos estran- 

O conselheiro Arthur Hehl | geiros antigos residentes, uti- 
Neiva, pedindo a palavra, com- | lizando-se, para esse tim, da 
municou que o “Serviço de Re- | coliaboração de outras autori- 
gisto do Estrangeiros”, no Dia- | dades, quer civis, quer milita» 
tricto Federal, já está devias res, que se Niçi ondas na Sead 

mente installado em um e: obedecendo, to q 
possivel, » normas simples, cal- 


trabalhos na proxima segunda- | tidos no dec. 3.010, = 

felia, 17 do corrente. Para o Com o pessoal disponível, o 
acto inaugural, a ser realizado | Departamento Nacional de 
nesse mesmo dia, ás 15 horas, | Immigração já propoz ao sr. 
convidava o Conselho e as ou- | ministro do Trabalho a ínstal- 
tras pessoas al; presentes. O | lação de postos de vigilancia 
- presidente, agradecendo, eali- | nos principaes pontos tronteiri- 
entou a importancia da com-= ! ços. Entretanto, preciso se tor= 
municação do Conselheiro Ar- | na, ainda, guarnecer outros 
thur Hehl Neiva, visto tratar= | pontos, dependendo isso de re- 
se do inicio de um serviço de | cursos orgamentarios já solici- 


grande importancia. os. 
- E Essa é & indicação que espero 
Em nome da Commissão in-. seja devidamente examinada 


cumbida de dar parecer sobre 
; - | pelos srs, conselheiros, por=- 
o estudo apresentado pela As quanto, o assumpto OQUaE x 


sociação de Empresas Aerovia- - 

rias, consubstanciando uma sé- malir ue com à 
rie de suggestões referentes a | nor e Afars p! eia Ta : 
alteração do deo: n. 3.010, de | municou que 6 dei perco» 
20 de agosto de 1038, no sentido | va concelhio die espe ria de 
de tornal-o mais flexivel e 8p- | 4 Colonização do ds o Terras 
Plicavel ás empresas de nave- | amo doa o do de 8, 
gação aerea, o conselheiro Ar- : Java apresentar á 
thur Hehl Neiva leu um mi consideração do Conselho di- 
nucioso relatorio, cujas conclu- Ni ep sobre immigra- 
sões foram approvadas. O pre- Solicita ção O, isso, 
sidente determinou que o mes- | ara u uma sessão extraordi- 
mo fosse, depois de copiado | fil para dn terça- 
pela Secretaria, distribuido nos ; eb aa Ho approvado, 
membros do Conselho, e soli- | mai dia foi encerrada no 
citou da Commissão que apre- boo 
sentasse, em fórma de artigos, 
as suggestões nelle contidas, 
afim de que, após apreciação 
em plenario, fosse q 


end 
Excursão cultural 
assump 
levado é alta consideração do 





















sil com os demais palzes, por 


tem vivido durante as ultimas semanas, 
pareco existir pelo menos um momentineo 
desnfogo por não hnver tropas em marcha 
neste momento, talvez seja a opportunida- 


Em outra occaslão dirlgi-me a v, ex.' com 
o fim de resolver os problemas politicos, 
economicos e socines por methodos pacifi- 
cos € sem recorrer às armas, mas o curso 
dos acontecimentos parece haver retornado 


ameaços continuam, parece inevitavel que 
grande parte do mundo será envolvida 
numa ruina commum, O mundo, inteiro, 
nações victoriosas, nações vencidas e na» 
ções neutras soffrerão, Recuso-me a acre= 
ditar que o mundo é, necessáriamente, esse 
prisioneiro do destino, Ao contrario, é cla- 
ro que os lenderes das grandes nações 
tôm em seu poder libertar seus povos do 
desastre que está Imminente, E' claro 
tambem: que, nos seus espiritos e nos seus 
corações, os próprios povos desejam pór 
fim nos seus temores. Todavin, é infeliz- 
mente necessario tomar conhecimento de 
factos recentes, Tres nações na Europa e 
uma na Africa perderam a sua indepon- 


independente do Extremo Orlente, foi oc- 
cupado por um Estado vizinho. Ha Insir= 
tentes informações que espero não sejam 


aguressio estão planejndos contra 
nações Independentes. Evidentemente q 
mundo encaminha-se para o momento em 
que esta situnção terminará em  catastro- 
phe, a menos que se descubra uma mnanel- 
ra mais racional de dirigir os acontecimen- 
tos. V, ex. affirmou repetidamente que 
não tem desejo de fozer a guerra, nem o 
povo allemão, Nada pode persuadir os po- 
vos da terra de qualquer governo tenha o 
direito ou a necessidade de Infligir as con- 
sequenclas da guerra sobre o seu proprio 
povo nu sobre outro povo qualquer, salvo 
no caso evidente de defesa da patria, Fa- 
zendo esta declaração, nós, como america- 
nos, não falamos movidos pelo egoismo qu 
medo ou fraqueza, Se falamos agora é com 
a vos da força e por amizade pela humani- 
dade. Parece-me tambem claro que Or 
problemas internacionnes podem ser resol- 
vidos por meio de conferencias. Não cons- 
titue, portanto, reposta ao pedido de 
discussão pacífica declarar uma das pares 
que não deporá as armas a menos que re- 
ccba antecipadamente a segurança de que 
o “veredicium” lhe será favoravel. Nas 
salas de conferencia, como nos tribunges, 
é necersario que ambas as partes empreer- 
dam a discussão de bon fé, admittindo que 
lhes será feita jutiça essencinl e é costu- 
meiro e necessario que deixem as nrmas do 
lado de fára da sala quando entram em 
conferencia, 

Estou convencido de que a causa da 
paz mundial seria grandemente impulsio- 
nada se as nações do mundo obtivessem 
ums aeclaração franca relativa: à. política 
presente e futura-fos governos, Por isso 
que os Estados Unidos, como uma das na- 
ções do hemispherio occidental, não estão 
envolvidos nas controversias immediatas 


que têm surgido na Europa, confio em que 


V. ex, quererá fazer tal declaração a mim 
como o chefe de uma nação muito afastada 
da Europa, afim de que eu, agindo unteas 
mente com a responsabilidade e a obriga- 
cão de um intermediario amigo, possa :om- 


PC Doc DD A DC DDD e a aaa 
Inqueritos militares em 
Petropolis, S. Christo- 


vão e Villa Militar 


commandantes dos 1º 
de caçadores, de Pe- 
tropolis, 1º Grupo de Obuzes, 
de S. Christovão e 1º regimen- 
to de infantaria, da Villa Mi- 
tar, foram designados, respe- 
otivamente, para procederem a 
inqueritos policlaes-militares, os 
seguintes officines; capitão Je- 
hovah Motta, 2º tenente Acyr 
Pitanga Seixas e capitão Ro- 
gauro de Araujo Sosano, 


Imprensa dos Estados 





O ANNIVERSARIO DO 
“JORNAL DO COMMERCIO”, 
DE CAMPO GRANDE 


Commemorando o seu 18º 
anniversario de existencia, cir- 
culou com uma edição de 21 
paginas, o “Jornal do Com- 
mercio”, de Campo Grande, no 
Estado de Mntto Grosso, que 
tem a dirigil-o, até hoje, o seu 
fundador nosso collega, dr, 
Jayme Ferreira de Vasconcei- 
los, antigo membro da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, A 
edição anniversario do “Jornal 
do Commercio”, revela não só 
a capacidade profissional dos 
seus dirigentes como, tambem, 
o alto conceito de que goza no 
longiquo Estado, 


Pelos 
batalhão 


de para que eu lhe dirija esta mensagem, * 


no regime da ameaça pelas armas, Se taes « 


dencia. Um vasto territorio noutra nação, 


verdodelras, de que ainda outros actos de ' 
outras! 





Para remodelação da 


cidade 
CUYABA', 14 — O governo 


que se encontram agora npreensivas plo 
curso que a política do seu Governo possa 
tomar, Está y, ex, disposto a dar garantia 
de que as suas forças armadas não atnca- 
rão ou invadirão o territorio ou as pos- 
sessões das seguintes nações independen- 
tes Findandia, Esthonia, Lethonia, Li- 
tuuania, Suécia, Noruega, Dinamarca, Pais 
ses-Baixos, Belgica, Grã Bretanha e Ir= 


aonda, França, Portugal, Hespanha, Suissa, 


E: 


ulechtenstein, Luxemburgo, Polonia, Hun- 


Húmania, Yugoslovin, Russia, Bulga- 


Tia, Grecia, Turquia, Iraque, Arabin, Syria, 
"Palestina; Egypto e Iran? 


Tai gurantin deverá claramente refertr- 
se não só a época presente mas tambem a 
um futuro sufficientemnte longo para dur 
toda opportunidade: de, trabalhar por meins 
pacificos em pról de uma paz mais perma- 
nente, Consequentemente ' sugeiro que 
Va 0x, entenda a palavra “FUTURO” como 
applicando-se a um perfodo minimo ds 
não -aggressão garantida — dez annos velo 
menos —um quarto de seculo, se ousarmos 
olhar para tão longe no futuro, Se tal ga= 
rantia fôr dade pelo seu governo, transml- 
til-a-e; immediatamente aos governos das 
nações mencionadas «8 Slmultançamente, fn. 
dagarel se, como estou razoavelmente certo, 
Cadn ums das nações acima enumerndas 
derem. por sua vez, garantin identica, por- 
quanto a transmissão de garantins recipro- 
cas, tars como as que mencionei, trarão ao 
mundo allivio immediato. Proponho que, sé 
forem cadas, se discutam immediatamenta 
dois problemas no amblente de paz que se 
formar, e nessas discussões o governo dos 
Estados Unidos tomará parte com prazer. 
As: discussões que tenho em mente reta» 
rem-su ao modo mais effectivo e immedia- 
to pelo qual os povos possam obter alivio 
progressivo do fardo esmagador dos arma- 
mentos que cada dia os torna mais proxi- 
mos de um desastre economico. Simulta- 
nenmente, o governo dos Estados Unidos 
estaria preparado para tomar parte em 
discusses tendentes a encontrar o modo 


- mais pratico de abrir caminhos para o 


commercio internacional, afim de que cada 
nação de terra possa comprar e vender em 
igualdade de condições no mercado mun- 
dinl e tenha garantia de obter materiaes 
e productos destinados a uma vida ecu- 
nomica pacífica. Ao mesmo tempo, todos 
os outros governos, que, além do govarno 
dos Estados Unidos, estejam directamente. 
interessados, poderiam empreender as 

discussões de natureza política que consi- 
dernsscm necessárias ou desejaveis. Reco- 
nhecemos que ha problemas complexos 
mundiaes que envolvem toda a humanida- 
de, mas sabemos que o estudo e a discussão 
delles devem; ser feitos numa athmosphera 
de paz, 'Tal athmosphera de paz não pode- 
rá existir se as negociações forem toldndas 
pela ameaça da fórça ou pelo medo da 
guerra. Espero que v, ex. não interpretará 
mal'o espirito de franqueza em que lhe en- 
viojesta mênsagem, Os chefes das grandes 
potenciss: estão nesta, ho Htteralmente | 


- Fesponpaveis/pela “sorte: difhumanidade 'nos: : E 


annos futiros. Elles não podem deitar de 


ouvir as préces de seus povos para que ' 


sejam protegidos contra o previsível chãos 
da guerra. A Historia os responsabilizará 
pelas vidas e pela felicidade de todos — 
mesmo do menor delles, Espero que a sua 
resposta tornará possivel 4 humanidade 
perder o medo e reconquistar & segurança 
por muitos annos vindouros”, / Ú 





da Assistencia 
CHAMADA DE CANDIDATOS 
PARA AMANHA ' 





cacio da Costa Santos. 


e Claro Sant'Anna Garcia, 





|da Camara — terão li 





Descansa cf, 
Concurso para Medicos 


A's provas do concurso para 
medicos da Assistencia, que se- 
rão realizadas amanhã, dia 17, 
no edificio da exincta Camara 
Municipal, a bancn examinadora 
presidida pelo prof, Leitão da 
Cunha convoca os seguintes can- 
didatos: Arnaldo da Silva Mo- 
reira, Alderico de Andrade, Al- 
berto Tavares de Mattos e Ac- 
Para 
supplentes estão ' convocados os 
candidatos: Aluísio Ferreira dos 
Santos, Gicero Bastos Monteiro 










O sr. Herbert Moses, presl- 


do Estado, visando a transfor- 


Uma Villa Militar em 


(Conclusão da 1º. pagina) 


vateram ao Indo dos naciona- 
listas hespanhões, deixarão a 
Hespanha depois de participa- 
rem do Desfile da Victorin, & 
realizar-se em Madrid, 

Outrosim, declarou que a ba- 
se fundamenta] da politica ex- 
terior italiana é q continuará 
a ser o eixo Roma-Berlim, 

A's dezescis horas, precisa- 
mente, o. presidente da Cama- 
ra dos Fascios e Corporações, sr. 
Constanzo Cinno, declarou aher- 
ta a sessão, e em breves pala- 
vras deu as bons vindas á dele- 
gação alhancza que assistiu no 
acto solenne, 

Posto em votação o projecto 
de lei pelo qual o rei da Italia 
era desígnndo como rei da Al- 
bnnla, a Camara o approvou por 
unanimidade, , 

Antes da votação, o presiden- 
te declarou que a delegação al- 
baneza tinha vindo a Homa pas 
ra offerecer a corôa de seu paiz 
ao soberano italiano. “Os alba- 
nezes — conclulu o presidente 
rdade e 
prosperidade”, 

A Camara acolheu estas pa- 
lavras com gritos de “Viva a 
Albania! Viva a Halla!!, Tam- 
bem. foi applaudido e ovaciona- 
do o sr, Benito Mussolini, que 
assistia á sessão, 

“Os primeiros laços -entre a 
Italia e a Alhania datam do se- 
culo III antes de Christo, quan- 
do Durazzo e Valona se puze- 
ram soh n protecção de Roma, 
durante as Guerras  Punisas”, 
disse na Camara o conde Cia- 
no, 

Em seguida declarou: “Den- 
tro de poucos dias me avistarel 
com o ministro das Nelações 
Exteriores da Yugoslavia, em 
Veneza, A presença da Italia 
na Albania não é uma ameaça 
& Belgrado. A crcuração italia- 
na da Albania significa uma 
grande garantia de paz para a 
Europa, Desejo expressar que 
nossas relações com a Grecia 
são summamente cordenes. Fra- 
cassaram as tentativas feitas no 
estrangeiro para provocar uma 
grave crise nor motivo da ques-- 
tão albaneza”, 

O ministro accentuou que 
desde ha muitos annos se fair 
italiano na Albania, accrescen- 
tando que durante o seculo XV 
a Albania pediu auxilio á Re- 
publica de Veneza contra a in- 
vasão estrangeira, e em 1592 
ofícreceu a sun coroa ao rel 
de Italia, Carlos Emanuele de 
Savola, Declarou tambem que 
podia 'continnar citando outros 
exemplos historicos dns rela- 
ções entre a Italia e a Albania, 

Em seguida, declarou que a 
Italia fascista sempre teve in- 
teresse na Albania, auxilian- 
dô-a material e espiritualmen- 
» Acgrescentou que em JR93. 
oram assignados dois tratados 
commercines italo-albanezes, € 


'em novembro de 1926 foi con- 


cluida uma alllança, 


Depois de dizer que o rei 
Zogu ascendeu ao throno em 
1925, declarou textualmente: 
“Desde o principio o rel Zogu 
mostrou sempre uma attitude 
hostil à Italia. O rei e os cir- 
culos dos seus íntimos fizeram 
um uso arbitrario do auxilio 
financeiro da Italia”, 

Proseguindo, disse que q sr. 
Mussolini continuou apezar dis- 
80 a auxiliar os albanezes, por- 
que sabia que estes estimavam 
& Itnlla; frizando: “A Italia fez 
tudo quanto esteve ao seu al- 
cance pars ajudar a Albania, 
construindo pontes e estradas. 
A Albania resolveu voltar as 
suas vistas para a Italia quan- 
do começou a fracassar o regi- 
men do rei Zogu, 

"Sempre tivemos difficulda- 
des com Zogu e não com os 
albanezes, que sempre se diri- 
giram à Italia em busca de 
apolo, No dia vinte e oito de 
março, o rei Zogu pediu à Ita- 
Ha que lhe enviasse soldados. 
Zogu cogitou de turvar as bons 
relações entre o Italia e a Yu- 
goslavia, Elle organizou ma- 
nifestações anti-ltalianas, con- 
centrando seus soldados em Ti- 
rana”, 


em informar acerca dos acon- 
tecimentos do dia; que se esque- 
ceu da historia, Nós tambem 
estamos de accordo com o gr, 
Chamberlain em que a occupa- 
ção da Albania, não * justifica 
nenhuma alteração ao pacto 
anglo-itallano”. 

O ministro elogiou a celerida- 
de das operações militares ter- 
restres, navacs e aereas, reali- 
andas na Albania pelas forças 
da Italia, dizendo: “Os solda- 
dos, na Albanin, foram perfel- 
tos, Até os soldados mais edo- 
sos mostraram o seu vigor, 
mostrando, como o sabem mos-. 
trar todos os itnlianos, a (dr 
ma como o exercito responde ao 
brado do Ducs. Depois dalma- 
nhã de 7 de abril, não se dis- 
parou nem se dispara um só ' 
tiro na Albania, Os dirigentes 
albanezes foram a Tirana por 
sur propria iniciativa, A As- 
semblén Constitucional] offere- 
ccu expontaneamente a corda 
da Albania no rel dn Itala, Os 
destinos dn Ttnlla eda Albania 
estão agora apidos . PARA sem, 
pre o GTS ; 

Ao alludtr no estado da ex- 
rainha da Albania, 'o “conde 
Clano disse: “Informamos ao 
ex-rel Zogu e a sua esposa Ge- 
raldina, que seriam protegidos 
se permanecessem na Albania. 
A Imprensa estrangeira explorou 
esse aspecto, e em nenhum 
momento indicou que a ex-ral- 
nha tinha a protecção da ban- 
deira italiana”, 


O ministro acabou de falar ás 
dezesete ri depois de de- 
clarar: “Uma nova vida come- 
ça para n Alhania sob a prote-s 
cção da Italia Fascista, Roma 
Imperial assegura 4 Albnnia um 
futuro grande e prospero”, 

Finalmente, o ministro das 
Relações: Exteriores elogiou a 
Hespanha, a Hungria e a Yu- 
goslavia por sua attitudç du- 
rante a occupação da Albania. 


Assistlu 4 sessão da Camara 
o ministro da Aviação do Reich, 
marcchal Hermann Gocring, que 
foi acclamado pelos presentes. 
O visitante ouviu o discurso do 
conde Ciano, 

As palavras do Jovem minis- 
tro fascista foram transmitti- 
das para toda a Italia pelas 
emissoras officines, 





Está sendo um exito a 
Orchestra Typica Ar- 
gentina Alfredo Grossi, 


Os programmas da Radio/Club 
do Brasil contam mais : “exla, 
to “artístico com a apresentação. 
da Orchestra Typica. Argentina ' ; 
Alfredo. Grossi, uma das mais: | 
fompiatas que “aqui” 
exhibidas, Sob a direcção do 
macstro Alfredo Grossi, applau- 
dido “virtuose” do bandoneon, | 
essa orchestra dispçe quis da 
collaboração do “fe tejado 
chanssonfer” ' Rollando, num 
repertorlo moderno e escolhido 
com o mails apurado gosto ar» 
tístico, 





À A. Cearense de 
Imprensa agrade- 
cida á A. B 1, 


HONROSA A ACOLHIDA 

DISPENSADA AO REPRE- 

SENTANTE DO “DIARIO 
CARIOCA” 





Fortaleza, 25 de 
1039, março de 


Tilmo. Sr, 

Dr, Herbetr Moses 1 

M. D. Presidente da AÁsEO- 
Esgrima Braslleira de Impren- 


sido * 


Rio de Janeiro. 
- Preclaro e illustre 
e, 


Constitutu motivo de Justifl- 


“ 
presidente da Republica, A re- aos EE, Unidos dente da Associação Brasileira 
E ferida Commissão era compos- —— de Imprensa enviou uma sau- 
sa ta dos conselheiros Arthur Her] |O INTERESSE DESPERTADO | dação ao seu director, que 
, Neiva e Dulphe Pinheiro Ma- | PELA INICIATIVA DO TOU- | apparece reproduzida em cliché 


mação urbana da velha capital 
do Estado, resolveu desanro- 
priar grande numero de predios 
velhos e respectivos terrenos, 


O ministro revelou em segui- 
da que o sr. Mussolini havia 
enviado uma mensagem pessoal 
ao rei Zogu, convidando-o a 


São Gabriel 


SãO GABRIEL, 14 — 
tempos, foi cedido pela Prefel- 


confra- 
Ha 


o chado. * RING CLUB . =] destacamos as seguintes pa- prolongando em grande avent= estab pe cado jubilo 

; “ , S elecer as re para a Directora 
Ro 5 Por sugestão do conselheiro | A iniciativa do Touring Club | lavras: “Como um exemplo | da, a rut Joaquim Murtinho. ai ça opta o dois paízes, 7 a da A. C. Ia honrosa visita fei- 
Be uiz Betim Paes Leme, o Con- | no sentido de uma grande Ex- | desse esforço pela acção co- | (A, N.).' ra nelle ser construida uma | tou — a mensagem não éra ta & mesma, quando realizava 
“Sa selho passou, em segulda, a |cursão Cultural á America do | ordenadora do espirito nacio- Villa Militar jo que até ho- | Um ultimatum. A resposta de | UMA. das suas reuniões “sema- 


nal póde-se apontar o do vigo- 
roso “Jornal do Commercio”, 
do Jlongiquo Campo Granie, 
Estado de Mntto Grosso, que 
ha 18 annos vem baluartando 
o movimento de brasilidade 


naes, do ilustre jornalistas sr. 
Mario Cordeiro, redactor do 
Ppretígioso orgão da imprensa 
uecional que é o DIARIO CA- 
RIOCA. Esse sunilo foi tanto 
maior quanto se tratava de um 


a tratar, da immigração portu- | Norte, 
Ea gueza, tendo approvado, 
pe unanimidade, depois da conclu- |mo nos nossos circulos sociaes, 
Do, são do debate, o texto de uma | tanto desta Cepital como dos 

Ja resolução, considerando os por- | Estados, 
E tuguezes, para os effeitos do Figuras de grande destaque na 


em maio proximo, está 
por | despertando o maior enthusias- 


como tumbem, 
triumpho” , 

Tambem o sr. Lourival Fon- 
tes escreveu algumes palavras 
para o “Jornal do: Commercio” 
accentuando que a imprensa do 


nas horas de Zogu era inadmissível, porque 
mostrava que acreditava em utt= 
pias, isto é no auxílio dos ou- 
tros paíizes. O ex-rei albanez 
não compreendeu que essa era 


a Peor politica que podia ado- 


je não foi dado início, por par- 
te daquelle Ministerio, as ne- 
cessarias obras, tendo-se esgo- 
tado o prazo da concessão. 
Agora, o prefeito do município 
vem de receber um officio do 


Toa dec. n. 3.010, de 20 de agosto | sociedade carioca, já se acham | Nas nossas fronteiras geogra-| interior, que relata honesta- ptar contra a Italia Fascistá, à | emissario por intermedio do 
É Jegricção romena, odio à |porbisa Ca? sda ode | Campaht de engranccinento | rita isa do ao | o ad ode | ul à menta Dl podem js | A o. eriaitas” crendo 
e Ticção mnumerica, quanto & | permittirá aos seus participan-= vem se destacando nessa obra ra mais dois annos, isto é. até | SUstar”, recebemos o vigoroso saudar 


da nossa patria commum, No 
registo de seu anniversario eu 
não posso deixar de accentuar 


meritoria de transmittir ao ho- 
“mem do “Hinterland”, a som- 
ma dns renlizações - levadas 4 


e sua entrada no territorio na- 
q cional, dadas as suas afinida- 
po des, raciaes e historicas com 


dos confrades do sul, desneces- 
Sario é frizar que a Directoria 
pôz immediatamente seus pres- - 


Mais adeante o conde; Clano 
censurou a campanha da im- 
prensa estrangeira contra a 


tes conhecer os aspectos majís 
suggestivos da prodigiosa civi- 
lização yankece. Programmas es- 


1941, No mesmo officio, o ti» 
tular da pasta da Ciuerra mos- 





ss e e e 


o o povo brasileiro, A ref À - | esse aspecto de heroicidade do | effeito por os os au tra desejos de incluir a cons- ã q 
Se Resolução: de que serão eintos pista and otra e nana pres rd companheiro. da sâministração na cional, | trucção da Villa Militar de São dia disenao crie Las pa: Pra paro Ps ano 
res os conselheiros Luiz Betim | tras, professores, etc. serão or- faço Doritos mo idinájo ao To e sendo de justiça salientar a | Gabriel, no plano de obras & | tujos dos artigos acerca : dos | cessitasse para o triumpho de 


ser executado por aquile Mi- 
nisterio no anno de 1940. Pelo 
prefeito fol respondido concor- 
dando com a dilatação pedida, 
e RO mesmo tempo fazendo vo- 
tos para que o desejo manifes- 
tado: por -aquelle: titular se tor- 
ne realidade, —:(A. N.). 


Acção constructi “Jorn: 

rido confrade Jayme de Vas- | do paido Geral 
concellos e seus dignos colla- 
boradores, nessa hora de ju- 
bilo, reconhecendo que o “Jor- 
nal do Commercio”, de Campo 
Grande sempre formou com- 
nosco nas horas de desenganos, 


“contrastes” militares talin- 
nos, Desejo assegurar no mun- 
do que as cidades alhanezas es- 
tão intactas. Não foram bom- D 


RODAS Le todas as casas se feito pelo distincto patricio em: 
. nome da A. B. 1. a.esta socle- 


Não houve batalhas n: ms 
bania. Não foi necessario,” ma | dade, no Sentido de que se faça 


vez que bastou a heroica atti- | (ePresentar nas solennidades de 
tude dos nossos soldados. De- non auraçãO, das novas instal- 
ato render homenagem aos Brasile! & Casa do Jornalista 
soldados que cairam durante a do neto O anseio maximo 
Occupação”, O perlodista nacional. Mandga- 


Paes Leme e Dulphe Pinheiro, | ganizados pelo .Touring Club, 
Machado, será submettida &á |como auxilio dos tarda repre- 
approvação final do presidente | sentantes diplomaticos nos Es- 
Vagas Prim Dulce Era tados Unidos. 
conselheiro Dulphe - | Quatro typos de excursão, com 
ro Machado leu, então a se- | itinerarios diversos, são Dosioa 
guinte indicação, que foi appro- | ao dispôr dos nossos patricios, 
vada: que terão, assim, um ensejo unico 
x INDICAÇÃO para conhecer a America do 
O dec. n. 3.010, de 30 de Norte, quaesquer que sejam seus 
agosto de 1938 estabeleceu prin- | recursos ou possibilidades pes- 
cipftos geraes, para a organiza- 


soaes, 
ção do Serviço de Registo de 


Commercio” de Campo pasa ianÃo Jornalistica no Es- 


Grande, publicação de real in- 
fluência em todo o sul de Matto 
Grosso, em cujas columnas tem 
encontrado este Departamento 
um precioso vehiculo para pro- 
paganda do Brasil. 


Com Igual carinho recebeu a 
Irectoria da A. GC. To convite 


À VOZ DAS MULHERES AMERICANAS 


1 A excursão typo A abrange o A Ca ma o gr id 
Estrangeiros, o qual é destina- | irinerario No York-Philad mara poz-se da pé no * Presidente que commu- 
do a fiscalizar a permanencia Aba e HIN quo escutar estas palavras, nique no presado confrade que 
te sc Sob pala e dia (eo PLA o WASHINGTON, 16 —| tins Pereira de Souza, os- | rica está reservada espocl- | o mrirese É presença, de | tdo fará a A. O, 1, para 
nal. 58 dias, dos quaes 32 nos Esta- | ÀS esposas dos represen-| posa do embaixador do | almente esta missão tão | conde pra na Mespanha, o | ACqulescer ao“ convite com que 


acaba de ser distinguida, aguar- 
dando apenas a data Sab 
sido &s solennidades em apre- 


ella ã 
a que artists 
. a :| pare (6 | es 

permittir que vicejem aqui! Zará em Madea isa We Se reali 
as sementes do odio, da| general Franco, para celebrar a 
ambição desenfreada e da Paetoria das “Armas nacionlis- 
repugnante rivalidade”, “O sr. Chamberlain “pronum- 
- Falaram em seguida as 


ram em clou um extenso discuréo peran- 
esposas de outros embaixa- 


Nos vortos de desembarque 
e nas cidades, as polícias quer 
do Districto Federal, quer dos 


Brasil, foi a primeira a fa- 
lar, tendo iniciado a sua 
allocução affirmando que o 
mundo feminino foi sempre 
inspiradora da poesia, da 
arte e de feitos immortaes. 

Proseguindo, a senhora 
Pereira de Souza declarou: 


dos Unidos (18 em Nova York). 
a Eae ERES nba 
mem daquellas cidades, Denver- 
Estados, quer do Territorlo do | Colorado do Sprims-Salt Lake 
Acre ficaram autorizadas a | City-São Francisco da Califor- 
installar esse Serviço, já tendo | nia-Los Angeles (Hollywood)- 
este Conselho approvado as ne- | Praias de Santa Monica-Ocean 
cessarias instrucções, que regu- | Park-Grand Canyon. 

lam, em seus menores detalhes, & viagem terá inicio em fins 
o funccionamento desse novo | de maio, a bordo do paquete 


tantes diplomaticos de seis grandiosa que é de não 


nações dirigiram a palavra 
pelo radio aos paizes da 
America Latina, hontem á 
noite, por motivo do anni- 


versario da fundação Pan- 
Americana, 





Aproveito igualmente a op- 
portunidade para agradecer a 
qeu nome e no do presidente 

po O. I, as expressões de 
Pad e ed ane agradeceu a 

ação de poss + 
va directoria desta pos 


tea Camara dos. Canmuns, mas 


elle devia ter estudado esse dis- 


o fin de maio, bordo do paquete dores e ministros de paizes | curso com mais cuidado Rociagada 
Surge, porém, agora, o Caso | Vizinhança A senhora Carlos Mar- “A's mulheres da Ame-! Iatino-ameri de Pronuncialo. O sr. Cham. | Muito  cordialmente, (ag) 

| é ai « O sr. Cham. abç 
Ê canos. (U. P.)! nerlain esteve tão ENOOCUPAO ra Sldou — 1º Secreta- 








NOTICIARIO 
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939, 


Presidente da Republica em Caxambú 








| ão nacionalist 


(Varios actos assignados nas diversas pastas — Festas e outras notas EXPRESSIVO, TELEGRAMMA 





O presidente 


- CAXAMBU, 15 — Numero- 
sos decretos foram assignados 
hoje pelo presidente Getulio 
Vargas, na pasta da Agricultu- 
ra, dentre os quaes destaca-se 
as seguintes promoções por me- 
recimento e antiguidade: Jorge 
José de Lima, para o cargo da 
Classe K da Carteira de offi- 
ctal administrativo; Carlos 
Olympio Paz, para o cargo da 
classe J de official ad- 
ministrativo; Edgar dos San- 
tos Almeida para o cargo 
da classe I da carteira de vete- 
rinario; Eugenlo Bartholomeu 
Reis, para o cargo da classe K, 
da carteira de economia rural; 
Raymundo Democrito da Silva 
para o cargo da classe K da 
carreira de Caça e Pesca; Nil- 
ton Paes Leal para o cargo da 
classe J da carreira de dese- 
nhista e José Brasilino de Car- 
valho para o cargo da classe G 
da carreira de Bibliothecarlo. 
— (A. Nº) à 

1 CAXAMBÚ, 15 — Na pasta 
da Guerra foram assignados 
hoje pelo presidente Getulio 
Vargas entre outros os seguin- 
tes decretos: refokmando | O 
musico da 2º classe Moyses 
José de Andrade do 2º B. O, 
reformando o ex-soldado Pedro 
Lopes de Almeida do 1* G. de 
Artilharia de Costa; promoven- 
do Chrispim de Almeida, para 
o cargo da classe E da carrei- 
ra de Patrão; promovendo Fla- 
vio Viriato de Araujo, para 0 
cargo da classe E da carreira 
de inspector de alumnos; pro- 
movendo Antonio Adolpho de 
Medeiros para o cargo da clas- 
se E da carreira de inspector 
de alumnos; effectivando Car- 
los Reis de Maciel, no cargo de 
servente da classe B do Minis- 
terio; effectivando Elias Pedro- 
sa Domingues no cargo de ser- 
vente da classe B do Ministe- 
rio: effectivando José Mauricio 
Menna no cargo de operario de 
material bellico da classe €, 
effectivando fes das sena 
Cam no cargo de serv 

da Classe B do Ministerio; ef- 
fertivando Graciliano Alves 
Ferreira no cargo. de serveite 


da classe B do Ministerio; ef- , 


fectivando Francisco de Paula 
Martins do cargo de vverario 
do mater's! bellico asse E; 
effectivando Waldomiro Moraes 
da Rosa, no cargo de servente 
de classe B do Ministerio, e 
Octaviano dos Santos no cargo 
de servente da classe do Minis- 
terlo. 


| CAXAMBU, 15 — Na pasta 
da Guerra o presidente Getu- 
lo Vargas assignou hoje entre 
outros, os seguíntes decretos: 
Yicenciando o 2º tenente da re- 
serva convocado Einilio M- 
cnael visto haver attingido  & 
edade limite; mandando centur 
de 1931 antiguidade de posto 
do capitão da 2º classe da Re- 
serva, Leonidas Borses de Oil- 
veira e licenclando o 3º tenente 
da reserva José Maca Conipos 


visto haver op edade Ji- 


mite. — (A. N 


VISITA A'S OBRAS DA 
sm ESTAÇÃO DA REDE 
MINEIRA 


"CAXAMBU, 15 — O pres 
tente Getulio Vargas, como de 
costume, passou a manhã intei- 
ra em seu gabinete, despachan- 
tio o expediente. Depols do al- 
moço, em companhia do gover- 
nador Benedicto Valladares € 
do interventor Punsro Bley, € 
do capitão F, de Mattos Va- 
nick, fez um passeio pela cida- 
de. Nessa occasião o chefe do 
governo teve opportunidade de 
visitar as obras da estação de 
Caxambi. Recebido o presi- 
dente Getullo Vargas pelo che- 
fe da Estação e por todos 05 
empregados da obra, Ss. €X. de- 
morou-se detidamente inspec- 
cionando o trabalho. Após, o 
presidente atravessou & linha 
da Réde Mineira indo visitar à 
estação antiga. Nesta occasião 
o presidente, pedindo informa- 
ções sobre O movimento da 
agencia, teve opportunidade de 
ser informado que a sua renda 
mensal se eleva a 100 contos de 
réis, — (A.N.) 

CAXAMBU", 15 — Na pasta 
da Marinha o presidente Getu- 
lo Vargas assignou hoje os de= 
cretos concedendo aposentado- 
ria a Antonio Alves de Souza, 
operario do Arsenal, e refor-- 
mando desde 25 de agosto de 
1932, com os vencimentos inte- 
graes de sua classe, de accordo 


ee e e ei e 


Getulio Vargas no parque das 


com & legislação em vigor, o 
marinheiro de 1.º classe, Fran- 
cisço José Lima. — (A.N.) 

CAXAMBU!, 15 — Na pasta 
da Guerra foi nssignado hoje, 
pelo presidente Getulio Vargas, 
um decreto mandando aggregar 
no quadro da arma de cavalla- 
ria, os capitães Thalis Mouti- 
nho da Costa, Armindo Ferrel- 
ra Villaça, Homero Figuciredo 
Bilveira e o 1º tenente Bene- 
dicto Dutra de Menezes. 

Na mesma pasta, pelo chefe 
do Governo, foi assignado um 
decreto reformando o 2º sar- 
gento Fernando Martins Lopes, 
do Serviço de Material Beliico 
da 9º Região Militar, visto ter 
sido julgado definitivamente 
incapaz para o serviço, por sot- 
frer molestia contagiosa. 
(A, N,). 


LADARIO TEIXEIRA HOMENA- 
GEOU O CHEFE DA NAÇÃO 


CAXAMBU, 15 — Realizou-se 
hontem 4 nolte, no Palace Ho- 
tel, um concerto do sr. Ladario 
Teixelra. Altas autoridades 
compareceram a esta hora de 
grte, que teve O concurso ain- 
da da cantora patricia mada- 
mé Cruso Lins, A sra. Darcy 
Vargas, a senhorinha Alzira 
Vargas e as senhoras Odette 
Valadares, Ondina Vargas, Fer- 
nando Falcão, Sá Freire Alvim 
e Manoel dos Anjos, estiveram 
presentes, — (A. N,). 


A HOMENAGEM DO CINE 
CAXAMBU? 


CAXAMBU'!, 15 — Promovido 
pélo Departamento Nacional de 
Propaganda, realizou-se hoje, 
no Cine Caxambú, uma exhibi- 
ção especial do film da Metro 
“De Braços Abertos”. 

A sra, Darcy Vargas, senho- 
rinha Alzira Vargas e sra. 
Odette Valladares e convidados 
da familia do presidente Getu- 
Mo Vargas, assistiram á sessão. 

CAXAMBU, 15 — O presi- 
dente Getulio Vargas de accor- 
do com o artigo 32 da lei 284 
assignou um decreto 








QUEÉ Q 
COMER 


É V. 8. uma daquelas pessoas 
que escolhem a gua ali 
mentação com prudencia re- 
ceando que um ou outro prato 
possa provocar-lhe penosas 
dôres de estomago ? À origem 
da maior parte dos incómodos 
da digestão é um excesso de 
acidez que retarda a digestão 
durante horas. Se, V. 8. pres- 
tar atenção a tempo, nos 
primeiros sintomas duma má 
«digestão, tais como ardores, 


hoje 





aguas de Caxambáú 


transferindo da extincta dire- 
ctoria provisoria das Armas pa- 
ra as Directorias abaixo men= 
cionadas os seguintes funcoto- 
nerios do Ministerio da Guer- 
«a: para a Directon de Infat- 
turia Getullo Cesar  Vilelu, 
Jeúquim Dantas, Luiz Ferreira, 
dc Souza, Suarez Cordeiro, e 
René Neves, Antonio Fe:rora 
dn Silva, Hemeterio Claudino 
da Mello, João Alfredo Costa € 
Joaquim Castro Soares, Emídio 
Cundidiano das Neves, Fran- 
GAso lp rengettaa e Hritor José 
e Bá. 


Para a directoria de Cattila- 
rt. Agenor Ferceira do Bom- 
tim Silva, Brasi Mattoso, 
José Maria Reboiças Isovsg!!- 
do Alves Costa, Nestor d2 Frei- 
tas Dutra, Otarininlo Mame, 
Custodio de Wreitra Medcircs, 
José Joaquim «le Sant'íAnra e 
Aureo de Freitas Miranda, 


Para » Direcror'a de Artlha- 
ria: Abel Souto Ville, Firmo 


Boptista Corrêa,  Reynalio 
Buarque Marcado,  Vistorhio 
Nestor Magalnâas, Valeriano 


Fontes Texelca Pltange, João 
Baptista da silv:, Joho Alrre- 
do Ferreira França e Augusto 
de Almeida Gouls.: — £A, N) 





Preferiu. o suicidio 
ao casamento 


BAURU", 15 — Registou-se, 
nesta cidade, um facto que 
muito impressionou a opinião 
publica. Abel José Soldado ha- 
via ficado noivo de Maria dos 
Prazeres, No dia em que o ca- 


O GENERAL RABELLO AQ 
MINISTRO GASPAR 
DUTRA 


O general Eurico Gaspar 
Dutra, ministro da Guerra, te- 
cebeu do general Manoel Ra- 
bello, commandante da 5.* Re- 
'glão Militar, o seguinte tele- 
gramma: 

“Sr. ministro da Guerra — 
Rio — De Curityba — N, 204 
M. — Acaba de regressar de 
Blumenau eHarmoma o gena- 
ral Raymundo Sampaio, in- 
cumbido de representar a Re- 
glão na recepção do 32º B.,O. 
A Impressão do general Bam- 
prio é a melhor possivel, sen- 
do o Batalhão acolhido em 
Blumenau com as miúiores de- 
monstrações de cordialidade 
por parte da população, que 
afflulu [estivamente, cando, 
Assim, impressão de que se Ini- 
cia, sob os melhores auspícios, 
o trabalho de nacionalização 
daquella zona. A companhia 
Sédiada em Harmonia desem- 
penha, da maneira mais satis- 
tactoria a sua missão, segundo 
informa o. general Sampaio, 

|possenvolvendo uma actividade 
digna dos malores encomios, 
| no sentido de promover a na- 
| Clonalização da população, até 
este momênto fóra da commu- 
| nhão nacional, Por Iniciativa 
' do commandante e dos offici- 
| ses da companhia, foram cria- 
das já dez escolas em pleno 
funccionamento, sendo seus 
professores gratuitos, consti- 
tuídos pela officinlidade, sar- 
gentos e praças da companhia, 
tendo tambem as senhoras dos 
officiaes se prestado a esse pa- 
triotico mistér, As escolas são 
frequentadas por filhos de al- 
lemães e por adultos allemães 
e teuto-brasileiros, inclusive 
um pastor protestante, todos 
empenhados em eprender a 
nossa lingua, o que constitue 
um bom prenuncio. (a) Gene- 
ral Manoel Rabello — comman- 
dante da 5.º Região Militar”, 


"Pão Integral 


VAE SER FORNECIDO A* 
TROPA DA 1º REGIÃO MILI- 
TAR A PARTIR DO DIA 
20 — O ACTUAL PRODUCTO 
FORNECIDO E' DE FRACO 
VALOR NUTRITIVO — Como 
O GENERAL MEIRA DE 
VASCONCELLOS JUSTIFICA 
ESSA INICIATIVA 
O general Meira de Vascon- 
cellos, commandante da 1º Ru= 
glão Militar, em seu diario de 








hontem, publica o seguintes 


Cumprindo determinação des- 
te commando, o chefe do Esta- 
belecimento! de Subsistencias 
Militares | providenciou, desde 
fins: de março: ultimo, no senti- 
do de Serem realizadas expe- 
rencias pará o fabrico de pão 
integral. Resultou de taes ex- 
periencias a certeza de que é 
perfeitamente: possivel fornecer 
à tropa da Região o pão com- 
pleto misturando-se à farinha 
commum ce aos demais clemens= 
tos constitutivos da massa 5% 


samento devia realizar-se tudo | de fubá de milho e 30% de fa- 


se preparou e só faltava a pre- 
sença do noivo para effectuar 


rinha integral. 
Desnecessario será ennumerar 


se o enlace matrimonial, O as vantagens que resultarão do 


noivo não appareceu. Dias de- | consumo 


ois, foi encontrado morto den- 
o de um poço- 


pela tropa deste typo 


de pão, visto ser notorlo e in- 


Presume-se | discutível que o producto actu- 


que o morto tenha preferido o | almente consumido é de fraco 





UE POSSO| 


HOJE? 


azias, pesadumes, erutações, 
poderá evitar de modo eficaz 
graves perturbações, Livre-se 
do excesso de acidez que 
irrita as mucosas delicadas do 
estomago. Tome uma pequena 
doso do Meagnesia Bisurada 
logo ao primeiro ainal dum 
incómodo de estomago. O 
excesso de acidez é instanta- 
neamente neutralizado e V,S. 
poderá de novo digerir , sem 
dôr alguma, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


MAGNESIA 


BISURADA 


Á venda em todas as farmacias, em pó e em tabletas. 





dencia da Guerra, 


“sulcidio ro casamento, —(A.N.) | valor nutritivo dada a ausencia 


de vitaminas resultante da eli- 
minação, na moagem, de todo 
o germen e da maior parte das 
substancias praxas Ibcalizadas 
no involucro de grão de trigo, 


Em consequencia, determinu 
ao E. S. M. que a partir de 20 
do corrente mez suas panífica- 
ções passem a produzir sómen= 
te pão integral, augmentando 


| gradativamente a taxa de farl- 


nha completa de 5% até 30%, 
Ao mesmo tempo sera reduzido 
O teor de farinha de milho cuja 
Prosorcão na massa decrescerá 

mbem gradativamente de 15% 
até 5%. Essa resolução de 
caracter provisorio será sub- 
mettida 4 approvação do sr. 
ministro da Guerra, por inter- 
medio da Directorla de Inten- 





A instalação da Junta 
de Conciliação e Julga- 
mento de Santos 


cão, recebeu o seguinte tele- 
Eramma : 

“A directoria do Syndicato dos 
Trabalhadores Graphicos de 
Santos felicita e congratula-se 
com v. excia. pela instalação 
da Junta de Conciliação e Jul- 
gamento desta cidade, feito de 
real merito pare a justiça rapi- 
da, e que vem de encontro à 
aspiração do operariado santis- 
ta. Saudações. (n,) Alvaro Coe- 
lho da Silva, presidente,” 





Séde propria para o Ins- 
tituto de Aposentadoria 


e pensões dos Bancarios 


Conforme estava annunciada, 
realizou-se hontem, á tarde, na 
Esplanada do Castello, a solen- 
nidade do lançamento da pedra 
fundamenta! do cdíficio destina- 
do & séde do Instituto e Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ban- 
carlos, 

A cerimonia foi presidida pelá 
sr. Waldemar Falcão, ministro 
do Trabalho, e assistida por un 
elevado numero de pessoas, n- 
tre as quaes altos funcelona- 
rios do Ministerio do Trabalho, 


ções de previdencia social e de 








De Santos, o titular da pasta 
do Trabalho, sr. Waldemar Fai- 
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LANOL, cô bose de lonolina, benjom e plontos oromoticas é um ver 
dodesro balsomo poro o pele, protegendo-a contro rodas os 
em purssos 

LA NOL, noo é um sobonete ruigor é um produto de primesmsatm 
quolidode poro o saúds do corpo 

LA NOL, Do bonho de sor filhenhe « moto recomendodo pos suos ex- 
ceptoaçes quaidodes cnrotivos 































TANCA é o sobonete que o Bros! eaperora 


Gompareçam ao Ser- 


viço de Biometria 
Medica 


Estão chamados no Serviço 
de Biometria Medica do Insti- 
tuto Nacional de Estudos Peda- 
gogicos (Edificio da Imprénsa 
Nacional, 1º andar, á Praça 
Marechal "Ancora). onde deve- 
rão comparecer amanhã segun- 
da-feira, afim de prestar a pri- 
meira parte da prova de sani= 


dade e capacidade physica, 08 


seguintes candidatos Inscriptos 
no Concurso de Carteiro; 

A's 11 horas: — Lahir Short 
de Azevedo, Octacilio Estrella, 
Henrique Noronha Carvalho, 
José da Costa Rubim, José 
Oliveira Dornelles, e Luiz Brit- 
to e Bilva; 

A's 13 horas: — Alberto Pe- 
reira dos Santos, Raymundo 
Guedes de Souza, Carlos Ma- 
gno Pereira Gomes, Genesio Si- 
balco de Amorim, Eloy Alves 
da Silva, Hugo Morado de Fa- 
ria, Manoel Silva, Jorge de 
Almeida Carvalho, Roberto de 
Carvalho Ramos, Valério Segis- 
mundo de Carvalho, Wilson 
Fernandes, Arthur Holmes 
Longo, Luiz Fernandes Coelho, 
Marcio da Silva Coelho, Vival- 
do Martins Simões, Maurício 
da Cunha Fortes, Roberto 
Thompson da Cunha, Wandick 
Alves de Souza, Carlos Lopes 
Araujo e Osmar Cesar Leal. 


Pagamentos na Pre- 


feitura 


PARA AMANHA DIA 17 
ABRIL DE 1939 — 11º 
UTIL 
Na 1.º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas. 
Livro n. 71 — Guichet n. 1. 
Livro n. 72 — Guichet, n, 2. 


DE 


Livro n. 73 — Guichet n. 3. 
Livro n, 74 — Guichet n. 4. 
Livro n, 75 — Guichet n. 5. 


Livro n. 107 — Auxiliares aca- 


demicos (fevereiro) — Guichet 


D, 6. 

Na 2.º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas. 

Livros ns. 230 e 2396 — Na 
Secção Meritima. Livros ns. 


293, 294 e 295 — Guichet,n. 2. 
Livro n. 296 — Guichet n, 3. 
Livro n. 297 — Guichet n. 4. 
Livro n. 298 — Guichet n, à. 
Livro n. 299 — Guichet n. 6. 
Livro n. 300 — Guichet n. 7. 
Livro n. 301 — Guichet n, 3. 

NOTA — Os, serventuarios 


contratados das diversas Dire- 
ctorias, que ainda não tenham 


suas portarins.de contratos ano- 


tadas em folha, deverão apre- 


sental-as, devidamente legaliza- 


das, á Secção pagadora no prazo 
minimo de 3 dias. 

Bem o preenchimento dessa 
formalidade não poderão receber 
os vencimentos referentes ao 
mez de março. 





Inaugurado o Pavilhão 
do Brasil na Sessão de 


Milão 

O sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, recebeu, de Milão, 
do sr, Luiz Sparano commu- 
nicação de que foi Inaugurado, 
solennemente, com a presença 
de nltas autoridades, o Pavilhão 
do Brasil na Feira de Milão, que 


syndicatos de classe, banquel- | foi elogiado pela numerosa as- 


| das demais institul- 


ros, bancarios e pessoas outras: 





Bistencia, 


DIA . 


| processos 
| manipulação do alcatrão, breu, 


Ed 


PRISÃO DE 


INSALUBRES 


A PORTARIA ASSIGNADA 
PELO MINISTRO DO TRABA- 
LHO SOBRE O ASSUMPTO 


O sr. Waldemar Falcão, miz 
nistro do Trabalho, assignou a 
seguinte portaria: Eira 

“O ministro de Estado, tendo 
em vista O que dispõe-o art, 44, 


5 1.º do regulamento approvado 


pelo decreto-lei n. 349, de JU 
de abril de 1998, que estabelece 


a organização e o funccliona- 


mento das Commissões de Sa- 
lario Minimo, resolve: 

Art. 1º — São consideradas 
industrias insalubres, para os 
efícitos do art, 4º do regula- 


“mento approvado pelo decreto- 


lei n. 39), de 90 de abril de 
1938, emquanto não se verificar 
haverem dellas sido inteira- 
mente eliminadas as causas de 
insalubridade, as que, capazes, 
por sua propria natureza, ou 
pelo methodo de trabalho, de 
produzir doenças, infecções ou 
intoxicações, constam dos qua- 
dros annexos, 

8 1º — A insalubridade, se- 
gundo o caso, poderá ser elimi- 
nada: pelo tempo limitado de 
exposição ao tóxico (gazes, 
poeiras, vapores, fumaças no: 
civas, e annlogos); pela utill- 
zação de processos, methodos 
ou disposições cspeciaes que 
neutralizem ou removam as 
condições de insalubridade, ou, 


ainda, pela adopção de medl-: 


das, geraes ou individuses, va- 
pazes de defender e proteger n 
saude do trabalhador, 

8 2º — A qualificação de in- 
salubre applica-se sómente às 
secções e locaes attingidos pe- 
los trabalhos e operações enu- 
meradas nos quadros annexos, 

Art. 2º — O tempo limitado 
de exposição ao toxico, bem 
como n utilização de processos, 
methodos. ou aisposições que 
epenas atenuem ou diminuam 
o grão de insalubridade, darão 
direito à reducção gradativa Go 
nugmento previsto no art. 4” 
do regulamento approvado pelo 
decreto-lei mn, 399, de 30 de 
abril de 1938, 

Art. 3º — Os casos de du- 
vida serão resolvidos, opós vis- 
toria, a requerimento de em- 
pregagores, empregados, synd!- 
catos, associações ou quaes- 
quer interessados, por este Mi. 
nisterio”, 

Os quadros das industrias jn- 
sulubres, a que se refere a por- 
taria acima, incluem, entre 
ellas, as industrias de chumbo, 
mercurio, silicose, phosphuro, 
arsenico, benzano, hydrocarhu- 
retos, sulfureto de carbono, ra- 
dium e ralos X, epiteliomas 
primitivos da pele (quaesquer 
que comportem n 


betume, oleos minernes, paca- 
fina, ou de compostos, produ- 
ctos ou residuos dessas ou de 
outras substancias cancerige- 


a 


s, 
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SUA INSTALLAÇÃO NO PRO- 

XIMO DIA 23 — PROROGA- 
DO ATE' O DIA 20 0. |, 

PRAZO PARA APRESENTA- 
“ÇÃO DE THESES SO q 


O 1 Congresso Nacional. de 
Transito, de iniciativa do “Ton- 
ring Club-do Brasil, será “solen- 
nemento installado no dia 23 
do corrente, O Congresso fun- 
ccionará no Palacio Tiradentes, 
devendo a sessão inaugural ter 
logar às 9 horas da noite da-. 
quelle dia, com a presença das 
altas autoridades, delegações 
dos governos estaduncs, repre- 
sentantes da Imprensa e das in- 
stitulções e pessoas gradas, A 
sessão. preparatorla será no dia . 
22 (sabbado) ás 10 horas am 
manhã, no mesmo: local. «Pot 
essa occaslão serão ppresenta- 
das as credenciaes dos delega- 
dos, ese procederá 4 eleição dn 
mesa que presldirá o Coneress 
so, bem como a conitaesição 
das commissões tecnicas, 

A Commissão (Organizadora, 
attendendo ás solicitações dos 
interessados, prorogou para o 
dia 20 o prazo para a apresen- 
tação de theses, Na secretaria 
do Touring Clul do Brasil con- 
tinuam sendo recebidas quacs- 
quer trabalhos sobre os proble- 
mas do transito, os quues serão 
encaminhados ago Congresso, 
nor intermedio das: Commissões 
Technicas constituídas para es= 
se fim, O T Congresso Nacio- 
nal de Transito constitulrá, as- 
sim, uma opportunidade única 
para aquelles que se intercs- 
sam e estudam assumptos do 
trafego tornarem uteis e apro- 
veitavels 4 collectividade, ns 
aus ETA DÕes: 

cqulescendo ao appello que 
lhe dirigiu a dirceto ada Pot 
ring Club do Brasil, a Compa- 
nhia Condor ncaha de conceder 
a reducção de 50% nos preços 
das nessngens em seus aviacs 
nos delegados - dos Estados «ue 
vierani ao Rio para o Congres- 
so de Transito; 


O O 4 SD 


nas), operações diversas como 
cromagem de metnes, tanagem 
a cromo (cortumes), operações 
nos caleiros (corbumes), am- 
bientes com frio, calor ou hu- 
midade capazes de ser nocivos 
á saúde, atmosphera excesst- 
vamente comprimidas ou pute- 
feitas, onerações em ua re 
déem exalações de Íluor, cloro, 
bromo e seus derivados toxicos, 
operações em galerias e tan- 
ques de esgotos, fabricação e 
manipulação de gazes toxicos, 
chcarnagem (cortumes), operi- 
ções industriaes em que ha 
contacto com quaesquer pro- 
duetos oriundos de animaes 
carbunculosos, manipulação cu 
transporte de productos oriuna 
dos de animaes carbunculosos. 





- Was 


do At 


nor 4! 


see il hétantl 


d 


E vp RDRd. | 


= = te 


= 


io, 


- 








a Id: PAO) gre Po 


o ati ra RS 


t 


EV AT E RPI O AE antas 


























“OH! Vero IRA 
| PORQUE ESTAS TÃO TRISTE ? 
fHASO QUE FOI QUE TE 


Põe: SG 
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) ouro deixa à 
Europa 


LONDRES, 15 — Couunus & 


fuga do ouro através do Atlan- 


tico. Partiram hontem da In- 
glaterra com destino à Ameri- 
ca do Norte, 19 milhões do H- 
bras esterlinas em ouro, O na= 
vio “Queen Mary” levou 8 mi- 
lhões e o “Presidente Roost- 
velt” o resto, Outros tres mi- 
lhões de lbras esterlinas par 
tirão domingo com o mesmo 
destino a bordo do navio in- 
glez “Seythia”, — (T, 0.), 





“Decretada a pri- 
“são dos respon- 


saveis 


| SANTIAGO DO CHILE, 15 — 
O Juiz de instrucção do pro- 
cesso contra Os responsaveis 
pelo massacre dos estudantes 
sitindos no edificio da Caixa de 
Seguro Uperario, a 5 de setem= 
bro do anno passado, acaba de 
decretar a prisão do coronel 
Roberto Gonzalez Cifuentes, do 
serviço activo de carabineiros, 
O processo desso militar será 
instruldo pelo juiz militar de 
carabinciros, .— (T, 0.), 


"Novo assistente da 4.' 


' Brigada de Cavallaria 


Fol designado para assisten- 
te da 4 Brigada de Cavallaria, 
conforme proposta do resnectl- 
vo commandante, o capitão 
Octacilio Prates da unha, 
actualmente servindo na Esco- 
lr Preparatoria de (Jadeies, 


ADVOGACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscnes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e lHqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, ( Edificio 
Rex ). Rus Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro, 
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Um commentario 
de sensação 


BERLIM 15 — A “Correspon-= 
dencia Politica Diplomatica ”, 
escreve scu editorial sobre as 
tentativas de certos paizes pa- 
ra lançarem a desconfiança en= 
tre os palzes da America do Sul 
contra a Allemanha, Affirma o 
Jornal officioso «o Ministerio 
das  Relagões Exteriores do 
Reich que “a Allemanha reg- 
peito tanto a soberania politi- 
ca e a independencia dos Esta- 
dos ibero-americanos como a 
Sua propria liberdade cconomi- 
um e desejaria que todas as po- 
tenclas do mundo tambem res- 
peltassem, do mesmo modo, a 
Hberdade ibero-americana, “En- 
tre as manobras tendentes a 
realizar essa campanha de des- 
credito e de desconfiança, o re- 
ferido jornal aponta o recente 
“caso dn Patagonia", de Bue- 
nos Afres, accrescentando que, 
de acordo om a elebre phra- 
se “sempre flcará algo destas 
mentiras”, como prevém seus 
autores. (T, 0,). 





-— 


Mussolini recebeu 
uma delegação 
albaneza: 


ROMA, 15 — Em presença do 
conde Ciano, o sr. Benito Mus- 
solini recebeu hoje no Palacio 
de Veneza, a delegação albane- 
za, sob a chefia do ministro 
presidente Verlaci, Em resposta 
às palavras de agradecimento 
do sr, Verlacht por ter o Du- 
ce consentido na união perma- 
nente italo-albancza, o sr. Mua- 
solini disse que o povo da Al- 
banta entrára numa época da 
sua historia e pertencia, no 
mesmo pé de igunldade, à com- 
munhião imperial romana, “Eu 
vos prometto selennemente que 
n Ttalia Fascista saberá Instt- 
tuir na nova Albania a ordem, 
a justiça e q bem estar. Bem 
sabeis que cumpro com o que 
prometto”, — (T, O,). 
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Optimista, 0 musi- 
ço Sir Thomas 
Beecham | 


LONDRES, 15 — Em discurso 
hoje pronunciado, o conhecido 
director de orchestra inglez str 
Thomas Bescham qualificou os 
seus compatriotas de “pessi- 
mistas convictos”, referindo- 
5º nos que não cessam de falnt 
em crises internacionaes, Ac- 
crescentou o meestro que não 
pensava peccar por optimismo 
no recusar-se a ver nas “pe- 
quenas alfinetadas” que tem 
recebido a Inglaterra sympto- 
mas de uma crise seria, 

Os factos, disse sir Bescham, 
vem corroborar esta opiniiio. 
“Nanda está acontecendo, e es- 
tou certo de que nada aconte- 
cerá no futuro se tomarmos as 
devidas precauções para que 
nada aconteça”, 

Em seguido o famoso dire- 
otor de orchestra lamentou que 
& confusão da politica Interna- 
clonal repercutisss prejudicial- 
mente sobre a vida artistica, 
Declarou que era necessario que 
a Inglaterra definisse até onde 
alcança o circulo de influencia 
do Imperio Britannico, Tor- 
nava-se urgente, por exemplo, 

e a Grá Bretanha deixasse 
e arrecadar auxílios dos Esta- 
dos Unidos, emquanto não ti- 
vesse esgotado as suas proprias 
possibilidades. JA era tempo, 
concluiu, que os inglezes aban- 
donassem a sua attitude ridi- 
vm de temor constante, — 


STOZEMBACH & 00. 
SUCCESSORES 
DE LECLERG & CO, 


Agentes Officines da Propriedu- 
de Industrial 
Rua Urugunyana Nº 87, 5º and, 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregnm-se de contratar 
* promover o fornecimento da 
moringa com rolha automatica, 
privilegiada pela Patente de 
Modelo de Utilidade Nº 22524, 
da qual é concessionarto H. 
GONOT, 


Daladier recebeu 
0 embaixador dos 
Estados Unidos 


PARIS, 15 — O presidente do 
Conselho de Ministros, er. 
Edounrd Daladier, recebeu ho- 
je pela manhã o embaixador 
dos Estados Unidos nesta capi- 
tal sr, William Bullit, Nos elre 
culos officiaes francezes affir- 
ma-se que o chefe do governo 
recebeu daquelle diplomata uma 
consulta sobre a possibilidade 
do discurso do sr. Roosevelt ser 
interpretado como um offereci- 
mento de auxílio às democra- 
cins occldentaes em caso de 
guerra, 4 

Nos meios norte-americanos 
de Paris, assevera-se que 0 em- 
baixador Bullit communicou ao 
presidente do Conselho que ef- 
fectivamente o seu palz estava 
prompto a intervir com todo o 
seu apolo moral e material em 
favor das potencias democrati- 
cas na hypothese de um con- 
filcto, 

Annuncia-se que o sr, Bullit 
fará ninda hoje à tarde, im- 
portantes declarações 4 impren- 
ra sobre à attitude dos Estados 
Pnidos em relação aos nego- 
clos europeus. — (T. O,), 


UMA OBRA IMPONENTE COMO AS FRONTEIRAS DA 


INDIA! IMMENSA EM SEUS SCENARIOS!,.,, 


EM- 


POLGANTE EM SEUS COMBATES |! ,., IRRESISTIVEL 
EM SEU HUMOR !... IMPRESSIONANTE EM SEUS 


DRAMAS E MYSTERIOS!,.,. 
SEU HEROISMO !..,. 


Mto ir 


CAKY GRANT - VICTOR McLAGLEN ' 
LUUGLAS FAIRBANKS, Jr. 


SAM JAÉEL 


EDUARDO CIANNELLI 


SEXTA-FEIRA DIA 21 


JOAN FONTAINE 


EMOCIONANTE EM 
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Solucionando o Ca 
Alumnas do Instituto de Educação  cranne su 








CRIADO UM CURSO DE ADMISSÃO 


Communicam-nos da Becre- 
taria Geral de Educação e 
Cultura: 

Para solucionar a questão dos 
candidatos habilitados no exa- 
me de admissão a 1º serle do cy- 
clo fundamental da E, Secun- 
darla do Instituto de Educação, 
mas não classificados dentro do 
limite das vagas então existen- 
tes, Já todas preenchidas, re- 
cebeu o secretario CGornl de 
Educação e Cultura, da parte 
do prefeito incumbencia de 
proceder a estudos especines 
Gobre o caso. 

Apreciando minuciosamenta o 
assumpto, em combinação cum 
o director do meferido lnstt= 
tnty chegou o secretario á con- 
clusão de ser inteiramente ini= 
pe.sivel o augmentoido numero 
Gde elumnos da Escola Be un- 
daria, verificando, entretanto, 
que, em salas destinacias e ap- 
parelhadas para a Escola Pri- 
maria, annexa ao Instituto de 
Educação, poderia ser realizado 
um curso de nivel primario, 
diariamente, das 8 ás 12 horas 
e, assim sende, resulveu sub- 
metter á consideração do pre= 
feito a seguinte proposta que 
foi approvada. 

Criar-se-á um “curso de ad- 
missão” que ficará a cargo de 
professores do Instituto e per- 
mittirá fornecer aos canclidatos 
não aproveitados no corrente 
anno lectivo, o estudo das ma- 
terlas necessarias, Os canilida- 
tos inscriptos nesse cuiso, or- 
ganizado dentro das determi- 
nações da legislação federal, 
prestarão exame de admissão 
em 1º época (dezembro), só 
se tornando possivel a realiza- 
ção do concursó de admissão 
em fevereiro e março de 1940 
se o numero de nabilitados em 
dezembro não fôr sufficiente 
para preencher todas as vagas 
que se veriicarem. 


Nesse “curso do admissão”, 
Bó poderão obter matricula os 
candidatos excedentes, clnsifi- 
cado fóra do numero das va- 
pas existentes nos annos le- 
ctivos de 1138 e 1939, que sintia 
não tenham ultrapassado o ll- 
mite da edade, isto é, mue não 
venham a completar 18 annos 
Bté 30 de junho de 1940, Borá 
obrigatorio para os que não 
prestaram exame de aumissão 
em 1030, novo exame de saude 
de accordo com as Instrucções 
baixadas pela Secretaria Geral 
de Educação e Cultura em 5 dn 
Janeiro de 1939, 


O curso de admissão funccio- 
nará de 1º de malo a 31 de de- 
zembro, sendo a segunda quin- 
zena de dezembro «lestinada nos 
exame de habilitação. O vurso 
compreenderá o estudo cas se- 
Euintes disciplinas; 
-— arithimetica — geographia — 
historia do Brasil — sclencias 
physicas e naturaes — desa- 
nho — educação physica e can- 
to orpheonico e funccionurá em 
1º turno nas salas destinndas 
& Escola Primaria do Instituto 
de Educação. 


-A inscripção será conseguida 
mediante requerimento do pas 
ou responsavel ao director do 
Instituto de Educação, proto- 
collado na Secretaria do mes- 
mo Instituto, até 25 de abril 
corrente, 


Os alumnos aceitos pagarão 
a contribuição mensal de 808000 
rara attender ás despesas cx- 
traordinarias com o funteona- 
mento do curso. 


Com a crinção do “curso de 
admissão” ecima referido, at- 
tende o sr. prefeito, ás innu- 
meras solicitações de jovens 
brasileiros, que, insistentemo:;- 
to, vêm. procurando obter ma- 
frícula no Instituto de Educa- 
çãO com a preoccupação patr o- 
tea de cunsagrarem a auí vida 
& nobre carreira do magisterio 
publico, 








Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr, Mario, & 
Rus Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-4655. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
lengo — Informações com Sr, Vaz à Rua Dr. Lessa, 166. 


Companhia Immobiliaria Nacional 





R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 
GEE SS > 


Uma grande disputa aerea, 

na qual umas vôam pelo di. 

nheiro; e outras pelo espirito 
de aventura e de amor! ! 


(IMP. ATE! 10 ANNOS) 
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so dasiGentenarios de Portugal 


SCRIPÇÃO POPULAR, PARA A 
COMPRA DO PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA 





Em sua ultima reunião, a Commissão Executiva 
Pró-Centenarios de Portugal resolveu dar começo á 


subscripção popular, para a compra e restauração do 
Palacio da Independencia, que será a offerta dos por- 
tuguezes residentes no Brasil a Portugal, por occasião 
das grandiosas commemorações centenarias, em 1940, 


Obra de todos, para ella deve concorrer cada por- 


tuguez, na medida das suas possibilidades, para maior 


exaltagião dog centenarios da patria gloriosa, 


Para facilitar o trabalho da inscripção, foi resol- 


vido collocar lista da subscripção popular nos seguin- 
tes locnes do Rio de Janeiro: 


Real Gabinete Portuguez de Leitura — Rua Luis 


de Camões nº 30, 


Real e Benemerita Sociedade Portugueza de Be- 


neficencia — Rua Santo Amaro nº 80. 


Real e Benemerita Sociedade Portugueza Caixa de 
Soccorros D. Pedro V — Rua Marechal Floriano nº 185, 
Lyceu Literario Portugues — Rua Senador Dan- 


tas nº 108, 


Camara Portugueza de Commercio — Rua Luiz de 


Camões nº 30-1º, 


Benemerita Associação Portugueza Beneficente 
— Rua Luiz de Camões 


Memoria a Luiz de Camões 
nº 22 1º. 


Real Centro da Colonia Portugueza — Rua Bue- 


nos Aires nº 314. 


Obra de Assistencia aos Portuguezes Desampara- 


dos — Av. Henrique Valladares nº 158. 


Fraternidade dos Filhos da Lusitania — Rua Bue- 


nos Aires nº 170. 


Casa de Portugal — Rua do Bispo nº 72. 


Centro Imsitano D. Nun'Alvares Pereira — Rua 


do Bispo nº 72. 
Centro Transmontano 
nº 118, 4º andar. 


Casa do Minho — Rua Conselheiro Josino nº 22. 


— Rua Senador Dantas 


Liga dos Combatentes da Grande Guerra — Rua do 


Bispo nº 72. 


Casa dos Poveiros — Rua da Misericordia nº 50-1º. 
Banda Portugal — Rua Senador Euzebio nº 134-1º. 


Banda Imsitana — Rua do Acre nº 19-1º, 


União Portugueza Oliveira Salazar — Largo de 


Santa Rita nº 6-1º. 


Club Gymnastico Portuguez — Av. Graça Ara- 


nha nº 29. 


Perfumaria Lopes — Praça Tiradentes nº 34, 
Casa Nunes — Rua 7 de Setembro nº 82, 


J. Souza — Armazem Colombo — Praça José de 


Alencar, 12-14, 


Casa Sonza Baptista — Largo da Carioca nº 9. 
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Guardem as capas que têm valor. 
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não precisa ser 

medico, sabe que 
o leite é o mais com 
pleto de todos 05 ali- 
mentos, indispensavel 
4 criança, util ao ve- 
lho e necessario ao 
adulto, Rico em cal- 
cio, phosphoro, vita- 


Q UALQUER pessoa, 





minas, ferro, etc, co- 
mo nenhum outro all- 
mento, é de custo 
muitissimo menor! 
Compare o preço dos 
alimentos que ndqui- 
re diariamente com o 
do leite e convença-se 
de que é verdade in- 
conteste; Nutra-se Ho 
maximo, gastando o 
minimo — Tome leite! 


MAIS BARATO E COMPLETO 


DE TODOS OS 


ALIMENTOS » 








YAlucinantes, os nº: 


vos modelos que nos 
traz “Le Jardin des 
Modes” 


JACABA DE CHEGAR DE 
AVIÃO O NUMERO DE 
ABRIL 


Giovani Santoro, re- 


“os. 


| presentante no Brasil de “LC 
|Jardim des Modes”, acaba de 


receber, de avião, os novos nu- 
meros da 1º quinzena de abril. 
Chela de maravilhosos modelos 
para q estação, e curiosidades 
directamente ligadas ás pre- 
octupações do bello sexo. 

Em Sua Capa appárece um 
lindo e original “Tnailleur” de 
Jane Regny e entre outros as- 
sumptos tratados neste numero, | 
destacâmos os seguintes: “Con- 
ment a Paris la femme se coif- | 
fe”; “AccesSoires”, “Les Pari- | 
siennes préferent".., “Le nolr”, | 
“Les petites robes garnies de 
lingerie blanche” “Pour les 
beaux jours”, “Croquis de Jar- 
dim des Modes", nlém de mui- 
tos outros encantadores assum- 

|] 
1 
| 
| 


ptos femininos, 
ç E 


Na Central do Brasil 


* O director da Central do Bra- 


gil, por despacho de 15 do cor- 

retne, resolveu reconduzir nas 

funeções de fiscal de tracção os ' 
seguintes machinistas. 1.º De- 
posito, Secundino Antonio de 
Abreu; 2.º Deposito, João Fer- 
reira Barbosa; 3º Deposito, 
Aifredo Pereira Mendes, 4.º 
Deposito, Carlos Coelho; 5.º 
Deposito, João Gomes; 6.º De- 
posito, Antonio Lopes Oliveira; 
7 Deposito, José Augusto Pe- 
reira Cardoso; 8.º Deposito, Al- 
fredo José Bittencourt; 9.º De- 
posito, Jayme Gomes; 10.º De- 
posito, José Ferreira da Cruz; 
11º Deposito, Joaquim Sobral; 
12º Deposito, Francisco Mar- 
tins da Silveira; e 13º Deposi- 
to, Ovidio Silva. 

Os machinistas Hernani Sou- 
za Meirelles, Edgard Nabor 
Caldas e Homero Martins Ro- 
drígues regressaram do servi- 
ço da linha. 

— Foram aposentados na 
Central do Brasil os seguintes 
funcclonarios: João Moreira da 
Silva Palvg Placido Bento da 
Silva, Manoel Leonardo Jorge, 
Aureliano Theophilo de Arau- 
jo, Manoel Pereira de Souza, 
Vicente Corréa e João do Valle 
Carreiro. 

— O director da Central do 
Brasil autorizou a contagem de 





Uniformes para todos 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


s. 





& Grande moda — LUIZ XV 
508 Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 





504 Larandos preto on 





Laranja, preto, 
branco. De 28 a 3% 


De 33 a 38 


ou 30$ 
328 1 





203 Bége. De 32 à 38. 
PORTE: 


28000 
15500 € 


Sapato . 
Alpercata . « . «. 


Julio N. de Souza & Cia, | 


AV. PASSOS, 120 — “10 
Tel. 43 4424 
Da Ad dad dd a 
a €e 
tempo de serviço ao funcciona- 
rio José Seabra Muniz. 

— O director da Central do 
Brasil autorizou ao funcciona- 
rio Dermeval Costa construir 
uma casa no kilometro 603 n 
titulo precario nas condições 
habituaes, 


os Collegios 


— À casa especializada 


LARGO DE S. FRANCISCO, 38-40 


SOCIEDADE FLUMIN-NSE 
DE AGRICULTURA 











rios de Estado, & seguinte air- 
cular : 


“Tendo em vista o que dispõe 


IMPORTANTE PARECER DO | em seu art, 40 o Decreto-lei u, 


CONSELHO FISCAL 


Na reunião realizada a 4 do 
corrente, u Conselho Fiscal Giu 
cucitcunas Fluminense de Agri- 
cultura e Industrias Ruraes, 
no uesempenno qe sua missão € 
nos termos dos Estatutos em 
vigor, deu o seguinte parecer: 

“Cumpriudo uv que aerermi- 
nam os kstatutos, o Conselho 
viscal qa Docieguas Flumimen- 
se qe Agricultura e Inqustrias 
kuraes, peios Seus mempros 
AnHIXO assignados exammou & 
conteriu a escripturação, & COn- 
LuQlUGRdE, OS Actos e todos 05 
documentos de receita e despe- 
sa da Sociedade, relativas ao 
perioao de 31 de março de 1031 
u 31 dedezembro de 1938, em 
cumprimento co disposto no 
arugo 42 dos Estatutos sociaes 
vigentes, 

Tendo encontrado tudo em 
perexa ordem, com q uDser= 
vancia das disposições legaes, é 
o Conselho, por isso, de pare- 
cor no sentido de completa ap- 
provação havendo, egualmente, 
constatado que os auxílios re- 
cebidos dos governos escadual 
e federal foram comprovados 
documentadamente e, segundo 
pareceres de orgãos adminis- 
trativos approvauos pelas com- 
petentes autoridades, Congta- 
tulando-se com os Senhores 
cousocios pelos resultados obti- 
dos estando, cada vez mais evi- 
denciada a etílciencia da So- 
cidade, o Conselho Fiscal, 
alem da sua compieta Appro-- 
vação, aqui exara um voto de 
louvor à Directoria da Socle- 
dade. Nictheroy, 4 de abril de 
1434. Conselho Fiscal — Mario 
Guedes; José Mattoso Mala 
Fortes; Bocayuva Cunha, 
VISIXARAM O DirAKTA- 
MENTO DO TRABALHO OS 
AGENTES DE ESTATISTIUA 


Estiveram, no dia 14 do cor- 
rente, em visita ao Departa- 
mento Estadual do 'Trapalho, 
os agentes municipaes de Esta- 
tistica, ora reunidos em Con- 
gresso nesta capital. 

Nessa visita, esses cfficien- 
tes guxillares da administração 
publica do Estado do Rio de 
Janeiro tiveram occaslão de 
percorrer todas as dependen- 
cias do Departamento, : rece- 
bendo as necessarias informa- 
ções sobre as multiplas activi- 
dades desse orgão do governo 
fluminense, Sem excepção, 
mostraram-se satisfeitos com 
os esforços dispendidos pelo 
Departamento do Trabalho, 
manifestando, por isso mesmo, 
à sua admiração e enthusigsmo 

Aos visitantes foram offere- 
cidos diversos mappas de fisca- 
lização feita pelo Departamen- 
to 


COMPOSTO O CONSELHO 
FLORESTAL 

Foram designados para exer- 
cerem as funcções de membros 
do Conselho Florestal os drs. 
Adhemar Lopes da Cruz, assis- 
tente technico da Secretaria Ge 
Agricultura, Industria e Com- 
mercio; Hugo de Lima Camara, 
chefe do “ablnete de Pesquisas 
e Analyses do Departamento de 
Agricultura; Manoel Affonso Fi- 
lho, agronomo residente da DlI- 
rectoria de Producção Vegetal, 
todos como representantes da 
Secretaria de Agricultura, In- 
dustria e Commercio; v dr. Luiz 
de Mendonça e Silva, chefe da 
Commissão de Compras da Pre- 
feitura Municipal de Nictheroy, 
como representante dessa Pre- 
feitura; Gastão Morbeck de 
Gouveia, sub-director de Esta- 
tistica e Ensino Primario do De- 
partamento de Educação, como 
representante da Secretaria de 
Educação e Saude Publica; dr. 
Salo Brand, secretario do De- 
partamento Estadual de Adml- 
nistração dos Municípios. como 
representante do mesmo; dr. 
Luiz Waldemar Chagas, enge- 
nheiro da Directoria do Domi- 
rio do Estado, como represen- 
tante da Secretaria das Finanças 
e dr, Antonio de Souza Mello 
Filho, como representante ia 
Commissão de Estradas de Ro- 
dagem, 

INFORMEM QUAES OS FUN- 
CCIONARIOS ESTRAN- 
GEIROS 
O secretario do Governo expe- 
dtu hontem, a todos os secreta- 


1202, de 8 do corrente, do Go- 

erno Federal recommenda o 
sr. interventor que esta Secre- 
tarla organize e encaminhe com 
a possível urgencia, uma relação 
dos estrangeiros que exercem 
funcções, empregos ou cargos 
publicos estaduaes ou munici- 
paes, 

Osutrosim, solicita aínda s. 
excla. que lhe sejam enviados 
os nomes dos funceionarios que 
hajam completado 68 unnos de 
edade.” 

ACTOS DO INTERVENTOR 

FEDERAL 

Foram nomeadas as seguin- 
tes professora diplomadas: Celia 
Dudoc Simões e Regina Ferraz 
para os cargos de cathedraticas 
interinas, respectivamente, las 
Escolas de “Pinheiro” e “São 
João Baptista dos Thomazes”, 
do municipio de Plrahy; Jacyta 
Rocha para reger interinamen- 
te q Escola “Fazenda Bon Ven- 
tura” em Sumidouro; Graclena 
Soares para reger, interinamen- 
to a Escola “Fazenda da Serra ; 
em Duas Barras; Maria José 
Santos para o cargo de callhe- 
dratica interina da Escola Rio 
do Ouro no município de Rio 
Bonito, 

Foi designada adjunta effe- 
ctiva do municipio de Ttaocára, 
Beatriz Perissé Sodré para dirl- 
gir interinamente, o Grupo Es- 
colar “Newton Braga”, no mês- 
mo município. 


EEE SE S US 


MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILISANTES 











Agua Acção 
constantemente olygodinamica 
esteril n da prata 
com incorporada 
efícito no proprio 
algicida barro 


Evita os perigos da 
salada 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferrugens 


José Siqueira aos 
moradores do hairro 
de Irajá 


José Siqueira, 
grato à sun vizinhança, pela 
acolhida e assistencia dada à 
sua familia, quando do falleci- 
mento de seu irmão, Isaltino 
Siqueira, vem, publicamente, 
agradecer todo o conforto que 
foi dispensado a si e aos seus; 


Conferencias com o mi- 
nistro Gaspar Dutra 


Estiveram hontem, pela ma- 
nhã, conferenciando com o mi- 
nistro, OS sis .generaes Meiry 
de Vasconcellos, Góes Montei- 
ro, Heitor Borges, Firmo krei- 
re, Pedro Cavalcanti e Silio 
Portella, coronel Abritino Pires, 
e, por ultimo, o sr. Barros Bar- 

| reto, presidente co 'fribunal de 
Segurança Nacional, 
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PREPARADOS 


DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 


dicado nas Losses e bronchi- 
tes. 





Chã Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, figado, e rins, 
por ser muito dinretico, 





Chã Romano 


Laxativo brando, util nus 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 





“ Jurupitan 


Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os cal- 
culos hepathicos e a iole- 
rícia, 


VENDEM-SE EM TODAS AS DRUGARIAS E PHARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 





: E FALSIFICADORES : 





A todas as pessoas que nog devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


so util catalogo scientífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA S. PEDRO N.º 38 * 





Nome: “.. .. .. e. .. .. .. 


RIO DE JANEIRU 
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Proteja-se 


CONTRA A CARIE 


Qnobit 


SEMPRE QUE ESCOVAR 
OS SEUS DENTES 


O. acidos que se podem formar 
na bocca, pela fermentação de 
residuos alimentares não attin- 
gidos pela escova de dentes, fre- 
quentemente dão origem à ca- 
rie e a irritações da gengiva. 
Mas podem ser combatidos scien-= 
tificamente pelo Creme Dental 
Squibb, que é anti-acido e, em 
contacto com os acidos, neutra- 


liza-os. Não descure o seu com- 


bate à carie. 


nomico e seguro. 


CREME 
DENTAL 


NA PREFEITURA 


Pelo prefeito foram assigna- 
dos os seguintes actos: 


Na Secretaria Geral de Fi- 
nanças: 

— Nomeando: para o cargo 
de praticante-dactylographo, 
Lopes Cesar e Marlo Fernando 
de Collectoria, Luiz Augusto 
de Mattos Faro; para O caso 
de praticante, do Departamen- 
to do Imposto de Licença, Ma- 
rio de Avila Lima- 

Na Secretaria Geral de Saú- 
de e Assistencia: 

— Nomeando: para o cargo 
de director de Asylo, o dr, Ary 
Pinheiro de Oliveira Lima; 
para medico-assistente de Cll- 
uica Oto-Laringo-Ophtalmolo- 
gica, o dr. Miguel Magalhães 
Brandão; para praticante de 
entermeiro, Olga Lannes; para 
costureira, Nair Soarts; para 
barbeiro-cabellereiro, Victor 
Casado de Lima; para traba- 
lhador, Adauto Lopes Pureza, 
Rodolpho Prudencio, José Ray- 
mundo dos Santos, Sylvio Al- 
ves da Costa, Marcos Benicio 
Gersosimo, José Eugenio de 
Souza, Adolpho Campos Lins, 
João Alves de Souza e Luciano 
Nascimento, Benedicto Ferrei- 
ra de Azevedo, André de Si- 


sinceramente | queira Cavalcanti, José Alarico 


Pereira de Souza, Pedro da Sil- 
va. Britto, Antonio Lourenço de 
Ctrqueira, Izabel Armstrong. 


— Tornando sem effei- 
to: — para costureira, Neuzn 
Borges Margoni; para  pratl- 
cante de enfermeiro, Oldemar 
Pereira da Cruz; para traba- 
lhador, Herminin de Oliveira, 
Anna Cavalcanti, Izabel San- 
tos, Constantino Ptdro dos San- 
tos, Coustantino Pedro dos San- 
nes, Alberto Garcia, Oswaldo 
Meller, Feliclana Vianna db 
Cunha, José Raymundo dos 
Santos, Rodolpho Prudencio e 
Geddelthi Britto Malagueta. 

Communicam-nos do gabine- 
te do secretario geral de Edu- 
cação e Cultura: 


Em relação go commentario 
feito sobre a palestra realizada, 
no dia 12 do corrente, uo Ins- 
tituto de Educação, pelo dr. 
Milton Rodrigues. lamenta a 
Secretaria Geral de Educação e 
Cultura que tenham sido mal 
ouvidas ou mal interpretacas 
as palavras do director do De- 
partamento de Educação. 

O que foi pronuuciado cons- 
titue jussamente o contrario do 
articulado, como é prova a In- 
tegra da conferencia lida e re- 
mettida, nesta data, à admi- 
nistração superior, iuteressada 
na apuração do facto, 





Use diariamente 
este dentifrício agradavel, eco- 


SQUIBB 


O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO 





A “Gazeta da Bol- 
sa”, de Berlim 
diverte-se... 


BERLIM, 15 — A 
da bolsa” fuz pilherla com as 
informações do jornal parisien- 
se “L'Oeuvre” sobre novas côn- 
centrações de tropas allemães 
nas suas fronteiris occidentaes 
e orlentaes, assim como trans- 
porto de tropas allemis para a 
Italia, Diz o jornal que a ve- 
lha redactora mundialmente 
conhecida pela sua imaginação 
HMammejante, mme, Tabouis, de- 
ve por certo ter ralos nos olhos, 
pois que consegue penetrar utra- 
vés das mais fortes llindagens 
e dos armarios do Estado Maior 
allemão, E” possivel tambem 
que p irriquieta redactora do 
“L'Qeuvre” tem especines fa- 
culdades de advinha que q col- 
locam em condição de revelar 
de modo absoluto a presença 
de pulgas no deserto da Lybla 
ou soldados allemães naquella 
mesma região. E” lamentavel, 
porém, que madame  Tabouis 
não tenha conseguido penctrar 


à sts»lcsphera porque então 
| 


———meeemmeo me em 


já terla revelado ao mundo que 
dinriamente partem de Berlim 
foguetes especines de invenção 
allemã que levam para a Lua 
elementos dum corpo expedicio- 
nario, com tanta rapidez c com 
tanto segredo que com o pro- 
prio sr. Neville Chamberlain 
poderá chegar em tempo de of- 
ferecer um pacto de seguranca 
nos incautos habitantes daquel- 
le planeta, Na mesma ordem 
de ridiculo, prosegue a “Gazeta 
da Bolsa, está a noticia de que 
o sr, Adolf Hitler convocou no 
dia 14 do corrente todos os ge- 
neraes allemães a Berlim, pois 
que no mesmo dla o Fuehrer se 
encontrava tranquiliamente em 
Berohtosgaden e cada  generul 
allemão no seu posto respecti- 
vo, — (T, O.). 





Apnareceu uma luz 
brilhanle e myste- 
riosa 


E] 


|, SOBRE A CRUZ DA VELHA 
| IGREJINHA DE SANTA RITA 


UBERABA, 15 — A nota seu- 
sacional de Uberaba, nestes 
ultimos dias, foi o appareci- 
mento de uma luz brilhante e 
mysteriosa, sobre a cruz da 
velha Igrejinha de Santa Rita, 








“Gazeta | 

















À inauguração da 
Feira Mundial do 
Nova York 


O primeiro milhão dos so 
milhões de pessoas que SC €5- 
pera accorrerão a Nova York 
para visitar a Feira. Mundial 
de 1939 deverá estar presente 
à sua inauguração no proximo 
dia 30 de abril. 

As cores da Feira são azul e 
laranja, que são as cores oftl- 
ciaes de Nova York, as quaes 
deverão fluctuar em toda a ci- 
dade no grande dia. Flores em 
profusão dessas mesmas cores 
serão o ornamento. principal 
de todos os grandes estabeleci- 
mentos — lojas, cafés, thea- 
tros, etc. 

A! noite, o Broadway e pn 5.º 
Avenida, as duas malores arte- 
rios urbanas, apresentarão 
suas vitrines e fachadas ilu- 
minadas artistica e feerica- 
mente em azul e laranja. 

Os “NVhite Wings” que são 
o exercito de trabalhadores 
que fezem de Nova York uma 
das cidades mais limpas “o 
mundo, ostentarão seus irre- 
preensiveis uniformes com às 
insignias naquellas cores e & 
todos os visitantes da Feira se- 
rão distribuidos botões para a 
lapella com as cores officiaes. 

Consta até que pelxes do fa- 
moso Aquarium de Nova York 
que é um dos maiores attra- 

letivos para os visitantes es- 
trangelros terão mudada a sua 

cór cinzenta natural para 
aquelas cores, no dia da inau- 
! guração da Feira! 

Os theatros e cinemas ao 
longo da Gay White Way apre- 
sentarão uma decoração es- 
pecial externa, com intensa il- 
luminação em azul e laranja, e 
bem assim o Center Rockeffel- 
ler, com o seu afamado Music 
Hall, onde se exhiblrão as 
maiores celebridades muudiaes 
no genero. 

A —S.A.V.I. — AMERI- 
CAN EXPRESS COMPANY, 
fornecerá todas ns informações 
sobre a Feira e as excursões 
que tem organizado para us 
proximos mezes, a preços mul- 
to accessiveis- 

Peçam prospectos e informa- 
vões a — S.A.V.I. — AMERI- 
CAN EXPRESS COMPANY — 
Avenida Rio Branco u. 141 — 
Tel. 43-2872, 


O CS | A DL 


situada na praça do mesmo no- 
me. Os commentarios tém sido 
os mais diversos por párte de 
milhares de pessoas que cons- 
tantemente afiluem em redor 
da Igrejinha, — (A. N.) 








PREDIOS- TERRENOS 
HYPOTHECAS 


Compra e venda nas melhores condições 


NELSON PESSOA 
Do Syndicato dos Correctores de linmoveis) 


;JRua do Ouvidor, 69 A — Sala 35 — TEL. 23.0404 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939! 





CONVITE A PAZ 


; 
: 
é 
; Hontem, por cestas mesmas co- 
lummnas, tratnvamos do discurso 
pronunciado pelo presidente Roose- 
velt, nas commemorações do “Dia 
Pan Americano”, definindo a posi- 
cão das Americas, em face da situa- 
cão crinda pelo mundo no palco da 
politica internacional da velha Eu- 
ropa. Já hoje, 24 horas depois, o 
chefe da grande Republica septen- 
trionnl, segundo se noticia, dirigiu- 
se nos srs, Hitler e Mussolini “pe- 
dindo-lhes que se unam a elle num 
compromisso para uma paz dura- 
doura”. 
A nova attitude do sr. Roose- 
? velt bem esclarece o ponto de vis» 
ta do nosso continente e ratifica a 
nossa velha tradição: lutar pela 
paz, custe o que custar. O gr, Roo- 
sevelt veiu provar perante o mun- 
do inteiro, perante o mundo civili- 
zuado e culto, que a America não 
quer a guerra, que a America odeia 
à guerra, que a America repelle a 
; guerra, Sómente motivos excepcio- 
noes á defesa da cultura e da civi- 
é lização humanas poderão levar O 
3 nosso continente a pegar em armas 
t ea participar dos horrores de uma 
? carnificina, 
ê A America tem um destino a 
+ cumprir, destino que lhe é impos- 
2 to pela sua propria formação his- 
3 torica e pelo sentido social da sua 
formação politica, Não será com a 
guerra, com a aggressão, com a ra» 
pina, com o odio, que nós queremos 
construir aquelle destino mas sobre 
bases solidas e firmes, no respeito 
sagrado aos tratados e ao direito 
des outros povos. O ideal de justi- 
ca não pode ficar à mercê da força 
bruta, á sanha dos conquistadores 
e ao criterio absurdo que se norteia 
pela boca do canhão ou pelo estre- 
pito das metralhadoras. 
ê 
3 
N 
| 


do 

O convite do sr. Roosevelt aos 
dois chefes de governo da Europa 
é significativo. Um convite para & 
paz! Muito mais facil de ser feito 
e de ser ouvido do que um convite 
para a luta, para a morte, para à 
destruição. Sem alimentar odios ou 
prevenções, o chefe da maior de- 
mocracia americana volta-se para 
os actores do drama que se vem 
desenrolando, nos seus primeiros 
actos, no vasto palco da politica oc- 
cidental. Falou elle como um pio- 
neiro do nobre sentimento da fra- 
ternidade humana que não deve e 
não pode ser um mytho nos meados 
do seculo XX. 

Disse o grande presidente: — 
“Nada pode persuadir os povos da 
terra de que qualquer governo te- 
nha o direito ou a necessidade de 
infligir as consequencias da guerra 
sobre o seu proprio povo ou sobre 
outro povo qualquer, salvo no caso 
evidente da defesa da patria. Fa- 
zendo esta declaração, nós, como 
americanos, não falamos movidos 
pelo egoismo ou medo ou fraqueza. 





TOPICOS 


REGISTO DE JORNALISTAS 
'T ermina a 3 de junho futuro, nesta ca- 





nital, o prazo fixado pelo Decreto-lvi 

a. 910, para o registo dos jornal's- 
tas prolissionaes, Nos Estados, esse prazo 
terminará em julho, porque, nas Inspecto- 
rias Regionnes, esse serviço installou-se al- 
gumas semanas depois da lei ter entrado 
cm execução. Esse retardamento velu hene- 
ficigr ds jornalistas dos Escados, que assim 
terão mais algumas semanas para consegui- 
rem & ecrtidão negativa do Tribunal de 
Segurança Nacional, Esse documento, que 
é umo dns provas exigidas para a inscripção 
no registo, só pode ser fomecido nesta 
capitai. 

Segundo apuramos, o numero de jorna- 
listua registados até agora é ainda daiminu- 
to, tendo apenas attingido a duzentos e 
poucos, Calcula-se em mais de mil o nums- 
vo de profissionaes nesta capital, de modn 
que 4 maioria vne deixando para cumprir 
aqueyn formalidade nos ultimos dias. Isso 
significa que haverá centenas de pedidos 
no proximo mez e nos dias finaes do prazo, 
congestinnando o serviço. 

O facto é curioso por varios motivos, 
entre os quacs deve-se salientar, em primel- 
ro logar, a displicencia com que os jorná- 
listas tralnm de seus proprios interesses, 
contrastando com a sofreguidão e o empe- 
nho com «ue defendem a causa dos outros... 
E' essa, aliás, uma das caracteristicas da 
profissao, que antes de industrializar-se era 
considerada um verdadeiro sacerdocio, 

Contudo, os jornalistas que sejam 
menos imprevidentes e tratem de registar- 
se, afim de não se prejudicarem, 





EDUCAÇÃO 
E ESPORTE 
chefe do Governo acubu de assiquar 
um decreto crinndo, na Universi- 
dade do Brasil, a Escola de Educa- 
cão Physica e Desportos. Esse estabeleci- 
mento visa estabelecer no ensino da muite- 
ria a indispensavel unidade theorica u 
pratica, orientando os desportos seguinte 


“erre raças. 
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Se falamos agora é com a voz da 
força e por amizade pela humani- 
dade. Parece tambem claro que os 
problemas internacionaes podem 
ser resolvidos por meio de confe- 
rencias”, 

Palavras como essas reflectem 
os objectivos que a humanidade de- 
seja. Nenhum governo tem o direi- 
to de provocar uma guerra, senão 
em defesa da patria. E, infelizmen- 
te, não é isso o que se passa na Eu- 
ropa, não é isso o que está prepa- 
rando os horizontes negros que 
ninguem pode prevêr como serão 
dissipados! A America tem resolvi- 
do os seus casos por meio da arbi- 
tragem, por meio de conferencias. 
Foi assim que esse idealismo poz 
termo ás contendas do Chaco e de 
Leticia. Porque os homens que g0- 
vernavam os paizes em litígio soube- 
ram ouvir a voz do bom senso, mos- 
traram-se dispostos a cooperar pela 
paz humana, pela paz constructora, 
quebrando as suas intransigencias e 
se submettendo á mediação dos ou- 
tros povos. Por que não fazem o 
mesmo os paizes da Europa? 

Não é justo que, em meio do es- 
plendor a que attingiu a cultura 
humana neste seculo, voltemos ás 
épocas do barbarismo e se permit- 
tam novas incarnações dos vandalos 
que assolaram o mundo. 


on 


São ainda do sr. Roosevelt estus 
palavras: 

“Reconhecemos que ha provle- 
mas complexos mundiaes que en- 
volvem toda a humanidade, mas 
sabemos que o estudo e a discus- 
são delles devem ser feitos numa 
atmosphera de paz. Tal atmosphera 
de paz não poderá existir se as ne- 
gociações forem toldadas pela ame- 
aça da força ou pelo medo da guer- 
ra. Espero que v. ex. não interpre- 
tará mal o espirito de franqueza em 
que lhe envio esta mensagem. Os 
chefes das grandes potencias estão 
nesta hora literalmente responsa- 
veis pela sorte da humanidade nos 
annos futuros. Elles não podem 
deixar de ouvir as preces de seus 
povos para que sejam protegidos 
contra o previsivel chãos da guer- 
ra. A historia os responsabilizará 
pelas vidas e pela felicidade de to- 
dos — mesmo do menor delles. Es- 
pero que a sua resposta tornará 
possivel á humanidade perder o me- 
do e reconquistar a segurança por 
muitos annos vindouros”, 

Um appello dessa ordem sómen- 
te não será ouvido por quem esteja 
realmente subjugado pela vertigem 
da força. E quem quer que seja que 
esteja nestas condições não pode 
ser considerado uma figura huma- 
na. Dahi a esperança de que a pa- 
lavra de Roosevelt — o seu nobre 
e eloquente convite á paz — será 
recebida como um caminho a se- 
guir sem tropeços 
ções. 


e sem vacilla- 


DIPLDPDDLDIDLDLLLLDELDDLDDDELILOLDELDDA 


Os meivhodos mais adequados à sua pratica 
no paiz e difundindo os conhecmientos es- 
senciaes à educação physica, de modo que 
possa ser organizado o pessoal 
exigido pelos interesses nacionaes, 

Pelo art, 2º. do decreto, a Escola Na- 
cional de Educação Physica e Desportos, 
ministrará entre outros, os seguintes cursos: 

B) — curso superior de educação physica; 
b) — curso normal de educação physica: 
c) — curso de technica desportiva; d) — 
curso de treinamento e massagens; e e) — 
curso de medicina da educação physica e 
dos desportos, 

O nlumno que concluir os cursos obterá 
o' titulo de “licenciado”, com o qual pode- 
rá exercer o cargo de professor de educa- 
ção physica, 

Não resta duvida que a medida óra de- 
cretada pelo governo está destinada a pres- 
tar relevantes serviços ao paiz. Não basta 
praticur o esporte, E" preciso fazel-o se- 
gundo normas technicas, pois de outro 
modo não serão colhidos resultados auspi- 
ciosos, E, assim, no mesmo tempo que sE 
desenvelve o physico, promove-ge timbem 
o aperfeiçoamento das qualidades mourses 
pela disciplina, pela vontade e pela con- 
fiança no esforço proprio, 





LEGISLAÇÃO 

maior parte da longa entrev sta a 
JA sr, ministro da Justiça | hontem 

publicada se dedica a explicar vu- 
rlos decretos dos muitos ultimamente pro- 
mulgados pelo governo, Allude, tambem, o 
sr. Francisco (Campos ao pensamento 
do governo de promulgar, em breve, novos 
decretos sobre diversos e opportunos as- 
sumptos. Entre esses estão os codigos Pe- 
nal, Commercial e de Processo, 

O que se observa, renlmente, nesses 
dezoito meses de actividade do Estado Novo 
é que temos tido uma verdadeira avalan- 
che de decretos-leis versando os mais va- 
rindos e mais complexos assumptos. O que 
não se dirá, entretanto, é que desta ava- 
lunche façam parte decretos destituidos de 
opvortunidade, Todos foram, realmente, ve- 
clumados por uma necessidade immediatu 


technico . 





mails  principal- 


nio súmente do governo 
mente do pais, 

Nos ultimos dius 
sómente com os factos que estão mais Tr- 
centes em nossa memorl, foram baixados 
decretos que attendem qa verdadeiras neves- 


mesmo, para julgur 


shiades publicas, Regularização das adni- 
nistrações estadunes, criação do Instituto do 
Reseguro, lberação do cambio, crinção ua 
eseoln de educação physica e desportos 
todos estes assumptos, nos mails  varindos 
sectores da notividade ou da economin na- 
cional, tiveram regularização nos tullimos 
dias através da legislação dos decretos pre- 
sidencices. 

à Constituição nova, precisando de 
sor regulnmentada em grande numero «dus 
seus arílgos, o dynamismo, a acção que ca- 
Yncerizam os regimes como o nosso justifl- 
cum totalmente a assignatura de toda essa 
legislação do Estando Novo. 

O trabalho por certo não parou, O afan 
de legielar continun e ha de continuar por 
muito tempo ainda mesmo porque, lber- 
to da morosidade natural das Camaras, o 
legislador de hoje tem os seus movimentos 
Hyres. Além de tudo à Constituição, virgem 
ninda em innumeros dos seus nrilgos, esti 
pedindo e exigindo mesmo uma numerosa 
legislação coinplementar, 





UMA FESTA 

NA BAHIA N 

M telegramima da Bahia: focaliza o 
U nome do secretario da Educação do 

seu governo, o sr. Jznias Alves. 
Esse nome tambem não é desconhecido no 
Rio, Nes meios do ensino technico gosa, 
mesmo, de renome e destaque por ser o de 
um perfeito conhecedor dos problemas do 
ensino e Ler, sobre este assumplo relevante, 
opiniões proprias, estudos aprofundados. 
Um tecimico competente e gcreditado, 

Renliavam-se, porém, na capital bahin- 

na feslividades consagradas ao dia pan- 
americano, FR diz o despacho que quando 
Inlava o professor Cassilandro Barbuda, 
desenvolvendo uma idéa de pan-america- 
nismo, o secretario Isalas Álves cassou-lhe 
n palavra. O despacho tambem Informo : 
“O orador desceu da tribuna sob vibrantes 
appinusos de todas as. alumnas”, 

E continua: 

“Em seguida falou o sr, Isnlas Alves, 
condermmnando a attitude do professor e de- 
elarandão que ha necessidade de quarteis 
pura fcmentar no povo o espirito guerreiro, 
Alummnas e professoras apartenram Insisten- 
temente o secretario da Educação, que des: 
ceu da tribuna sob o silencio desapprovador 
do aubiorio”, 

Este o facto, o seu commentario e as 
suas consequencias, 

Agora uns oulros commentarlos a pro- 
posito, ' 

No cia dedicado ao pan-americanisno 
que quereria o professor Isnlas Alves que 
os oradores dissessem nos seus discursos? 
Que fossem “fomentar no povo o espirito 
guerreiro”? 

Depois que lêmos, com a nossa profun- 
da emoção de latinos, o discurso em que 
Roosevelt lunça ao mundo uma palavra de 
união, ce solidaricdade, de espírito calmo 
dentro das Americas vemos na Bahia, des- 
tonndo ce todas as normas, o professor 
Isaias Alves, ainda com o seu antigo esbi- 
rito sectario, querer propagar idéas ne 
guerra nessas terras calmas do Brasil. 

Como se estivesse falando para os seus 
39 ex-collegas de uma celebre camara pri- 
vada, o teclinico de educação invade uma 
festa de estudantes para sentir, não só- 
mente sobre si mesmo mas sobre o nlLo 
cargo de que se acha investido, a desap- 
provação e o desaggravo pelo silencio de 
uma crlectividade moça de estudantes 
bahianos., 

O Brasil desta vez deixou passar o ata 
do parn-nmericanismo sem as grandes de- 
monstrações de solidariedade e sympatlila 
mue lhe temos dedicado sempre. Foi um dia 
que passou em branco, como qualquer 
outro, Isto, porém, não significa absoluta- 
mente gGesapreço ou antipathia pela data. 
Aht estão palnvras todo dia repetidas dos 
nossos homens de governo aifirmando e 
reafirmando sempre o nosso espirito pan- 
americanista. O professor bahinno deveria 
lêl-ns com cuidado. ,, 





A EXPORTAÇÃO 2d 
DE LARANJAS 
AGENCIA Nacional forneceu, sobre 


n mercado de laranjas, a seguinte 
. nota que, na simplicidade das suas 
estatísticas, dispensa commentarios; 

A exportação da laranja paulista da 'sa- 
fra deste anno decorre auspiciosamento, 
apesar dc não terem sido até agora resolvi- 
dos certos e importantes problemas ligados 
á cultura e embarque desse producto, como 
por exemplo a construcção do frigorifico no 
porto de Santos, de ha muito reciimado, 
dada a sua: grande necessidade. 

Inicinda a exportação no dia 25 do mez 
passado, foram exportadas até hontem nara 
varios portos da Europa, 448 mil caixas, con- 
tra 179 mil que foram exportadas em igua! 
periodo do anno passado, 

A proposito sahe-se nos meios especia- 
lizados sobre o assumpto, que a safra da 
laranjn, este anno, está calculada em dois 
milhoes e meio de caixas. 





CEARA" — MECCA 
DOS FLAGELLADOS 
CEARA* foi durante uma granas 
O phase da vida brasileira um verda. 
deiro Eynonymo de secca, O sertão, 


o Nordeste flagellado pelo sol, as retiradas. 


immensas, o mandacaru” brabo, tudo Isto, 
toda esta synthese de morte e soffrimento 
se resumia no nome unico do Ceará. Tanto 
se accentuava isto que Guerra Junqueiro, 
suggestionado pela tragedia nordestina, In- 
titulava de “A secon no Ceará” a uma das 
suas poesins de talento e sensibilidade onde, 
entretanto, explorou o grande motivo ger- 
tanejo e não apenas um motivo regional, 
cenrense,. 

Secca, porém, era: o Ceará... 

Agora é o sertão pernambucano que 
está soffrendo, O gado faminto entra pelas 
cidades para comer folhas nas arvores uY- 
banas; o resto morre de sêde; as familins 
reunindo os seus “encarecos” empreendem, 
pelos caminhos tantos vezes tristemente 
percorriãos, a caminhada lugubre das mi- 
graçÕõEs, -. 

Abl, porem,. wm. phenomeno novo se 
observa, Não é o litoral que está tentando 
o sertanejo: pernambucano: que viaja DAra 
evltar a morte pelo sol; elle não se movi- 
menta tarhbem 'tangido pela" promessa faci 


dos agenciadores do Sul. O retirante do ser- 


tão peruambucano tangido hoje pelo moi, 
pel fome e pela séde está buscando, como 
refugio e salvação, o sertão quarense, o an- 
tigo sertão do Ceará que fof, por multa 
tempo e para todo o mundo, o symbolo por- 
feito do fagelo, 

ahi está uma grande victoria das Oya 
Contra as Seceas, Pode-se dizer, hoje que, 
apesar de estar ainda pralicimente no Hn- 
clo do seu programmn, n Inspectorla con 
seguiu vencer n secca cenvense, transfor- 
mando, pelas suas obrus, O nriente sertão 
do Ceará um vefuglo seguro, certo e con» 
fiudo para os flagolludos do sertão de oulrua 
Estados como agora está acontecendo cum 
os “retirantes” do sertão pernambucano, 
E* por isto que Pernambuco inteiro confia, 
na nectual e tristissima contingencia que: 
uttinglu a numerosa população dos sertões 
do Estado, nas providencias que a Inip:- 
ctoria de Obras Contra, as Seccas por certo 
estará estudando para assistir ás popula- 
ções flugelladas no Estado, 





CARMONA 
FUN RANSCORREU, hontem, o 17º aunl- 
| versario da ascensão do marechnil 
Carmona á presidencia da NRepu- 
Ilica portugueza, Nesse longo espaço de 
tempo, q marechal Carmona teve que en- 
frentar situações dificeis, Varas revoltas 
elle deminou com pulso forte, Incremen- 
tou o desenvolvimento da riqueza collecti- 
va, impulsionou w progresso geral do palz, 
reforço; os elementos da defesa nacional, 
emtim, tem realizado uma administração 
das muúis brilhantes e fecundas. 

Bem sabemos que o seu braço direito é 
o st. Oliveira Sulazar, Mas, seria Injustica 
esquecer que o marechu] Carmona apola 
com toda a força do seu grande prestigio no 
exercito o ma sociedade a acção do primel- 
ro ministro, E q superioridade do presiden- 
te é tal que não se sente enclumado com o 
exito do seu eminente collinborador. Não faz 
mesmo questão de que o seu nome appare- 
sa no cortaz, O que elle deseja é a grande- 
za do velho Portugal, que ama com exalta- 
do patriotismo, 

Não se pense, entretanto, que. Carmo- 
na sejn uma simples figura decorativa. 
Nos nmmentos de crise é a sua autoridade 
que domina todos os olistaculos, E na hora 
da luta o presidente demonstra a fibra que 
possue, enfrentando o perigo com enerula 
e impressionante bravura. 

Modesto e de habitos austeros, o mares 
chal vive numa das antigas fortalezas de 
Cuscues, onde foram feitas as indispens:- 
veis adaptações parn sun residencia, Dentro 
daquelies velhos e deselegantes muros, 0 
chefe da Nação desenvolve incansavel acti- 
vldade. E como Salazar quasi nunca appa- 
tece, c ainda elle quem preside ás princi- 
Paes reuniões, homenagéa o corpo diplo- 
matico, recehe a sociedade, absorvendo os 
deveres de representação grande parte «o 
seu tempo. Isso, porém, proporciona ao 
presidente o ambiente de sympalhias que o 
envolve, incilitando grandemente a acção 
do seu Governo, Foram, pois, muito justas 
as homenagens com que o povo portuguez 
o distinguiu no dia de hontem, 


APARTAMENTOS DE 
LUXO 


imprensa de Porto Alegre está 
A preoccupada com a alta dos alt= 

Kucres dos predios daquela canilal, 
Segundo um telegramma hontem divulgado, 
a questão nssume proporções nunca vistas 
na capital gaucha. Apartamentos modes- 
tos, no que se noticia, são considerados 
habitações de luxo. Por esse e outros mn- 
tivos, o problema é encarado como sendo o 
mais difficil para o povo da capital zin- 
grandesse, 

— "Não é Isso o que está ncontecendo 
no Rio? — perguntará.com certeza nesta 
altura o leitôr carioca. De facto, tnes 
abusos são frequentíssimos nesta capital. 

“Qualquer casa de apartamentos: é. cor- 
sidernda moradia de luxo e por Isso os seus 
alugueres nttingem a niveis elevadissimos, 
Allesam os proprietarios que pagam impos= 
tos muito pesados e que têm prejuizos. 
Será verdadeira a allegação? Evidentemen- 
te, não, Ao contrario, as casas de aparta- 
mentos estio dando bons lucros, tanto 
assim que o seu numero se tem multiplt- 
| cado numa progressão digna de nota, Alem 
do mais, deve-se accentuar que os aparia- 
mentos são habitações economicas por ex- 
cellencia. Foram mesmo idenlizados e cons- 
truidos pare que os alugueres balxassem. 
Isso aconteceu nos Estados Unidos, n “prtvia 
dos aitunha-céos, assim como na Europa “e 
no resto do mundo. No Brasil, todavia, 
houve nesse particular uma inversão «Ig 
economia, Por isso, o apartamento passou 


a ser considerado casa de luxo, E em vez du ' 


ser destinada m familias de modestos re- 
cursos, transformou-se, paradoxalments, 
em moradias de gente ricu, 

Em face desse phenomeno inexplicaya 
e que attenta contra as leis economicas às 
alugueres foram subindo. E não se sabe a 
que nivel attingirão! 


Como consequencia dessa ganancia âns 
propriearios, numerosos arranha-céos, prin 
cipalmente, os da zona sul, estiio sendo 
transformados em ensas de commodos. E" 
realmente espantoso que isso se verifique 
na chamada zona aristocralica da cidade. 


Os inquilinos sub-locam aposentos dos seus 


apartamentos, que assim se transformam. 
em “cortiços” dourados. 

Não haverá um paradeiro Para ess 
sêde de lucros? à 


t 





SEM MEIAS 
NÃO ENTRAM. . 
S eslumnas do Collegio Pedro n fo- 
A ram ante-hontem, ao chegarem 
para as aulas, notificadas, na, porta 
da rua, de que não poderiam entrar: sein 
meias.. 

(6) facto, como é natural, provocou justa 
celeuma entre as meninas e senhorinhas 
que frequentam aquelle educandario. A sur- 
preza se explica, porquanto se a direcção 
daquelte externato tem tanto horrôr ás per- 
nus núas, deveria dar o aviso de vespera e 
não na hora das aulas. A mnlor parte das 
alumnas estava sem meins. E' da moda. 
Nas repartições publicas é só o que se vê. 
"No commercio tambem. Em toda parte. 
Emfim. manda quem póde. E ninguem vue 
tirar à divecção do Pedro II o direito dé 
exigir que as moças se apresentem com pé 
pernas cobertas pelas malhas diaphanas das 
meias de séda. Mas, não se faz assim, desx- 
abrupto”. 

Honvec moças que se viram forçadas a 
voltar para casa e tiveram falta marcada, 
Mguimnas que dispunham de dinheiro pude- 


ne 
ré 
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| 





ram comprar, em armarinhos da vizinhan- 
ca, as meias reclamudas pelo Pedro TI 

De vgora por diante, ficam as alumnas 
do coeso da rua Larga avisadas de que 
não podem mostrar mais a pelle núa das 
suas pernas, Os professores não gostam 
desse novo systema. Ali é pela antiga. E, 
quando não puderem comprar um par de 
meias figuem em casa e percam & aulu, 





A Commissão de Inquerito na 
Rêde Viação Paraná embarca 


segunda-feira 


Reunin-se hontem, sob a presidencia do 
coronel Juarez Tavora a commissão designa- 
da pelo titular da Viação para apurar em 
inquerito factos referentes á administração 
Gutlerrez na Rêde Viação-Paraná Santa 
Catharina, 

Segundo ficou resolvido a Commissão 
seguirá na segunda-feira proxima para Curi- 
tvba, séde da Réde, onde serão feitas as in- 
vestigações, 





Intercambio de trabalhos escola- 


res com o Japão 

Havendo a Associação Nipponiea Bra- 
slleira de Kobe, proposto no Ministerio da 
Educação e Saude, por intermecdio do Ita- 
maraty, um serviço de intercambio de tra- 
balhos escolares, entre as escolas brasilel- 
ros e jnponezes, o ministro da Educação 
approvou a referida proposta, Incumbindo 
o Instituto Nacional de Estudos Pedagor!- 
cos de dar-lhe immedinta execução, 


Cumprindo a det rminação do sr. mi- 
nistro Gustavo Capanema, o director do 1. 
N. E, P, telegraphou aos directores de ine- 
trucção. mos Estados, enviando as normas 
que deverão presidir à collecta do mate- 
ria] para o intercambio acima mencionado 
e à qual permittirá n primeira grande veri- 
Ticaçião de documentos de trabalhos escola- 
res de todo o paiz, por esse orgão techni- 
co do Ministerio da Educação e Saude. 

Antes da entrega do material em apre- 
so, ao Itamaraty, que, gentilmente provi- 
denclará para sua remessa no Japão, o 1. 
N. E, P. fará, nesta capital, uma exposi- 
cão dos trabalhos, o que certamente drs- 
pertnri o maior interesse da parte de todos 
quantos cuidem dos problemas da educa-. 
ção nacional, 


NOTAS DO ITAMARATY 


O sr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, offereceu, hontem, no 
Jockey Club, um almoço ao dr. Van Dyex, 
gerente da General Eletric em Schnnecte-. 





dy e assistente ao presidente da mesma 
Companhia e que, durante doze annos, 
exerceu n sua gerencia no Brasil, Ao almo- 


ço compareceram os srs. Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda, ministro GC, de 
Freitas-Valle, secretario geral do Ministe- 
rio das Relações Exteriores, consul gern 
João Carlos Muniz, chefe do gabinete do 
ministro das Relações Exteriores, sr, Calla- 
ham. vice-presidente da General Electric, 
de passagem pelo Rio de Janeiro, e varias 
personalidades de destaque na 
nmericana desta Capital, 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
UPAS DE HONTEM A'S 18 HORAS 

| DE HOJE 

“Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
— Bon, com augmento de nebulosidade. 
Temperatura — Elevada. Ventos .— Do 
quadrante norte, com rajadas frescas; 

Estado do Rio de Janciro — Tempo: 
Bom, com augmento 
Temperatura — Elevada, 

Estados do Sul 
sando a instavel nas regiões serrana, Htto- 
ranen e sul de S, Paulo e pertirbado nos 
demais Estados; chuvas e trovoadas, Tem- 
peralura — Estavel em São Paulo, estnvel 
à noite e em declinio de din no Paraná e 
Santa Catharina e em declinlo no Rio 
Grande. — Ventos: — Do quadrante, ron- 
dando para noroéste e sudoéste, com raja- 
das, de muito frescas a fortes, 


— 











du Prata e dos Estados mais sulinos do 
Brasii. está sujeito a ventos fortes dp 
quadrante norte, rondando para o de sul, 
no Brasil e deste quadrante no Rio du 
Prata. | 
Previsõer validas para o trajecto da estra- 
da- de rodagem — Rio-São Paulo das 18 
“horos de hontem às 18 horas de hoje 
Tempo: — Bom, passando a instavel 
sujeito a chuvas e trovoadas em S, Paulo. 
Temperatura: — Elevada, Ventos: — Pre- 
dominario os do quadrante aero sujeitos 
8 rajadas frescas, 
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EPARTAMENTO 
| PORTO 
AVEGAÇÃO 





Algumas das nossas installações de inter-communi- 

cações para todos os fins 
ESCRIPTORIOS — BANCOS — REPARTIÇÕES ] 
FABRICAS — HOSPITAES — RESIDÊNCIAS o. H 
ARMAZENS — ESCOLAS — BILHARES, etc. EE | 








DO OUVIDOR, 169 1: 


5. ANDAR — SALAS 516-517 e TELEPHONE 42-595 p 








+ T a e ida! PRATES E NA DD SO SL A Ts 
DOS) Lee fo mdb aldaho a : Veg E estofos E ra Pi a; 
ira mi 


Mi sia o To sp DEDO Em a 


pe tee a E Ante -" REL Pos Ei - - NV Tm ca 


DS EEE SEA A mi 


PLAZA 





tiicdçe + 


+ 














q is 
| 
4:400 | 
; EEceuEs al 
| h 2:200 MARC FERREZ FILHOS Ltdo TELER 42-0034 ces 
| AR ACONDICIONADO Soo, 
| | SIMONE 
j pá — Um demonio 
com rosto de 
anjo... 
Um monstro ou 
uma victima? 





Á visão de um corpo teminino lhe toldava a rã= 
zão. .. Transformava-o na féra sequiosa de 
sangue... 

Ao tempo que os seus labios beijavam, suas 
mãos impellidas pelo mal terrivel, queriam 


-estrangular. .. 
m (IMPROPRIO PARA MENORES ATE' 18 ANNOS) 


B E ST, tinício nas dois cinema 


A AO MEIO DIA 


A primeira sessão terá 
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PROGRAMMNA Cultivadoras para 

| FERROVIARIO NATAL id zonas al- 
Um emo de terroviartos JD PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. À| socoeiras: “principaimente no 

acaba de fundar um program- município de Seridó, estão 


sendo fabricados cultivadoras 
para lavoura, com excelente 
resultado e a- preços baratissi- 
mos, assim como enxadas e 
foices. (A. N.) 


Victima de auto 


No cruzamento da rua Vis- 
conde de Itauna com Machado 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


ma de radio que vag dO ar aos 
domingos, no qual deram o no- 
me de “A voz dos ferroviarios 
para todo o Brasil”, 

Esse interessante programma 
iniciado no domingo 9, será ho- 
je, mais uma vez irradiado, de 
11,30 às 12,90 compondo-se de 


GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 
DER ae SS Gaara 


“ 


RADIOS -- com 6 mezes de ” 





és é Sir | (om Coelho, foi atropelado por 
um “jornal falado ferroviario” J0GOS DE JERSEY auto, hontem, á noite, Euclydes 
e de commentarios sportivos; COM .APPLICAÇÃO Alexandrino Borges Filho, 
de 1230 às 13 horas haverá o branco, de 47 annos, casado, 


185000 





2 PEÇAS +. 2. 1co- sem profissão, residente á rua 
de Sant'Anna n. 32, na Penha. 
Euclydes, que apresentava 


Vende-se Jersey por metro |, Eucly | ques onieetata 
reita, depois de medicado na 


R U A À L F A N D E G A, 2 l 4 Assistencla, fol internado no 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR. H.P.s. 


“desfile de calouros ferrovia- 
rios” sob o patrocinio do nos- 
so collega “Melo Dia”. 

AP, R, E. 2, Radio Vera! 
Cruz, é que transmitte esse no- 
vo integrante de nossa “broad- 
casting ”. 
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Como o Flamengo se Representará no 
Ultimo Concurso Aquatico da Temporada 


Com o patrocinio do O, R. 
Boqueirão do Passelo, a Liga de 
Natação do Rlo de Janeiro fará 
realizar, em 20 ec 22 do corren- 
te, o ultimo concurso du tem- 
porada, 

Vinte e seis provas para todas 
as classes serão disputadas pelos 
melhores nadadores da cidade 
pertencentes nos clubs filiados 
à entidade especializada, Tere- 
mos ussim provas de desfecho 
sensacional. 

As provas de honra do ultimo 
“meeting” de natação da pre- 
sente estação serão patrocinadas 
pelo C, Nucional de Sports e 
21 de abril de 1897, data da fun- 
dação do gremio garrafa, são 
as seguintes 100 metros, novis- 
simos sem victoria — nado de 
costas e 100 metros, seniors, 
nado de peito. O Flamengo que 


"e está em plena forma, será re- 


presentado nas finaes do inte- 


|| ressante certame da L. N. KR. 


v. pela seguinte equipe : 
1º PARTE 

1º prova — 800 metros — 
novissimos — nado livre — rala 

— Cezar Valcarce Franco; 
raíin;8 — Marvio Ludolf. 

2.* prova — 200 metros — Ju- 
niors — nado de peito — raia 


al — Oscar Garcia Zuniga; vala 
2 — Delio Ribeiro de Sá e John 


cengley “Ler (R.) 

3.* prova — 100 metros — sc- 
nors — nado de costas — rala 
10 — Hugo Linhares Dias Uru- 
guey; raia 7 — Fernando Welss 
Magalhnes; raia 3 — Ivan Fre- 


| ysleben e Guilherme Bungner 


(R.) 

4* prova — 200 metros — 
moças novissimas — nado de 
peito — raia 3 — Ilse Lauer- 
menn, 

5.* prova — 100 metros — mu- 


ças seniors — nado livre — 
rala 8 — Geysa Formenl! de 
q 


Conselho Nacional 
de Educação 


Sob a presidencia do sr, Au» 
nibal Freire, realizou o Consc- 
lho Nacional de Educação a 
decima primeira sessão da pri- 
meira reunião ordinaria do 
anno: 

No expediente, foram lidos o 
parecer n. 121, da Commissão 
de Legislação, referente ao pe- 
dido de registo de diploma de 
Waldemar Figueiredo, um pedi- 
do do sr. Parreiras Horta ao 
Departamento Nacional de 
Educação para remessa de no- 
vos documentos relativos go 
processo da Escola: de Pharma- 
cia e Odontologia de Ubá, e 
uma consulta do sr. Ary de 
Abreu Lima sobre se póde func- 
cionar um instituto de ensino 
superior sem que, previamente, 
tenha obtido a licença de que 
trata o decreto-lei n. 421 de 11 
de maio de 1938. 

Ainda no expediente, o sr. 
Jurandyr Lodi apresentou um 
requerimento, que foi unanime- 
mente approvado, de inserção 
em acta de um voto de congra- 
tulações, por ter o governo bal- 
xado o decreto que criou a 
Faculdade Nacional de Philo- 
sophia, sendo feita communica- 
ção do mesmo ao  presiden- 
te da Republica e ao minis- 
tro da Educação e Saude, 

Ne Ordem do Dia, por pro- 
posta do sr. Leitão da Cunha, 
que havia pedido vista do pro- 
cesso, voltou á Commissão de 
Ensino Secundario o parecer n. 
120, afim de dar nova reda- 
cção ás justificações do refe- 
rido parecer, A seguir, teve a 
discussão encerrada, ficando 
adiada a votação por falta de 
numero, O parecer n. 119, da 
Commissão de Ensino Secunda- 
rio, referente ao pedido de au- 
torização para instalação de 
cursos complementares no Ly- 
ceu Cuyabano, concluindo con- 
trariamente so pedido e que 
seja cassada a inspecção em 
cujo gozo se acha aquelle es- 
tabelecimento, 


EUGENIO HENRIQUE 
CUSSEN 


sua familia participa o 
fallecimento hontem, 15 
do corrente, ás 9,90, na 
residencia de seu cunha- 
do, à Rua São Francis- 
co Xavier, 897, O sahi- 

mento funebre será hoje, ás 
9,30, para o Cemiterio de São 
João Baptista, 


Arrehatado pelas 
Ondas 


Quando tomava banho na 
praia José Bonifacio, na Ilhe 
do Governador, q menor Anto- 
nio, de 2 annos de edade, em 
companhia da sua penitora, foi 
arrebatado por uma onde, pe- 
recendo afogado. 

O corpo, mais tarde, deu à 
terra, tendo sido removido para 
o necroterio do Instituto Medi- 
co Legal, com guia do 3º dis- 
tricto, 
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Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R.7 de Setembro 180 — Lº 
14 às 18 hs. — Tel, 22-2595 





As provas de honra 


Carvalho: rala 6 — Seyla Ve- 
nanclo; ralu 4 — Pledade Cou- 
tinho « Edméa Bilva (R9) 

4: prova — 900 metros — 
seniors — nado livre — rula 6 
— Alvaro Tatto e rala 5 — Ar- 
mando Coelho de Freltas, 

nm prova — 100 metros — 
moças novissimas — nado de 
costas — rain 8 — Neuza Cor- 
dovil e rala 2 — Gilda Lucia 
witte, 

8: prova — 100 metros — 
novissimos sem victoria — nado 
livre — rala 8 — Arnaldo Leal 
de Medeiros e rala 2 — Luiz 
José Winter Santos. 

9." prova — 200 metros — 
novissimos sem victoria — nado 
do peito — rala 7 — Carlos 
Marcio do Amaral; rala 6 — Ho- 
mero Lattari de Moraes e rala 
8 — Laercio Boares Leite. 

10.º prova — 100 metros — 
novissimos — nado de costas — 
rata 7 — Didimo Agapito Velga; 
raia 4 — Tullo Samarcos de Al- 
melda; vala 3 — Sylvio Mulloer. 


11: prova — 100 metros — 
moças novissimas sem vletoria 
— nado livre — rala 10 — Je- 
anne Berrogain, 

13.2: prova — 3x100 metros — 
juniors — 3 nados — raia 10 
— turma “A” — Ivan Freysle- 
ben, Oscar Garcia Zuniga e Ar- 
mando Coelho de Freitas (Fla- 
mengo); raia 5 — turma “B” 
— "Tulio Samarcos de Almeida, 
Delio Ribeiro de Sá e Er-ardo 
Leal Medeiros, a y 


2º PARTE 


1,* prova — 200 metros — 
juniors — nado livre — rala 5 
— Eduevdo Leal Medeiros; 
rain 4 — Armando Coelho. de 
Freitas; rala 3 — Altair Corrêa 
e Cezar Valcarce Franco (R). 
E CD) ED CDC DD 





z* prova — 100 metros — 
moças seniors — nado de cos- 
tas — raia 7 — Pledade Coutl- 
nho; raia 3 — Edméa Silva e 
Neuza Cordovil (R). 

3.* prova — 100 metros 
moças juniors — nado de peito 
— rala 8 — lise Lauermenn. 


4 prova — 100 metros — 
novissimos — nado de pelto — 
Fier 9 — Laercio Soares Lel- 
e, 


5." prova — 100 metros — 
novissimos s/jvictorla — nado 
de ccZ.as — rala 6 — Sylvio 
Muller, 

6.' prova — 100 metros 
metros — moças novissimas —- 
nado livre — rala 8 — Neuza 
Cordovil; raia 6 — Neanne 
Berrogain, 

7º prova — 1.500 metros — 
seniors — nado livre — rala — 
10 — Eduardo Laplan Netto; 
raia 4 — Eduardo Leal de Me- 
deiros e Marvio Ludolf (R). 

8." prova — 100 metros — 
novissimos — nado livre 
rala 8 — Cezar Valcerce Fran- 
co; raia 7 — Cassio Pereira da 


Cunha e rala 3 — Luiz Jose 
Winter Santos. 

9.» prova — 100 metros — 
moças novissimas sjvictorin — 
nado de costas — rala 3 — 
Gilda Lucia Witte. 

11.º: prova — 100 metros -- 


seniors — nado de peito 
rala 3 — John Lengley Kerr. 

12º prova — 200 metros — 
juniors — nado de costas — 
raia 5 — Fernando Weiss Ma- 
galhães; rai a7 — “Tulio Sa- 
marcos de Almeida e rala 3 — 
Ivan Freysleben, 

13.º prova — 3x100 metros 
— moças seniors — tres nados 
— rala 3 — Edméa Silva, Ilse 
Lnauermann e Pledade Couti- 
nho. 


— 


a <a (DO a 47 


A PEDIDO 





' 


CAUSAS DO AUGMENTO 
la Mortalidade no Brasil 





A enfermagem nos Hospitaes e Maternidades 
HELENIO DE MIRANDA MOURA 


de cortar cabello, entregar car- 
tas ou mancjar elevadores, exi- 
ge-se não só a apresentação de 
diploma profissional como at- 
testado official de bôa saude. 
Mas, para cuidar de doentes, 
assistir parturlentes, acompa- 


Para ser exercida a profissão 


nhar, nos berçurios, os perigo- 
sos primeiros dias dos recem- 
nascidos, nenhum diploma pro- 
tisslonal ou attestado de saude 
são exigidos, nor lei. 


Enfermelras sem  díploms, 
sem haverem. cursado alguma 
Escola, a maior parte das ve- 
zes apresentando como creden- 
cial o facto de ter exercido an- 
tes as profissoes de operarias, 
empregadas domesticas ou feito 
votos em alguma Ordem Rell- 
glosa, — exercem a Enferma- 
gem em Maternidades, Casas de 
Saude e Hospitaesl 

Eis ahi uma das causas da 
mortalidade catastrophica que 
está depauperando o Brasil, De- 
vido ao interesse que o povo 
vem tomando pela saude, os 
medicos não podem, como no 
pessado, ficar à cabeceira dos 
doentes transformados em ver- 
dadelras “Enfermeiras”, acom- 
panhando o graphico de uma 
molestia perigosa. Por isso é 
que uma nobre e delicada mis- 
são cabe á enfermeira, verda- 
deira “Assistente do Medico” 
no dever de culdar e tratar dos 
doentes, fóra o lado altruístico 
e moral da profissão, o de as- 
sigtencia espiritual e sentimen- 
tal. Nos casos de parturlentes, 
recem-nascidos e de operações 
gravissimas, a reposnsabilidade 
da enfermeira é maior, não só 
pela necessidade de um cons- 
tante antisepsia em sua propria 
pessoa, como pela capacidade 
technica, cthica profissional e 
dedicação em torno de quem 
está necessitando de seus cul- 
dados e desvelos. 

Entretanto, o que se verlfi- 
ca no Brasil? Emquanto uma 
simples auxiliar de cabellerci- 
ro de senhoras, para exercer 
sua profissão, é obrigada n ter 
diploma de exame profissional 
e attestado de saude, sob pena 
de ser multado o proprietario 
da casa commercial onde ella 
esteja trabalhando, qualquer 
pessoa, por mais incompetente 
que seja ou cheia de molestia 
contagiosa, póde exercer a pro- 
fissão de Enfermeira em Mater- 
nidades, Casas de Saude e Hos- 
pitaes! Operarias, camponezas, 
lavadeiras e copeiras, são trans- 
formadas em horgs numa En- 
fermeira — facto identico se dá 
com os homens — para exerce- 
rem uma profissão que é cheia 
de responsabilidades morges e 
profisstonnes! Irmãs de carida- 
de, por desconhecerem as exi- 
gencias de asepsia, auxiliam, co. 
mo enfermeiras, os medicos, nas 
operações e parios com as mes- 
mas e compridas roupas com 
que percorrem quartos com 
doentes Infecclonados, deposi- 
tos Ge roupas sujas e gnzes usa- 
ie do além disso, o 
chapeco que um ri 
de microbios! qespencalo 

Como não ha necessidade de 
diploma para o exercicio de 
entermagem, ha Hospitaes, Ca- 
sas de Saude e Maternidedes 
que se aproveitam dessa otr- 
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cumstancia, explorar os 
serviços  ucssas 
entermetlras, obrigando-as não 
só a trabalhar 18 horas segui- 
das, por infimo ordenado, co- 
mo a que ellas façam tambem 
o serviço de servente, isto é, la= 
varem o chão, as banhelias, 
carregarem latas de lixo, pro- 
cederem a limpeza geral nos 
quartos dos doentes, servirem 
de copeiras, costureiras, etc.! E 
sem desinfecção alguma, deixam 
esses traxalhos para atitender 
doentes, inclusive fnzer curati- 
ts em operados e parturiern- 
es 


Estamos certos de que o go- 
verno legíslará com a urgencia 
necessurla sobre o assumpto, 
inclusive creando cursos dae 
emergencia de 6 mezes em todas 
as capitaes dos Estados, para 
as ecnfermelras que, não tendo 
diploma, são Intelligentes e 
conscientes de seus deveres, co- 
mo muitas irmãs de caridade. 
E dessa fórma o paiz em breve 
terá diminulda a actual catas- 
trophica mortalidade entre 
Adultos e crianças. 


Temos verificado que em mut- 
tos Estados aínda não foi com-= 
preendido o que significa en- 
fermagem para o fuluro de uma 
Naciio. tanto que os autores de 
uma legislação nesse sentido, 
em um grande Estado, acabam 
de remetter ao respectivo fn- 
terventor um ante-projecto do 
qual, esquecidos de que o Bra- 
gil actual é centralizador, não 
só orientam a profissão de En- 
fermagem em completo desac- 
cordo com o estipulado na legis= 
lação federal, como sugerem 
na profisãso de Enfermagem a 
classe da Enfermeira-Manicura ! 
Tem-se a impressão de umk 
obra de derrotismo, de snbota- 
ge e de desmoralização do nos- 
so Brasil, 


Emfim, é necessario ser ga- 
rantido às enfermeiras brasilel- 
ras, diplomadas o direito que 
hes deve caber nos cargos pu- 
hlicos para ser evitado O hu- 
milhante e anti-patriotico acto 
que foi praticado recentemen- 
te, pela direcção do Instituto 
do Cancer, contratando enfer- 
meiras (curiosas) estrangeiras, 
preterindo ns brasileiras, com 
a agravante de que aquellas 
estrangeiras não são enfermci- 
ras diplomadas e pouco sabem 
faler o nosso idioma. 

(Transcripto do “Diario 


anhã”, de Nict 
12-4-39). ctheroy, 


para 


da 
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STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSTRES 
DE LECLERO & CO, 


Agentes Officiaes dn Proprleda- 
“ de Industrial 
Run Uruguayana No ST. mo and, 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregan-se de contratar 
8 promover o fornecimento dos 
vaporizadores, dotudos dos 
tperfeiçoamentns privilegiados 
pela Patente de Invenção Nº 
“1.917, da qual é concessiona- 
via A SVRANSKA ARTIEROLA - 
GET GASACCUMULATOR. 
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“172004/05-—Moncyr Silva .. 
235456/57— José Fares Lopes ,. ,, 
251525 


187082/83— Isidoro Chansky ,, .. .. 


185026/27:—Domingos Zema .. +... 


287567 Augusto Eugenio de Maitos ,, .. «. «« Aymorés — 
165918/19-—-George Marinuzzl ,, .. 


211688-—Alvaro Oliveira .. .. ... 
211543-—Padre Amando de Gusmão . 
204286-— João Xavier Guimarães . 
204837— Antonio Dantas Fontes .... 


205961-—Guitemberg Maranhão Japyasspá e os 
205790— Amadeu Pereira Araujo .. 
209387—Francisco Jonas Amaral .. 
162397—Raul de Souza Girão .. ,. .... 
220426-— Antenor Martins Nelva .. .. 
123356-— Oscar de Souza e Silva .. .. 
- 126843—-Confucio Augusto Pamploma ,, .. «. «. «. Idem 

com 5:000500; 

Julho de 1933; 

15 de Julho de 1929; 

sortelo de 15 de Julho de 1935; e 





Familia de tratamento aluga por 3 ou 4 me- 
zes boa casa, toda mobiliada, à rua Dr. Garnier 
190, com sala, copa, 2 optimos quartos, cozinha 
com fogão a gaz, quarto de banho, quarto de em- 
pregados, em centro de terreno, jardim e grande 
quintal com arvores frutiferas. Bonde e omnibus 
a norta. Exige-se referencias. 


Jornaes e Revistas| Revesliu-se de toda 
solennidade 





“NAÇÃO BRASILEIRA” 
* A conhecida revista mensal de 





politica e brasilidade está cir- 
culando, em edição corresponden- 


“te no mez de abril. 


Abre-a um artigo do escriptor 


“padre Assis Memoria, sobre à Se- 


ana Santa, seguindo-se notl- 
ES do Ministerio da Guerra, 
Minas Geraes, São paulo, colia- 
boração variada e paginas Jlus= 
tradas de acontecimentos do mez. 

A revista de Alfredo Horcades 
e 'Théo-Filho, continua a sua tra- 
gectoria victoriosa e já é, todos 
os mezes ums leitura obrigatoria, 
e eme 


A Mutuante S. À. 


Lellão de Penhores em 20 de 
Abril, às 13 horas 
19, R.. 17 SETEMBRO, 198 


As cautelas poderão ser Ke- 
formadas até a vespera e o c4 
talogo será publicado no “Jor 
nal do Commercio”, no dig do 
leilão, 5 








A POSSE DO GENERAL MA- 
NOEL ALEXANDRINO  FER- 
REIRA DA CUNHA NO COM- 
MANDO DA 2º DIVISÃO DE 
CAVALLÁRIA 


ALEORETE, 14 — Teve logar 
B posse solemne do general Ma- 
noel Alexandrino Ferreira da 
Cunha no commando de segunda 
divisão de cavallaria, aqui se- 
diada. Ao acto estiveram presen- 
tes além do commandante inte- 
rino dessa divisão, mais o ma- 
jor Astrogildo Cunha, comman- 
dante do sexto regimento de ca- 
valiaria independente: o sr. Ale- 
xandre Lisbôa, prefeito munici- 


pal: o dr. José de Moraes Vieira, : 
juiz de direito; odr. Henrique | 


Noss de Almeida, director do 
Hospital Militar; O dr, Ruy Ra- 
mos, promotor publi co; dr. De- 
menciano de Barros, delegado dc 
policia representantes da im 
prensa, numerosos officiaes 1 
mais pessoas gradas — (AN.) 


mo 





ALHAMBRA! 


HOJE em VESPERAL ás 15 horas 


E SESSÕES A'£ 20 E 22 HORAS 


Dulcina - Odilon 


na elegantissim: 


a comedia de JAQUES DEVAL, tradução 
de BANDEIRA DUARTE 


“0 SECRETARIO DE MADAME" 


O GRANDE SUCCESSO DO MOMENTO 


Diariamente sessões ás 20 e 22 horas 
Localidades à venda a partir das 10 hs. para hoje € amanhã 


] 
! 





ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


Sociedade de Seguros Sobre a Vida 


Relação das apolices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
131º SORTEIO — 15 DE ABRIL DE 1939 





Sorteadas com dez contos de réis 


“. 0. qu co qu vê uu a“ e, Tiapimirim —, Espirito Santo 
.. qu e. uq e. «« Orós — Ce 
-—Lauro Cordeiro Brandão eco o» so «e Pedro II — Piauhy 
214913/14-— Alcides Gomes Ferreira .. «e vv =. «« +. Capital Federal 
us. se ve São Paulo — São Paulo ' 
189254/55— Antonio Botelho Machado .. .. .. .. +. Idem, idem 
171008/09-—-Maria Ferreira Salgado ,, .. «e cv «. «+ Idem, Idem 

ce quar us os ce AFAXÁ — Minas Gerneg 
231880/01—Carlos Leopoldo Fontes Ribeiro .. .. .. Julz de Fora — idem 


ará 


idem 


cu os se vo +» Bello Horizonte — idem 
edi com cinco contos de réis 


um eu qe 04 na sa Mncelá — Alagoas 
.. “. cu q us oe Viçosa uno 
eo ue no co so du Chinne-Ohique — Bahia 
o ne + vs São Salvador — Idem 
242238-—Cecillo Cesar Tavares e esposa ,. .. .. «« Manaos — Amatonas 
25022i---Jacob Isaac Benzaquen ., .. ces. Them, idem 
+. Carolina — Maranhão 
. e. e. un ua e. Sho Luiz — Idem 
208330-—Pedro de Sã Freitas ,, cervo ve «o +» Elo Grande — Rio Grande do Sul 
rue or ns o Sam Javier — Idem 
162396-—Edgard Cavalcanti de Arruda ,. «e ce. »« Fortaleza — Ceará 
se va co +» idem, idem 
220425-—Francisco Fontenelle de Araujo ,. .. +. +. Parnahyba — Plauhy. 

.. ve o. e. Picos — Idem 
ear. e vo Canital Federal 


Tdem 


O — O Sr, João Xavier Gulmarães Já teve a sua apólice 237863, sorteada em 15/10/1938 

2º -—- O Sr. Amadeu Pereira de Araujo já teve esta apolice contemplada em 15 do 
3º — O Sr. Confucio Augusto Pamplona já teve esta mesma apolice contemplada em 
4º — O Sr. Antonio Botelho Machado vin sorteada outra apolice, a de n.º 189253 no 
5º — O Sr. Domingos Zema teve s/apolice 185027 sortenda em 15/10/1938, 


EQUITATIVA TERRESTRES ACCIDENTES E TRANS- 
PORTES S. A. (Seguros em geral) 


O seguro contra ACCIDENTES PESSOAES é o complemento indis- 
pensavel do seguro de vida 


Séde Social : Av. Rio Branco, 125 --- Rio de Janeiro 


(Edificio de sua propriedade) 


CASA MOBILIADA 


STOZEMBACH & GO. 
SUCGESSORES 
DE LEGLERG.& GO. 


Agontes Officines da Proprlieda- 
de Industrial 
Rua Uruganyana Nº 87, 5º and, 
EDIFICIO ADRIÁTICA 

Encarregam-seo de contratar 
e promover o fornecimento das 
barras ou facas dentadas para 
descascadores de café, prlvile- 
gludas pela Patente de Inven- 
cão Nº 18,774, da qual é cesslo- 
naria a B, PENTEADO 8. A 





Theatro Gymnastico 
Refrigerado -- Tel, 42-4390 
HOJE, ás 15 e ás a horas, 
em vesperal e á noite ; 
UM ESPECTACULO 
INESQUEOCIVEL ! 


“SALOMÉ” 


A grande de RENATO 
VIANNA Dm definia in- 
terpretação de 

SUZANA NEGEI 
Amanhã: — “SALOME" 
Sexta-feira ; 
“A ULTIMA CONQUISTA” 


TESE STE. 
ús 15 horas — Ultima ves- 


THEATRO 
CARLOS GOMES 
Empresa Pnachon] Segreto 
poral — A's 20) e 22 horas — 





“DEUS LHE PAGUE” 


ULTIMOS DIAS 
de Joracy Camargo — Hoje 
“DOUS LHO PAGUE” 
TERÇA-FEIRA, 18 — AS 
2 e 22 horas — Grandioso 
festtvnl de PROCOPIO com 


na primeiras representações 
do sntira em 4 netos 


O HOMEM QUE FICA 


Original do brilhante esori- 

ptor Raymundo Magalhies 

Junior. Encantndor acto va- 
E PE 
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JAYME CUSTA 
e sun Compnnhin de 
Comedia 
NO RIVAL THEATRO 
A comedia mais engraçada 
' desses ultimos tempos 
BARATA 
9 actos de Gastão Barroso 


HOJE, nm 15 horas, HOJE 
OS AMIGOS DO 
POLTRONA 58000 





A's 20 e 22 horas — Uma 
comedia esoripta puramente 
“Os Amigos do 


para rir 
5$000. 


Barata” — Poltrona 
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“O SBORETARIO DE MADA- 
ME” NO ALHAMBRA 


Está de novo em actividade a 
nossa companhia de malor 
prestigio nao publico, a que é 
oncabeçada por Dulcina de Mo- 
raes, primeira actriz brasileira 
no thentro de declamação e 
Odilon Azevedo, E' esta a nota 
de alta elegancia e de verdade!- 
ro acontecimento artístico que 
se verificou hontem no theatro 
da Clnelandig com a comedia de 
Jacques Doval, uma das Jjolas 
do moderno theatro francez, 
que teve, na traducção brilhan- 
te, feliz e perfeita de Bandeira 
Duarte, um dos motivos do seu 
successo, Uma sala repleta ae 
elegantissima ovnclonou Dulcl- 
na prolongarinmente & sua pri- 
melra entrada, 

Ella fol, no lado de Oditon, 
a figura contral da peça, con- 
duzindo o seu pnpel com tal 
fulgor que é daifficil, multo dif- 
flcl] mesmo so arranjar um ad- 
Jeotivo para dizer o que fol a 
trabalho da nossa grande actriz 
no actual cartaz do Alhambra, 
Não so deve tirar o enbor do 
uma surpresa de um  espeocta- 


culo como o de “O Secretario de |' 
por luso nilo devemos |' 


Madame", 
contar o seu enredo, quo alláa 
é bem francez Os outros. ele- 
mentos que entram na peça têm 
papeis pequenos, sobresaindo-sa 
os de Sarah Nobre e Marlo Sa- 
lalerry, multo bons. Roque, Os- 


Sar Sonres, Dumont e Zilca em |! 


“pontinhas'! 
dever, 

Main uma vez brilhou a arte 
Inegualavel de Collomb, o de- 
corador 100%, om duas scenax 
de sconoplastica, dignas do seu 
nome, Dulcina e Odilon teriam 
peça para multo tompo ge não 
fosse,o programma de mudar o 
cartaz de dez em dez dias, 

JOSE* LYRA 


A CAMINHO DO RIO O 
CIRCO LILLIPUTIANO E 
A CIDADE DOS ANÕES 


Dentro de poucos dias apor- 
tará ao nosso porto o “Duque 
de Caxias", em que viajam pa- 
ra esta capital o famoso em- 
presario Otto Dietrich, o Clrco 
Lilliputlano e a Cidade dos 
Anões, m malor novidade artis- 
tica do enno, que vem de Mon- 
tevidão, apos excursionar em 
diversos prizes da Europa e da 
America do Norte, com extra- 
ordinario successo, para o Es- 
tadio Brasil e para um terreno 
da Felra de Amostras 


PRIMEIRO DOMINGO DE 
DULCINA E ODILON, NO 
THEATRO ALHAMBRA 


Hoje, primeiro domingo de 
Dulcina e Odilon no 'Pheatro 
Alhambra, haverá espectagulo 
4 tarde, ds 15 horas, e à noite 
em duas sessões, Às 20 e fz 22 
horas, representando-se “O Se- 
cretarlto de Madame", de Ja- 
cques Deva], traducção de Ban- 
delra Duarte. 

Amanhã, em duas Bossões, 
novamente “O Secretario de 
Madame* no theatro da princi- 
pal esquina da Clnelandia 


RECITAES DE BAILA- 

DOS DE CHINITA ULL- 

MAN E KITTY BODEN- 
HEIM 


Conforme temos noticiado as 
gloriosas  ballarinas  Chinita 
Ullman e Kitty Bodenhelm, da 
quem nosso publico andava sau- 
doso realizarão na nolte de 25 
e na tarde de 29, no João Cne- 
tano, dois recitnos de  dansas 
clessico-expressionistas, 


cumpriram o seu 








PREPARATIVOS PARA 
A INAUGURAÇÃO DO 
THEATRO MODERNO 


A innuguração a 28 do cor- 
rente, 6º folra, no theatrinho 
que a Impresa Pnschonl Se- 
greto for adaptar para a tem- 
porada popular de 1939, constl- 
tulrá um agradavel] acontecl- 
mento para os “habitués” des- 
se genero de espectaculos. O 
Theatro Moderno, quo está si- 
tunado à rua Pedro T, defronte 
do “Theatro Carlos Gomes, será 
uma “holte! com todo o con- 
forto, visto que sun platéa 
possue quatrocentas poltronas 
confortaveis e 27 camarotes 

A direcção artistica obedece 
& orlentação do escriptor Paulo 
Orlando, sendo, ensalador da 
companhia o eseriptor Floriano 
Falssal e director da orchestra 
J. Aymberê, “Petroleo do Lo- 
bato” será apresentada com 
amblentes novos, 


“TURBILHÕES”, DE 


MUNDICA VIRIATO 

CORREA, 3º FEIRA EM 

8. PAULO, POR DELOR- 
GES 


Depois de amanhã, 3 fetra, 
no Theatro Sant'Anna, de São 
Paulo, Delorges e sur compa- 
nhta representam em “premlé- 
re”, “Tyurbilhão”", comedia da 
genhorinha Mundica Virinto 
Corrêa. A joven escriptora em- 
barca amanhã para assistir na 
Paulicta á estréa de sua nova 
peça 


DEPOIS DE AMANHA, 
FESTA DE PROCOPIO E 
PRIMEIRAS DE “O HO- 
MEM QUE FICA”, NO 
CARLOS GOMES 


E' depois de amanhã, terça- 
fulra, 18, em duas, sessões, no 
rhentro Carlos Gomes, a festa 
fa despedida de Procopio com 
ns primeiras representações de 
“O Homem que fica”, comedia 
untiyrica de Raymundo de Ma- 
galhites Junlor, e acto variado 
em ambas sessões, com o con- 
cunso, entre muitos outros, dos 
artistas: Vicente Celestino, 5yl- 
vinha Mello, Manoel Monteiro, 
Roxane, Moreira da Silva, & 
oantora russa Ghyta, o cantor 
regional Dorival Caymmi, o thu- 
morista Jorge Murad, a Dupla 
Preto e Branco, a cantora Dal- 
va de Ollveira, o tenor Candl- 
do Botelho, o lalixo Tulllo de 
Lemos, Benedi..o Lacerda e seu 
Conjunto Regional, etc, Procos 
plo parte em seguida para Por- 
to Alegre, dahi Irá a S, Paulo, 
e só em meados de 1940 vol- 
tará a esta capital. 





mais liberaes. 


15.020 contos. 


do altruismo. 





DIRECTORES 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 


MENSAGEIRO 


| 
| EA PREVIDENCIA E CO ALTRUISMO 
| 
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EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarios determinados, não entra em inventario, nem está su. 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasileiro. 

Pura a realização do seu Seguro de Vida escôlha uma Com- 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso está a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte ás suas necessidades, 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil todas as suas 
“reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se - 
elevam a 33.264 contos, Já pagou sinistros no valôr de 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acólha-o como um mensageiro da previdencia e 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 





O PRIMEIRO DOMINGO UMA GLORIA DO THEA- 


DE “CAIU DO GALHO” 
NO RECREIO 


Hoje é o primeiro domingo 
de “Calu do gnlho” no Recreio, 
a grande e interessantissima 
revista de Iglezlas e Freire Ju- 
ntor que alcançou hontem legl- 
timo successo, na interprotação 
Iinpagavel de Oscarito, o nosso 
quarido comico, Eva Tudor, 
Margot Louro, Lindomar Lima, 
Ttahy Plrajá, “Alzira Rodrigues, 
Aurora Guanabara, Pedro Dias, 
Manoel Vieira, Armando Nascl- 
mento, Benito, Remo, o ballari- 
no Delf, que marcou a peca 6 
o trio original Wally, Gualter 
and Yvone, Hoje, matinée às 15 
horas e duas sessões & noite, 





VAO SER ABERTAS, 
ESTA SEMANA, AS ASSI- 
GNATURAS PARA À 
TEMPORADA BEATRIZ 
COSTA, NO REPUBLICA 


Para satisfazer os desejos das 
multidões que admiram Beatriz 
Costa e sua arte Irresistivel, os 
empresarios do Theatro Repu- 
blica vão abrir, esta semana, as 
assignaturas para as sets pri- 
meiras representações da gran- 
de companhia encabeçada pela 
maior artistn de Portugal, no 
seu genero, a Irrequieta e ado- 
ravel Beatrizinha que todos 
admiram 


PROSEGUEM ANIMADOS 
OS ENSAIOS DE “ALLE- 
LUIA!”, A APAIXONAN- 
TE OPERETA DE GILDA 
ABREU! 


Gilda Abreu, a nossa tbem 
querida “Bonequinha de Seda”, 
prosegue com enthusiasmo os 
ensaios da linda opereta que 
ella mesma escreveu e musicou 
e que marcará a estréa da Com» 
panhia Irmãos Celestino, no 
Carlos Gomes, nesta temporada 
que tudo faz crer seja a mais 
vtotorlosa do anno, À opersta 
de Glida Abreu que está enri- 
quecida de inspirados vensos de 
Oswaldo Eantiago, é uma his- 
torta originalissima, banhada 
de musica deliciosa, que fnel- 
mente se popularizará por toda 
2 cidade, 


VESPERAL DA FAMILIA 
CARIOCA NO RIVAL 
CoM “OS AMIGOS DO 
BARATA” 


Repete-se hoje no Rival a 
bella comedia “Os amigos do 
Barata”, que Gastão Barroso 
escreveu para distrair o publl- 
co carioca, O que tem sido o 
successo da hilariante peça O 
publico que o diga; todos os 
dias realizam-se os espectacu- 
Jos com casas repletas, o que é 
Indíoto seguro do grande agra- 
do que está despertando, 
“Hoje renliza-se a primeira 
vesperal da peça dedicada à 
família carioca, ás 15 horas, e 
à noite ás 20 ae 22 horas, os 
espectaculos de sempre, 








TRO ISRAELITA, HOJE, 
NO REPUBLICA! 


A colonia Israshltn radisada 
no Rio terá hoje nove oppor- 
tunidade de edmirar a malor 
das suas comediamtes, a famosa 
Jenny Goldstein, nome victo- 
rloso nos palcos dos Estados 
Unidos, que vao apparecer ás 
20.45 minutos, no palco do 
Theatro Republica, à frente de 
um homogeneo conjunto artis- 
tioo tambem israelita. Será re= 
presentada uma fina e inapl- 
rada comedia  muslcada, na 
qual a famosa Goldstein vivo- 
rá um grande papel 





O COMMENTARIO 
DA NOITE 


— Consta que e Jardel vae 
estrenr mesmo no Opera, ên= 
formnvn o Geysa Boncoll numa 
roda de gente de thentro, mo 
Alhambra, 

— Seria melhor no Belina Ar= 
tes ou no Nice, commentos o 
Mnrio Nunes, 


Desapropriação de ter- 
renos necessarios a 
construcção da Escola 
Militar 

O ministro da Guerra de- 
clara, para os devidos fins, que 


o tenente-coronel Waldemiro 
Pereira da Cunha,: chefe da 


Nova Escola Militar, o major, 


Misael Cavalcanti de Assump- 
ção e o capitão Antonio Al- 
ves da Ellva, do Serviço Geo- 


graphico e Historico do Exer=, 


cito, são designados. para, em 
commissão, procederem á de- 
marcação dos terrenos necessa- 
rlos á instrucção da. alludida 
Escola, em Rezende, e ao re- 
lacionamento dos que deverão 
ser desapropriados, tudo de 
accordo com o Reletorio da 
Commissão que fez a escolha 
dos citados terrenos, 


ê 


) 
HOJE — A's 15 horas 


1º 


MATINEE CHIO 


A NOTTE — A's 20 e 22 horas 
O SUCCESSO DO DIA! 
À engraçada revista de Iglesias 


e Freirc 
Junior 


GALHO 


CRITICAS DO MOMENTO IN- 
TERNACIONAL e do PANO- 
RAMA POLITICO NACIONAL! 
Grande exito da sambista AU- 
RORA GUANABARA e do trio 


WALLY, GUALTER, 
YVONNE! 


and 


Uma fabrica de gargalhadas com OSCARI- 
2 XOetoda a Companhia ! ! 
AMANHA e todas as noites às 20 e 2% horas 


CAIU DO GALHO! 


A REVISTA DAS REVISTAS! 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939 











CONCBSSÃO UNICA DO GOVERNO BA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


cemtrato colevrado com & Governo da União em 24 de Derembro do 1957, à visto da Lot M. Ii.14m do 10 do Maron do 4900 | 


PREMIO MAIOR: 


132º EXTRAÇÃO 9 000:000$000 PLANO F 
Lista da extração de SABADO, 15 de ABRIL de 1939 
2.500 PREMIOS | 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
ms Minotos sã0 litografados em papel branco, tinta salmon, azul, fundo café e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 15 de: Abril de 1934 às 14 hor«s 


Atenção; Verifiquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos 0os numeros terminados em 1 têm 450$000 
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Porque dura 
o dobro de 
qualquer 
pasta commum 





KOLYNOS é um creme 
dental scientifico, con- 
centrado. Não se lhe 
ajunta agua ou outro 
ingrediente volumoso 
afim de augmentar o 
tamanho do tubo. 
Basta apenas um 
centimetro deste denti- 
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fricio concentrado, em 
uma escovasecca, para 
conservar os dentes 
limpos e brilhantes. 
Experimente Kolynos 
—limpa melhor —não 
contem substancia 
abrasiva e é mais eco- 


nomico. 


Dê NOVO ENCANTO ao seu/ 
SORRISO com KOLYNOS 


CEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFFICIENTE 


“O CREME DENTAL 
Antiseptico 
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a sata 


Óucco azuli 


Cinta encarnada 
E O melhor 
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BARIOS 

Fazem annos hoje : 

As srus Leonor Guamão Lessa 
e Carolina Greeler; as senhori- 
nhas Eunice Videris de Albu- 
querque, Ilka Teixeira de Castro 
e Orminda Fiuza; os drs. Ray- 
mundo. Pereira Rego e Pedro 
Lago, 

Fazem annos amanhã ; 

As sras. Olelia Bernardes Al- 
ves de Souza, Jonquim de Balles 
e Goes Armbrust; as senhort- 
nhas Yolanda Baptista e Alice 
de Olivelra; o maestro Francis- 
co Braga, o dr, Raul Pitanga 
dos Santos, o capitão Haroldo 
Tavares da Gama, ; 

Fizeram annos hontem :, 

As sras Luiza Lebon Regis 
Braz, Rosalina da Bllva e Anna 
Amelia (carneiro de Mendonça; 
a senhorinha Duque Estrada 
Bastos; o dr, Mario Bulhão, 

Juiz Caldas Barretto — A da- 
ta de hoje assignala & passagem 
do anniversario do gr. Martinho 
Garcez Caldas Barretto, juiz de 
Direito da Vara de Registos pu- 
blicos, que, por este motivo, será 
alvo das demonstrações de sym- 
pathia por parte de seus ami- 
gos e collegas, 

—— Faz annos hoje o sr, Lau- 
demar Pinheiro, funccionario da 
Becretaria de Baude e Assisten- 
cia da Prefeitura, 

— Faz anniversario hoje, & 
sra. d. Engracia Mesquita Vel- 
ga. - 

Paulo — Faz annos hoje, O 
inteligente menino Paulo, di- 
lecto filho do sr. Francisco Li- 
ma e de sua exms. esposa d. 
Maria Luiza Lima, 

O anniversariante que goza 
da estima da garotada da vizi- 
nhança, aproveitando a boa 
vontade dos amigos de seus paes, 
mn uma festa em sua residen- 
cia. 
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Regorosamente pure e preparado nos Labora 
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“INTERIORES 







GOSTO INCONFUNDIVEL 


MODICIDADE DE PREÇOS 














Decorações 


NAO 
% Lo 
7 


AA 


sos 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 'T. 
Club levará a efícito, no proxli- 
mo sabbado, 22:do corrente, das 
c*+ & 1 hora, uma elegante reu- 
nião dansante a qual contará 
com o concurso de uma optima 
“ fazz-band”, 

No domingo 30, o gremio ca. 
juti promoverá uma grande 2x- 
cursão á Ilha de Paquetá. Para 
csse interessante passeio se con- 
verge a attenção da familia tt. 
jucana que terá, assim, à oppor- 
tunidade de prssar um domingo 
chelo de divertimentos, longe 
do bulício da cidade, A partida 
está marcaa para ás 7,90 horus 
eo regresso ás 16, Dansas, à 
bordo, e no Hotel Lido, no som 
de uma applaudida 'jazz-band”. 
As inscripções: para a marávi- 
lhosa excursão serio encerradas, 
improterlvelmente, a 25 deste, 
estando, desde já, abertas, na 
Becretaria do club, 

Club Gymnastico Portugues 
— alcançaram grande exito as 
festas offerecidas pelo club 10 
seu quadro social no sabbado 
da Allelula e no domingo de 
Paschoa. Os salões do, gremio 
foram especialmente ornamen- 
tados pelo scenographo Sntiza 
Mendes que já tem em mira 
os planos para as proximas fes- 
tas joaninas. 

Grajahn' Tennis Club — O 
Grajahu' Tennis Club offerece- 
rá aos seus associados e feni- 
lias um baile no domingo, 23 

As dansas terão início às 20 
horas em ponto. 

— O Grajahu' realizará uma 
reunião dansante em homena- 
gem ao seu quadro social no pro- 
ximo dia 30, das 20 és 2 horas, 

NASCIMENTOS 

Está enriquecido o lar do sr. 
Jayme Von Erps e de d. Feli- 
cidade Carvalhal Von Erps, com 
o nascimento de um menino que 
receberá o nome de José Adol- 

pho. 
HOMENAGENE 

O almoço que um grupo de 
collegas e amigos do escriptor 
Carlos Rubens vne offerecer-lhe 
por motivo da publicação do seu 
livro “Andersen” (pae da pln- 
tura paranaense) renlizar-se-& 
no ultimo domingo deste mez, 
no Aútomovel Club do Brasil, 

Já adheriram a essa homena- 
gem os grs. drs, Americo Qusto- 
dio Pires, Francisco Xavier de 
Britto, Mario do Amaral, Breno 
Cavalcanti, Pedro Rocha, Ra- 
miro Gonçalves, Josó Cantuarla, 
Jorquim Viegas, Ignacio Bitten- 
court Filho, Antonio Passos, 
José Gomes Ribeiro, Eduardo 
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Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 


ATTENÇÃO: 


PREFIRA, HOJE, PARA MAIOR COMMO- 
DIDADE, A SESSÃO DO MEIO-DIA OU; 
DAS 15 HORAS 





mn film estreado no 
serã exhibido em 


outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
| suas exhibições nesle 


Cinema 


HOJE 


MEIO DIA 
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Lemos, Enéas Navarro, Walter | Analia Kemp, dr. Fablo de An- dolpho Cavalcanti; e de Poços 


Vieira dos Santos Josias Gue- 
des, Attila de Carvalho, Pedro 
Timotheo, Mauro Brochardo e 
Alvaro Mendes de Almeida, 

As listas de adhesões se en- 
contram no “Jornal do Com- 
mercio” com o major Adão da 
Costa Lima e no Syndicato dos 
Jornalistas & Praça Tiradentes 
79 — 1.º andar. 

VIAJANTES 

Pelo avião “Douglas” da t- 
nha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, chegaram hon- 
tem, procedentes''de Búenos Al- 
res: Alexander D, Kline e Gar- 
net Glocksidge; de Assumpção: 
senhorinha Sara Mendes Gon- 

alves e Arthur E, Begrue; e 

e São Paulo: sra, Beulah Col- 
wy e Frederico Matheus dos San- 

Os. 

— Pelo avião “Electra” da 
linha mineira da Panair do 
Brasil, vinjaram, do Rio de Ja- 
neiro para Bello Horizonte; An- 
gelo Alberto Murgel, senhorinha 


EMPRESA N. VIGGIANI 


| THEATRO JOÃO CAETANO 


COMPANHIA 
Amelia Rey Collaço 
Robles Monteiro 


do THEATRO NACIONAL ALMEIDA GARRET, de Lisboa 


Amelia Rey Collaço 


EMBAIXADA 
DE 
ARTE 


A Companhia embarcou hontem, em Lisboa, pelo 
“Almirante Alexandrino", do Lloyd Brasileiro 


Na bilheteria do Theatro João Caetano está aberta a 


ASSIGNATURA PARA 12 RECITAS 


Frizas ou Camarotes. 1:2008 — Poltronas, 2405 — Balcões, 
1208 e mais o sello da Prefeitura 





Estréa: 1.º de Maio RECOMPENSA 


Emocionante peça do DR, RAMADA CURTO 





drads, dr. José da Cruz Paixão, 
sra. Ondina Teixeira Guima- 
rães, Lucia Guimarães, Arthur 
Ramos e Jonoulim Gurgel Ma- 
chado; e de Bello Horizonte para 
o Rio de Janeiro; Marcellino 
Martins Filho, sra, Isaura A. 
Martins, senhorinha Cella Ne- 
ves, Erling Visse, Wilfrld R. 
Russell, Fernando Conde, sra. 
Heloisa Conde Alípio Bezerra, 
sra. Elza Bezerra e senhorinha 
Edith Oelze. | 
Em outro avião “Electra” da 
Panair viajaram, do Rio de Ja- 
neiro para Poços de Caldas: 
Manoel Visconti e dr, Lulz Ro- 
e— mm 








its cs 


Jornaes, 





Revistas, Figur 
Liíbreria Italiana 


RUA CHILE Nº 4, 
Tel. 22-6258 


de Caldas para o Rio de Janal- 
ro: Egberto de Assis Bllveira, 
Laert Freitas, Martinez Lopez, 
Cesar Ameghino, sra. Felizarda 
Ameghino, Maneasche Krzepicki, 
LUTO 
FALLECIMENTO 

Anna dos Santos — Falleceu 
hontem em sun residencia, & 
rua Rubins 82, estação de Ro- 
cha Miranda, a sra. Anna dos 
Bantos, esposa do sr, Irineu de 
Carvalho, 

O enterramento dar-se-á hoje, 


ás 8 horas, saindo o feretro da, 


residencia acima para o cemi- 
terio de Irajá. 4 
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A $ E N S À Ç Ã 0 À R T I S T I C À acrobacias, gymnasticas, ballados, equestres, comicidade, etc. 
— Jazz-band famoso dos anões! , 
TERA A Cidade Lilliputiana será construlda com 26 casas! 30 anões! — 16 “Pontes” — Ua- 
vallinhos amestrados em numeros empolgantes e dos mais arrojados! — Diverlimentos 
para crianças e para adultos tambem ! 

Serviços permanentes de anões na cidade em miniatura 
BONDES E OMNIBUS A TODO O MOMENTO! — A'& QUINTAS E SABBADOS 
VESPERAES — AOS DOMINGOS E FERIADOS, DUAS VESPERAES — TODAS A'S 
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NOITES, A'S MW E A'S 22 HORAS — FUNCÇÕES — PREÇOS FPUPULARKES 


No Estadio Brasil” e no terreno da Feira de Amostras O CIRCO DE ANÕES EMBARCOU EM MONTEVIDEU, A BORDO 
ESTRÉA: SEXTA-FEIRA, 28 — A'S 20:e ás 22 horas — DUAS SESSÕES — SEXTA-FEIRA, 28 DO “DUQUE DE CAXIAS” 
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Praça Tiradentes n. 71 
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ciça Contra Força: 





Encouraçados e canhões, sentinellas vigilantes do domi nio de tio Sam. No Pacifico e no Atlantico as esquadras de 


tio Sam mantém a segurança do canal de Panamá, hoje uma das pri 


ncipaes vias commerciacs, Os 15 formidaveis encouraça- 


dos americanos foram armados do canhões de 16 pollegadas, peças de 400 millimetros, respos ta aos 420 da artilharia austro- 


allemã, 
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ccordo Anglo-Sovietico 





PROSEGUEM COM EXITO AS CONVERSAÇÕES — A RUSSIA FORNE- 
CERA” TODA ESPECIE DE MATER IAL BELLICO A” POLONIA E A” RU- 
MANIA — SOLIDIFICA-SE O BLOCO ANTI-TOTALITARIO 


LONDRES, 15 — (U. P.) — A Inglaterra 
4tu os primeiros: passos no sentido de incorpo- 
rar a União Sovietica no bloco anti-totalltario, 
emquanto que a França procura tambem con- 
certar um accordo com esse paiz, tentando 
obter o seu auxilio immediato e automatico em 


caso de uma aggressão allemã. 


Segundo já foi amplamente divulgado, & 
França concluiu, ha tempos, já, um pacto com 
Quero amo amem am O a O A O ID RD US DS 





auxilio. 


gelisky. 


ssia, porém, esse convenio só entrará em 
fis depois de um debate no Conselho da Liga 
das Nações. Acredita-se, desse modo, que & 
França buscará tornar esse pacto immediata- 

te effectivo. 
TETO novo accordo prevê um auxilio immedia- 
to & Rumania e Polonia, caso a França preste O 
seu concurso militar a esses dois paizes contra 
uma aggressão germanica, Espera-se, por outro 
ljado, que a Inglaterra se incorpore ao pacto 
nereo, ainda que até o momento não se saiba 
qual a vantagem que a entente democratica 
offerecerá a União Sovietica, em troca de seu 


O novo necordo prevê tambem o forneci- 
mento de toda especle de material bellico é Po- 
jonia e Rumania pelos Sovlets, assim como O 
transporte de materlaes franco-britannicos atra- 
vés o territorio russo, que, em tal caso, serlam 
enviados nos portos sovieticos do mar Negro, 
pela rota do mar do Norte, isto é, pelo Arcan- 


Informa-se, nesta capital, que o embaixa- 
dor sovietico, sr. Bourtz, recebeu autorização 
para iniciar as negociações com & França, as 
quaes terminariam pela conferencia dos Esta- 
dos maiores desses paiízes, 

As conversações anglo-sovieticas continuam 
sem curso, se bem que ainda um tanto cautelo- 
sas. A" proposito, circulos bem informados dil- 
zem que o embaixador britannico na Russia, sr, 
Feeds, recebeu instrucções para que realize cer- 
tas consultas nao commissario das Relações Exte- 
rlores. sr. Litzinoff, ao mesmo tempo que de- 


veria indagar sobre a opportunidade de um pa- 
cto aereo entre Russia e Inglaterra. 


Assaltado no Caes 


O MOTORISTA SEMI-MORTO FOI ROUBADO PELOS PASSAGEIROS -- 
A POLICIA EM ACÇÃO -— PR OSEGUEM AS DILIGENCIAS 


' Lourival Mattos de Souza, 
funccionario da Prefeitura. ca- 
sado, residente à run Salvador 
de Sá, nº 144, nas horas vazas, 
faz praça tambem num auto 
de sua propriedade Ante-hon- 
tem, ás ultinias horas da noite, 
encontrava-se clic, no Largo de 
SB. Francisco, onde faz punto. 
quando “foi procurado por tres 
individuos decentemunto treja- 
dos, que lhe pedtrum “que os 
cunduzisse ao (razu petro, 

Ao chegarem 1º iycal indica-: 
do, um delles ordéncu à Louri- 
va! que entrasse pelo prolonga- 
mento do cães novo. nllegando 
serem maritlinos e se cestina- 
rem ao navio er que frabalha- 
van, que se achava ali atra- 
cRUO. 

ASSALTADO 

Ao passar por um trecho 
completamente” escuro Lourival 
sentiu um braço forte envolyer- 
lhe o pescoço É logo em seguida 


foi-lhe vibrado violento golpe. 
Desfalleceu, só tornando a Ei 
ar chegar á go'lviu, 

Reanimado tódo então com- 
rreender meinor a situação, 
constatando que os nesaltantes 
hsviam retirado do seus holsus 
tudo o dinhelro que possuia 
clrcoenta mil réis, um relugio 
de ouro, uma allinor é varios 
documentos. 

A POLICIA EM ACÇÃO 

O commissarto Mello de Mo- 
raes, de dia no 16º districto 
policial, após ouvir as reclara- 
ções da victima, ao fazer um 
exame no interior do carro en- 
controu, na almofada trazeira, 
uma cedula de 5 mil réis e um 
anne] de platina com aro de 
ouro, trazendo ns Inicines J. B. 

ANDAS sl 

Foi solicitada, então, peln 
commissario Mello Mattos, afim 
de ajudar as diligencias, uma 
turma de Investigadores da D, 





A garantin ingleza & Rumania fez dissipar 
pelo menos em parte, as suspeitas que a Uniko 
Sovietica nutria sobre a intenção britannica, 
sendo, porém, pensamento geral, que os russos 
apolam um pacto geral de auxilio mutuo entre 
todas as nações “que amam a paz”, mas, dese- 
jam que, no mesmo, sejam incluidos os paizes 
scandinavos e balticos, e que viria, uma vez 
por todas, barrar definitivamente o caminho da 
Allemanha para a Russla, 


do Porto 


G. 1. que trabnlhou toda a ma- 
drugada, nada conseguindo 
descobrir de positivo, 


NO PROMPTO SOCCORRO 


A victima que soffreu fractu- 
ra do maxilar e perdeu muito 
sangue, foi soccorrida no Posto 
Central da Assistencia e inter- 
nada, em seguida, em estado 
grave, no H, P, S, 

Proseguem as diligencias. 





Colhido por trem na! 


estação maritima 


Foi soccorrido hontem, á nol- 
te, por uma ambulancia da As- 
sistencia, um homem de cór 
preta, de 30.annos presumiveis, 
pobremente vestido, que foi co- 
lhido por trem na estação ma- 
ritima. ç 





Morto em conse- 


dente de trabalho 


Quando. trabalhava, hontem, 
& tarde, na officina de ferreiro 
sita á Tua das Laranjeiras n. 40, 
da firma Araujo'& “Irmão, o 
operario Manoel Paes, de 39 
annos, solteiro, brasileiro e 
morador á rua Sant'Anna, 65, 
foi victima de lamentavel acci- 
dente. 

E' que um estilhaço do ma- 
lho com que trabalhava fol at- 
tingir-lhe o peito, violentamen- 
te, causando-lhe mprte quasi 
instantanea. 

O cadaver do infeliz operario 
foi removido para o necroterio 
do Iustituto Medico Legal com 
guia das autoridades do 4.º 
districto policial, 





Para a organização e 

fiscalização das socie- 

dades cooperativas de 
Santa Catharina 


ASSIGNATURA DE UM AC- 

CORDO ENTRE O MINISTE- 

RIO DA AGRICULTURA E 
ESSE ESTADO 


Empenhado o Interventor em 
Santa Catharina, sr. Nereu Ra- 
mos, em imprimir, na organi- 
zação agraria do Estado, um 
cunho cooperativista, teve 5. ex. 
entendimentos com o ministro 
Fernando Costa, no sentido de 
ser assignado um accordo com 
o Estado de Santa Catharina, 
para a execução do decreto-lei 
nº 581, na parte que é relativa 
& assistencia, organização e fis- 
calização das sociedades coope- 
rativas, 

O ministro Fernando Costa 
acquiesceu á iniciativa do in- 
terventor catharinense, autori- 
zando o sr, Arthur Torres Fl- 
lho, director do'“Berviço de 
Economia Rural, a elaborar o 
respectivo accordo de delegação 
de poderes para o Berviço em 
apreço. : 

Esse accordo, que deverá ser 
essignado na proxima segunda- 
feira, no gabinete do ministro 
Fernando Costa, é identico ao 
que recentemente fol assignado 
entre o Ministerio da Agricul- 
tura e o Estado do Rio Gran- 
de do Sul, 


Mais uma explo- 
são, na Italia 


ROMA, 15 — No interior de 
uma mina de cervão dos arre- 
dores de Arsa, Trieste, verifi- 
cou-se hontem uma violenta ex- 
plosão que victimou sete minei- 
tos, cujos corpos mutilados,. fa- 
ram retirados para 'm superíicie 
por uma turma de soccorro. 

As mnutoridades locnes, junta- 
mente com um, trnenionçvin do 
Ministerio desobras Publicas, 
investigaram Glmmediatamen te 
RS causas do sinistro, annunci- 
ando que o mesmo foi ncciden- 
tal, sem comtudo'revelarem as 
CRUSAS precisas, 

As victimas foram 'sepultacas 
solennemente. As autoridades 
compareceram aos funerass. — 





ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Fluminense, 4 X Por- 
tugueza, 4 


Os GOALS 
Conforme fóra annunciado, 


realizou-se, hontem, o encon- 
tro entre o Fluminense e a 
Portugueza de 8. Paulo, 

A peleja, que transcorreu com 
relativo equilíbrio, offereceu o 
resultado de um empate; 4 x 4. 

Os goals foram consiguados 
por Brant (2), Romeu e Novel- 
M e dos bandeirantes por Cara- 
bina (2) e Jorge (2). 

O jogo foi arbitrado por TI- 
jolo e as equipes formaram as- 
sim organizadas: 

FLUMINENSE: — Batataes, 
Guimarães e Alceu (Bilveira); 
Bioró, Brant (Guimarães), Oro- 
zimbo, Novelli, Romeu, Milane 
(Tim), Tim (Brant) e Hercules. 


PORTUGQUEZA: — Raymun- 
do (Oswaldo), Brum e Ary; 
Cabo Verde, Viuva e Anthenor; 
Vega, Armandinho, Carabina, 
Rato. (Pintado) e Lugu, 


Greve footbolistica! 


MONTEVIDEO, 15 — Re- 
uniu-se extra-officlalmente a 
assembléa de Jogadores de 
football para resolver a attitu- 
de que deverá ser assumida em 
relação &o silencio da: Associa- 
ção e dos clubs quanto ás exi- 
gencias gremiaes formuladas 
pelo referido agrupamento, A 
assembléa foi presidida por 
José Nazazzl. Iniciado o deba- 
te, foi proposta a: gréve imme- 
dista, mas depois de animada 
discussão ficou resolvido dar á 
Associação o prazo de quinze 
dias para responder, findo o 
qual será declarada a gréve 
pn a rt de football, — 
(U.P. 








Vendia terras em | 
Goyaz 


A respeito da publicação que 
fizemos no dia 6 do corrente, 
Sob o título, “ Vendia Terras em 
Goyaz”, recebemos do sr, Hera- 
clito Telles Leite, o principal 
accusado, a carta infra: 

“Timos. Snrs. Redactores dlo 
DIARIO CARIOCA”. 


Cumprimentos, 


Tendo deparado nesse concei- 
tuado jornal, com indefinivel 
surpresa, uma noticia sob a 
epigraphe de “Vendia Terras 
em Goyaz", em que sou accusa- 
do de haver abusado da bôa fé, 
de alguns clientes da firma Co- 
imbra Bueno & Cla, . Procura- 
dores do Goveno do Estado de 
Goyez, para a venda de terre- 
nos de ' Goyania, sonegando 
importancias que lhes deveriam 
ser entregues, peço-lhe venia 
para em ligeira exposição con- 
testar a:  accusação daquella 
Procuradoria, da qual era eu 
legalmente o chefe de vendas, 
visto como não é verdade o que 
allegam Colmbra & Cia. 


Os dinheiros recebidos dos 
compradores, foram todos en- 
tregues á Procuradoria, como se 
provará opportunamente, ca- 
bendo & Coimbra & Cla, a obri- 
gação de fazer os respectivos 
star no Banco Hypotheca- 
rio, 


A queixa da Procuradoria á 
Policia, teve finalidade muito 
diversa: procura ella esquivar- 
se ao pagamento de minhas 
commissões, em quantia avulta- 
da, e fugir á responsabilidade 
de me' pagar o que me deve, 
como intermediario na trans- 
Peso feita com Boullloux La- 
ont, 


-Sou o credor e não devedor 
de Coimbra é Cia,, ficando 1s- 
to para ser provado em Juizo. 
Nessa occasião voltarei á pre- 
sença de v. 5. 

Agradecido pela fineza da in- 
serção desta, sou com muita 
estima e elevada consideração, 
Heraclito Lellis Leite". 


À Finlandia não 
abandonará sua 
neutralidade 


HELSINGFORS, 15 — O pre- 
sidente: Kallic: resolveu apresel- 
tar é Dieta um projecto de nu- 
torização' especial ao governo 
pars que tome medidas afim 
de impedir os incidentes de fron- 
teira ei em qutros pontos, o que 
poderia levar a Finlândia a 
abandonar a sua neutralidade, 

A autorização assumiria 0 ca- 
racter de lei extraordinaria àe 
protecção nacional até 1942. 

A resolução do presidente 
Keiltic obedece á marcha dos 
acontecimentos internacionaes, 
em vista dos quaes se conside- 
ra que 
precauções para qualquer sur- 
presa 'ou incidente que possa 
surgir. — (U. P,) 





é necessario adoptar” 


mprensa Nazista Ataca a Polonia 


BERLIM, 15 — (U, P) — A Imprensa nazista hostiliza hoje 
a Polonia com outro energico ataque em que se accusa o vizl- 
nho paiz pelas demonstrações anti-germanicas realizadas nos ul- 


tímos dias em territorio polonez, 


officiosa “DNB" em seguida a 


e por suppostos maus tratos in- 


foram distribuidas pela agencia 
uma tregua de varlos dias, Uma 


dessas informações, procedente de Glewiltz, nas proximidades da 
fronteira com 8 Polonia, diz que tres allemães foram ageredidos 
e feridos por polonezes porque fazinm uso do idioma allemão, 


accrescentando : 


“De toda a parte chegam despachos sobre ataques contra 
allemães e suas propriedades pelo facto de falarem o allemão ou 


usarem polainas”. 


A organização “Jovem Polonia” é acecusada como responsa: 


vel por esses ataques. 


O reinício da campanha de imprensa constitue a segunda 
parte da que foi iniciada ha um mez quando se eccusou os polo- 
nezes de haverem maltratado uma mulher e uma criança allemãs 


fligidos a alemães, 
As informações a respelto 
no corredor da Polonia, 





| TODA A SUA RADIANTE JUV 
A SERVIÇO DE UM AMOR 
SABIA SER IMPOSSIVE 


TUDE 


VÊ ELLA 


Um espectacuto primoroso 
do cinema brasileyo: com 


| 4 


Almo Flora, Nilsa Magras- 


s:, Rodolpho Mayer. etc. 


AMANHÃ: no 


IS, 


obras de construcção 
da Escola Nacional de 


Agronomia 

Conforme faz todos os sab- 
bados, o ministro Fernando 
Costa esteve hontem, em com- 
-panhia dos srs. Heitor Grillo, 
e Arthur do Prado, em Santa 
Cruz, onde inspeccionou, demo- 
radamente, o andamento des 
obras de construcção dos novos 
edificios da Escola Nacional de 
Agronomia: 

k | 


Victima de uma bala 
perdida 


MARILIA, 15 — Falleceu na 
Santa Casa desta cidade, a me- 
nor Apparecida Corrêa, filha de 
João Soares e Gertrudes Cor- 
rêa que, por occasião, em que 
se festejava o sabbado de Al- 
leluia. recebeu, no quintal de 
sua casa, uma bala perdida, 
deflagrada por mãos negligeh- 
tes. Não se conhece ainda !'p 
causador da morte da menor, 
que, segundo o que ficou apu- 
rado, usou arma de fogo para 
mm ua expansões de alegria, — 








O direito à férias inde- 
pende da condição de 
syndicalizado 


Respondendo a ums consulta 
do Syndicato dos Ferroviarios 
da Companhia Estrada de Fér- 
ro Victoria a Minas, acerca da 
concessão de férias aos empre- 
gados não syndicalizados, o di- 
tector do Serviço de Communi- 
cações do Ministerio do 'Traba- 
lho informou 
parecer emittido a 'Tespeltó 
pelo consultor juridico do Mj- 
BRO; q direito a férias nt 

epende da condica f - 
calizado, SM: 06 Agni 


ue, consoante 'o 


05 Centenário da des- | 


coberta da imprensa 


AS COMMEMORAÇÕES 
EM LEIPZIG 

- PFoximo unno, reulizar- 
Se-ão em Leipzig, como um dos 
principaes Programmas (a Foi- 
ra Mundial que perlodicamente 
promove aquelle grande centro 
industrial allemão, as comme- 
morações em homenagem ao. 5º 
centenario da descobertu da 
imprensa, por Guttemberg. 





DWAY 


rainha Geraldina 


LONDRES, 15 — O corres- 
pondente da Exchange Tele- 
graph em Athenas informa ce 
Larissa que a ex-rainha Geral: 
dina, da Albania, já se acha 
completamente restabelecida, 
tendo deixado o hospital em 
que fôra internada quando se 
temeu por sua vida, 

A ex-soberana hospedou-se 
no Hotel Olympion, reunindo- 
5e a sua mãe e a um grupo do 
sequito real, 

Os membros da realeza e o 
sequito occupam um aparta- 
mento composto de vinte e cin- 
co aposentos e continuam ob- 
servando o mesmo cerimoni 
do palacio de Tirana — (U.P. 
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75 milhões de caixas 








4 PRODUCÇÃO DE LARAN- 
VAS NA AMERL!A DO NUR- 
E 


Q ministro Fernando Gosta 
receber 'hontem em seu gabl- 
nete O gr. Gastão de Faria, di- 
rector da Divisão de Fomento 
da Producção Vegetal, com O 
qual conferenciou demorada- 
mente sobre assumptos que se 
relacionam com a intensifica- 
ao de nossa producção agrico- 


Nessa conferencia, o sr. Gas- 
tão de Faria teve occasião de 
informar ao titular da Agricul- 
tura que, segundo communi- 
cação que recebera do sr. Alves 
Costa, director qo Serviço de 
Frutleultura, a estimativa da 
satra' de 1938/89 de frutas ci- 
tricas nos Estados Unidos é. & 
Seguinte: laranjas, 75.841,000 
g 8 E AS; Tantos 40.869.000 
caixas e limõe 000. 
bre] ] ões 11 000.000 de 
Convém sallentar que a pto- 
ein q p 


ducção “de As' da safra 
do anno passado foi de .. .. 


67.506.000, havendo, portanto, 
um aecrescimo de 8.335.009 
caixas, * 





Vão depôr numa 


precatoria 


| o auditor de guerra da 2: 
auditoria da 12 Região Mi!i- 
tar solicita o comparecimento 
é séde dessa auditoria, no dia 
24 do corrente às 13. hores, 
afim de prestarem depoimento 
numa precatoria da 7.º Região 
Militar dos majores Heitor Ca- 
bral Ulysses e 1º tenente Ma- 
rio Americo de Moura. 





ps 


O Presidente da Republica Assignou Hontem Um Decreto 
Criando a Escola Nacional de Educação Physica e Desportos 
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Flamengo x Botafogo a Attracção 


PARDO AR O DU O E 1 RR A A RR E | > 1 + O A > E , e E) O O A A + 1 


O Brasil Estreará Amanhã “rs: 


cem desconhecer 


O fracasso da missão 
Teixeira de Lemos ao Pra- 
ta póde ser apreciado sob 
um sem numero de aspe- 
c 


Vumos deixar de lado as 
partes das políticas inter- 
nas do Vasco da Gama, da 
Liga e da C. B. D. e as 
hostilidades da Liga e dos 
clubs portenhos. 

A tu lo de curiosidade 
vamos offerecer aos leito- 

| 





Frente ao Peru” a primeira exhibição do scratch nacional — D everá apresentar um 
desenrolar empolgante o confronto entre os vencedores da primeira rodada 
Chile e Uruguay 


res, , principalmente, aos 
apreciadores do gremio 
vascuino, uma relação de 
jogadores que estão brl- 
lhando em campos nacio- 
naes e que provicram de 
uma cidade do interior de 
São Paulo, 

Do Botafogo, Commercial 
e Portugueza de Ribeirão 
Preto, sairam os Jogadores 
Tim, Orosimbo,  Batatacs, 

Archimedes, Argemiro, que 
estão jogando no Rio; Je- 
ronvmo, Lopes, Chincha, 
Chiquinho, Tuffy, Captl- 
velro, Virglliio, Yé, Carlito, 
Iracino e outros que 
actuam em São Paulo, 

Nesse centro como Ube- 
raba, Marilia, Campinas e 
outras “cidades do Interlor 
de Minas e São Puulo, é 
que os clubs devem pro- 
curar jogadores para seus 
«quadros; 

O nosso informante af- 
firma que alí ha elemen- 
tos capazes de brilhar em 
qualquer esquadrão. 

Porque os nossos gre- 
mtos não mandam para alí 
observadores para exami- ' 
narem . as possibilidades 
dos “cracks” patrícios? 
Não serla melhor e mais 
harato do que ruldosas 
viagens ao Prata! Pelo 
menos não e cusos 
internacionaes.. 








- A equipe brasileira "que partici pou do ultimo Campeonato Sul. Americano de Basketball, 


e . 

Treinaram hoje os pa- 

-Q HI Campeonato Sul-America- prazer de vibrar com os lances dos A equipe brasileira apresentar- los d Tra hoj s pe p 

(uo que tão auspiciosa abertura as- encontros Uruguay x Argentina e se-à constituida de Adilio e De Vi-| « pulos de menta 
signalou na noite de ante-hontem, Chile x Peru” esperam ânsiosos a cenzi, e o ataque de Simões, Celso, CASE Ra dos Ad 
"terá seu proseguimento a noite vodada de amanhã, que promette Meyer e Ruy. y to o ONHiCO do Coast CqUIDeR 
de amanhã com a realização de mais - aleançar um exito maior do que o Além desses actuarão de accor- feganisou para a manhã de 
uma sensucional rodada. verificado na inicial, do com a necessidade: Adamo, |Noje um exercicio de conjunto 
b 3 ' : ria ; para os seus profissionaes. No 
Aceresce o caracter sensaciona- Os uruguayos, que venceram os  Montamarini, Alvaro, Agenor, Al-lensaio, que se iniciará ás 8 
| lista dos jogos de amanhã o facto | argentinos pela fibra com que se, .bano, Frota, Cerello, Mario e Ga- psi ferida de pps 
de estrear a equipe representativa empregaram em campo, muito da- — tinho. Rueda e Octavio, sendo esté 
do Brasil, o que por si só constitui- vão o que fazer neste maximo cote- Q 1º CAMPEONATO SUL-AMERI- ultimo o que pen contra-ata- 
: ; AR : : ahi a cante do Portugueza de - 
vá una grande attracção. jo continental. Os chilenos, cam CANO DE LANCE-LIVRE rão Preto, treinará em expéri- 
Submettido a um rigoroso pre- peões invietos de 37, venceram de encia. 


: à No intervallo -do 1º para o 2º 
paro technico e physico até então fórma notavel o poderoso conjunto 


tempo dos dois -encontros,. os dois 





Deverá constituir um espe- 
ctaculo sensacioual o confronto | peleja. 
desta tarde entre. as, represen- 
tações profissionalistas do Fla- | botafoguenses prepararam -'se 
convenientemente para o cho; 
que de hoje e ante a responsa- 


mengo.e Botafogo. 
As circumstancias que cercam 
este cotejo são de molde a git- 











ab, 


nunca observado nos nossos meios 
cestobolisticos, está o nosso conjun- 
to em condições de fazer boa figu- 
ra no certame actual, 
Os nossos patrícios terão pela 
frente os representantes do Peru”, 
que embora tenham decepcionado 
no match inaugural, estão comtudo 
credenciados para oppôr séria: re- 
sistencia ás nossas pretensões, Além 
do confronto acima, jogarão na pre- 
liminar os vencedores da primeira 
| rodada, isto é, Chile e Uruguay. 
Os aficionados que tiveram O 


O (> CD CD CD > CD (AD O CD CD 1 


cos 


ando na Universidade do Brasil, 
a Escola Nacional de Educação 
Physica e Desportos. 

Esse estabelecimento de ensi- 


do Peru”, campeão invicto de 1938, 
dahi prever-se uma luta empolgan- 
te neste Jogo. 
A ESTRÊA DOS BRASILEIROS 
A segunda partida da noite, re- 
gistará a apresentação do serateh 
brasileiro, que tem sido submettido 
a severos ensaios, dirigidos pelos 
technicos Arno Frank e Oetacilio 


Braga. O interesse em torno da ex- 


hibição dos nossos patrivios é enor- 
me, tudo fazendo crer que os bas- 
ketballeres brasilsiras saberão vor- 
responder à confianca geral. 








representantes argentinos para O 
interessante certame: de Lance-Li- 
vre executarão 25 arremessso. cada 
um em cada intervallo, Bigg e Car- 
rasco serão os representantes da 
Argentina. 


HAROLDO OEST ARBITRARA' O 
COTEJO CHILE x URUGUAY 


A arbitragem do confronto en- 
tre chilenos e uruguayos- estará a 
cargo do arbitro brastleivo Haroldo 
Oest. O juiz uruguayo Carro con- 
trolará o jogo Brasil x Peru” 





nã 
educação physica e-dos despor- 


É , 
tos, 
Criada á e | 0 Gg 0 V e F n 0 Uma EA lei, em arligos successivos, 


discrimina a cumnposição dos cur- 


ES hos q Lives disciplinas. 
Nova Escola Especializada Afim &scsa Nasi go Earcaao 


Physica e Desportos se constl- 
tulrá de vinte e sete cadeiras, 


d e Pp r e p | F d r Novos Techni= * O director desse, estabeleci- 


mento seréê cesignado pejo pre: 
sidente da Kepublica, devenlo 


d e Educação P h y S IC a a matricula às cada curso ser 


sempre limitrão à capacid ie 


CAXAMBU, 15 — Fol assi- cicando os methodos muis vd:  Jdartica do citabelecimento 
gnado hoje, pelo presidente Ge- | quaaos á sua pratica no paiz. Pelo artigo 84, ficou determal- 
tullo. Vargas, um decreto cri- 1 GO que RO aiumno que coa- 


Felo artigo 2," do Decreto, a | clulr os éursos de educação nny 
Esrola Naciunal de Educação Isca, de technica desportiva, de 
Ybysica e Desportos, minlsiturá | tresnamento, e massagem e ãz 
entie outros, os seguintes cnr- | metucina da educação physica, 





Rubro- Negros e Bo- 
tafoguenses Num 
Choque de Perspect:- 
vas Sensacionaes 


Os esquadrões ap resentar-se-ão inte- 
grados de todos seu s valores — Local — 





Juiz e korario 





Peracio 


(Conciio na 17º pagina) 


+ 


Idolos das Multidões 














ie ç Whj respectivamm- 

nu terá por finulidade formar | 9% será confexbh respe tt- 
pesst al technico em ed! ração a) Euro superior de educa- e) Ea din de “licencindo 
phyrica oc desportos, impvimirs | ção physica; o 
ao ensino Ja eaucação physica | |) Curso m mal de cdra AEB A DID db sad ques 

i u Ç 5 5 x 
dista rá do ção physica. a Ja poderá expedir diplomas. aessz Eiindanto perdura a ephe mera consagração do: publico, não descansam os idolos das 
Scoê dir, de modo geral onha- QU TNONEDO GS Rea guutto, sem qué esteja reconne- | multidões. Soffrem elles perse guições tanaticas, | corcando-se desse ambiente que: destumbra é 
a. Liundir, cfr uno A A ade portiva; ido pelo Governo Federal. que só é dado viver aos que” gozam popularidade, No clichê, Max Schmelling, -apparece ao 
cimentos te d sea e Ea d) Curso de treinamento e De accordo com o que duier- | lado de sua graciosa esposa, que actua “no cinema -allemão sob «o nome de guerra de Anny On- 
e falcao IRS q a edici- | massagens, e mina o artigo 35, a partir ce | dra, distribuindo autographos po gatas do tradicional baile annual dos artistas de cinema, 
Getulio Vargas S/A disrde e os desportos, in- e) Curso de medicina da (Conclue: na 17º pagina) em Berlim. (Photo via aerea da 
Dr. Getulo 4 - 


Magias, 
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rantir o successo technico da 


Quer os rubro-negros como os 
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Varenka, Uma Novella da 


Vem de entrar para o prélo o novo livro 
He Lopes da Silva, autor de “Vibração”, “O 
Pusquim" e mais nlguns livros de successo. 

Tratn-se de “Varenka”, uma novela 
humana, nervosa, agitada e moderna, Em 
suas paginas está retratada a vida de uma 
criatura avêssa a preconceitos tôlos, vivendo 
a vida a seu modo, 

3" de * Varenka”, que deverá apparecer em 
começos de mato vindouro, o capitulo que 
publicamos a seguir: 

“O mar estava enfarruscado. As ondas, 
nervosas, atrevidas, corcoveando como potros 
bravios, vinham quebrar-se de encontro 45 
pedras e, após, cspoucando em leques de es- 
Puma, salpicar os curiosos que se debruça- 

“vam 4 amurada da prata, 

Rodolpho e Varenkn estavam all, havia 
minutos, assistindo áquella luta incansavel 
do mar bravio contra a quietude frritante, 
fria, imperturbavel das rochas brutas e sem 
“ulma. Quando em vez uma onda mais forte, 
"no chocar-se contra o parapeito, Jançava ao 


passelo da praia as lagrimas ferventes de sua | 


revolta, molhando aos espectadores menos 
ageis,., 

—— Eu ás vezes sou assim, aggressiva 
como esta onda, disse Varenka, Tenho von- 
tado de alcançar a todos. De magoar, De 
ferir. Principalmente a você... Por que eu 
fui gostar tanto de você? Por que? Eu mesma 
me revólto de tornar-me assim plégas tão dl- 
versa do que ful.., Eu precisava tél-o co- 
nheecido ha dez annos passados, sabe? Havia 
de ser engraçado, então.., 

-—-— Porventura você ainda foi mais lou- 
ca, mais sem controle do que é agora? 

— Fui e não ful, Modos de vêr, tão só- 
mente. Em dez annos tudo avançou extra- 
ordinariamente, E' possivel que, colsas que 
âquella época faziam corar, hoje são, como 
diz o povo, enfé pequeno, Comtudo, Rodol- 
Pho, eu gostaria de tél-o encontrado em meu 
caminho, uma dezena de annos atrás... 


—— Ha dez annos eu era bem provin- 
ciano ainda, disse Rodolpho, Estava apa- 
nhando o cheiro do Rio. Era familia, como 
dizem, É, sendo familia, andava decerto em 
logares oppostos nos que você e seus “dan- 
dies” enfeitavam, Ademais, sempre acreditei 
que as madrugadas fossem feitas para re- 
pouso... Você tem mesmo razão, Varenka, 
Dez annos fazem milagres! Hoje eu penso 
de modo contrario, Já admitto que & vida 
começr a ser bôr depois de meia-noite, 
Mormente quando se tem uma Varenka ao 
lado... 

— Não seja cynico! Só falta agora 
você dizer que eu o transformei.., E as 
outras? Você, decerto, não estava & espera 
que eu calsse do céo, assim, aos vinte e sete 
annos, com o rotulo de unica em sua vida. 
E os versos que você tem feito? Lê-se um 
livro seu e é só & peccados que tresanda, 
Beijos capitosos. Caricias. Amores pecca- 
minosos que fazem corar... 


— O poeta sonha. Vê tudo roseo, ou, 
então, quando desesperado, de um negror 
intraduzivel. Empolga-se por um simples 
sorriso, Divaga. E' um crente, Tem neces- 
sidade de criar e, por isso, sophisma ats! 
Você é uma mulher intelligente e não deve 
ignorar Isso. 

— Sonha, hein?! Os seus versos vi- 
bram! Têm nlma! Isso prova que você os 
viveu... Não ha frieza em sun poesia, Eu 
lhe faço justiça, Eloglo-o de coração. Sou 
sincera, No entanto, você tem a volupia da 
mentira, Você só, não. Todos os poetas! 

— Amentira ás vezes se impõe... Mas 
“por que falarmos do que passou?.,. Eu e 
você temos um preterito, minha adoravel 
Varenka. Mas deixemol-o esquecido na 
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LIVROS NOVOS 


“RELAMPAGOS” 

O jornalista Sampaio Juntor acaba de 
publicar mais um livro de versos, íntitula- 
do “Relampagos”, 

O titulo, aliás, diz muito bem do conteudo 
de belleza, de rythmo, de inspiração, é Oo 
da obra do conhecido poeta. Relampagos 
que se sente em cada estrophe. 

A despeito de ser considerado um in- 
telectunl desta geração, fóge o sr. Bampulo 
Junior aos perigos e aos tropeços dos futu- 
ristas, Sua poesia é verdadeira porque não 
busca escolas extravagantes que têm dado 
nome a muitos cabotinos e aventureiros. 

Sem dizer, todavia, que o autor de “Re- 
lampagus” seja um grande poeta, posso af- 
firmar que em toda a sua poesia ha uma 
unidade espiritual e uma sincera manife;- 
tação de sensibilidade que a torna digna de 
leitura e de justos applausos. 

Desde o primeiro poema de “Relampe- 
gos” ao ultimo encontram-se apreciações 
come esta; do “O coqueiro", 

“esplendido, glorioso, sobranceiro 
olhando para o sul e para o norte, 
numa attitude grave de guerreiro”, 

Ha poetas que escrevem para ter pu- 
blico. E, para isso, inventam, fantasinm. 

Outros, ha, entretanto que escrevem para 
retratar o intimo, o sentimento e o cornção, 
Pouco se lhes dá que seus livros sejam lidos 
ou deixem de ser, No numero destes encon- 
tra-se o sr. Sampaio Junior, que é, sem fa- 
vor, um pocta. 


, GENTES ALEGRES 


4 Krasnoiarsk, os membros do “so- 
pvlet” local editeram um pequeno “Livro 
musical” destinado às ochestras e coros 
de clubs operarios, aos camponezes e às 
organizações de juventude communista, 

Eis o que contem o trabalho: 1 — A 
marcha funebre de Chopln; 2 — A marcha 
funebre de Van Beethoven; 3 — A mar- 
cha futchbre de Putchenko; 4 — A marcha 
funebre de Potozky; 5 — O 26º, preludio 
de Chopin; 68 — O preludio funebre de 
Dinlow; 7 — A morte de Aase, de Grieg; 
8 — “Calram victimas do dever”, 

Parece que na U, R, S. S, não se canta 
para se distrair, lá o carnaval é no “duro”, 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939 





poeira da saudade, Vivamos para o presen- 
to, de aceórdo, nllás, com uma thése sua, 
lembra-se? 

Sempre que por um motivo qualquer 
vinhnin 4 balla os livros do amante, Va- 
renka sc amuáva e o resto da nolte era todo 
cheio de recriminações, Desta vez, porém, 
elln se excedeu. E pela primeira vez procurou 
feril-o, falando de Laerte Bastos, nome que 
elle pouco gostava de ouvir, 

— Laerte hoje esteve li em casa, logo 
que você saiu, Telephonou antes, insistin- 
do em visltar-me, Não houve geito de 
evital.o,.. 

— (Quem manda em sun casa: você ou 
Lnerte! 

—— Eu não podia ser rude... Ademnis, 
Rodolpho, nem todos são Iguaes a você. Fu 
insisto por suas visitas e você as evita, al- 
legando razões pueris, Laerte, não, Até pa- 
rece o dono da casa, E' de uma semecr!- 
monla pasmosa.,, 

A despedida nesta noite fol pouco gr- 
dorosa. Na manhã seguinte Varenka tele- 
Phonou, como o fazia sempre. E, ulegre, 
sem fazer nenhuma allusão ao dia anterior, 
disse a Rodolpho que queria encontral-o & 
noite no mesmo logar e hora costumada. 

Chovia forte quando Varenka chegou, 
atrasaún como de habito. 

—— Quasi não vinha, querido, Quiz 
avisal-o disso, mas telephonei tarde. Você 
Já havia saldo, 


— E vae voltar? 

— Vou, Avalie que sahi deixando em 
casa o ministerio reunido: Theodoro, Euda- 
cio e Laerte Bastos... Admiraram-se que 
eu saísse com tão mão tempo. Queriam 
acompanhar-me, Um Infernof,.. 

— Vae voltar mesmo, Varenka?, tn- 
terrogou novamente Rodolpho, sublinhando 
bem as palavras, sem occultar uma forte 
contrariedade. 

— You, querido, Não se zangue, Bôa 
noite... 


Na manhã seguinte, Varenka recebia a 
seguinte carta: 

“Varenka 

Hontem, & noite, compreendi que , 8 
adoro e que tenho ciumes de você, Esta rc- 
velação deu-me coragem de sair de sua 
vida, ussim, de imprevisto, como nella en- 
trel! Ter ciumes é ridiculo! 

Eu dou a vida por um instante de feli- 
cldnde, E a dou, do mesmo modo, para evi- 
tar um aborrecimento, um desgosto pro- 
fundo, Na noite de insomnia que vivi, «pás 
a nossa glacial despedida de momentos 
antes, veio-me & retina toda a nossa histo- 
ra. Eu vl, num desfile penoso, Ansalãdo 
ainda a procural-a, ansiando por sua voltn, 
sedento por terminar a vida com você. 
Theodoro, nervoso, triste, derrotado, pedin- 
do-lhe com os olhos, todos os dias, a esmo- 
la de seu amor, Eudaclo, passivo, solicito, 
a clamar persistente que você será o fruto 
opimo, a suprema ventura que a Vida lhe 
possa dar. Luerte Bastos, ousado, mais in- 
sistente que os demais, teimando por revi- 
ver o “eu e tu” de outr'óra, E você, Varen- 
ka, leviasna e má, (talvez até piedosa, quem 
sabe lã?) alimentando, com sorrisos e olha- 
res signtficativos, a todos elles, 

Estes homens desfilnram ante meus 
olhos e, em seguida, você, — você que se 
não cansa de dizer-me, carinhosa e amante, 
que sou eu o unico & interessul-a.,, Menti- 
ra? Verdade? Não sell Sel apenas que, nas 
horas de malor fascinação, acreditei em 
você. Não sorri dos outros. Mas senti-me 
feliz. Exultei, 

O tempo foi caminhando. Cada dia, 
num milagre esplendido de renovação, você 





0 CHA” DUS MACACOS. 


Um parque cortado de magníficas 
alamedas asphaltadas. Todas as estradas da 
Malasia são asphaltadas, 

A's cinco horas os macacos chegam da 
selva vizinha e descem das arvores para 
participar da recepção, 

Ha velhos macncos pedantes e philo- 
sophos, nobres macacos de uma certa Ida- 
de, respeitaveis e cheios de autoridade, 
Jovens senhorinhas caprichosas e elegan 
tissimas, ha tambem mecacos “bôn vida” 
com o peito branco e jovens que só que- 
rem brincar. 

Elles chegam numa hora certa, ás cin- 
co, nem mais cedo, nem mais tarde. Na 
floresta deve haver algum relogio para ma- 
cacos e que os homens desconhecem, 

Ha um automovel ahi perto. Os ma- 
cacos Se approximam, pulam correm, Os 
velhos, pedantes e philosophos, e os no- 
bres, macacos de uma certa idade, ficam 


atrás e olham dignamente, 


Os jovens mais ousados se exhibem no 
trapeslo entre as arvores e se deixam to- 
car, Si ha macacos bem vestidos, com pel- 
les cinzentas, malhadas de branco ou pre- 
to, sem lugares falhados; emfim verdade!- 
ros aristocratas, Elles aceitam com corte- 
sia os presentes de bananas, laranjas, 
avellir ou bonbons embrulhados, que alles 
abrem com grandes precauções, 

Elle: comem prrando para Jjulgar e 
provar, depols esfregam a boca com as 
costas da mão e continuam a aceitar o que 
se dá. 


4 ILHA DOS MORTOS. 


Está morrendo ! Esta “Ilha dos mor- 
tos” foi celebrizada no mundo , inteiro pelo 
pincel] de Boekhlin (suisso), 

Perdida no Adriatico, a ilhazinha que 
servlu no grande pintor de Basllea, têm O 
nome de Pontiberonistt, Este pedaço de 
lerra desolado, no qual a lenda via a nau 
de Ulysses petrificado pela vingança de 
Jupiter, parece votado a uma destruição 
completa sob a acção constante das ondas 
que corroem suas bases, 

Os engenheiros do reino Athenxlensez, 
a que pertence na ilha, já estão estudando 
os melos de salvação, 


Elles brincam com as criancas. vão 


perfil... 


apresentava uma façéta diversa, Sua belle. 
za olyimplcea, nos meus olhos se esplendo- 
tava minuto a minuto, Seu fascinio se fa- 
2la mais envolvente, A musica de sua voz 
Sonva mais ryllmica nos meus ouvidos.,, 

“Devo estar querendo multo a esta 
Criatura", disse, commigo mesmo, quando, 
naquella noite chuvosa ful encontrar-me 
com você, 'Trovejuva, Tendo embóra horror 
no estalido dos trovões você não fultou ao 
encontro, Mas surgiu-me séria, de nlhar 
sombrio, E" que deixara em casa o Euda- 
cio, lú residente, e mais '"heodoro Goulart 
8 Lnerte Bastos, que tinham ido em visite, 
Os tres juntos, cada qual pensando em pos- 
Suil-n, cm vencel-a, em: dominnl-a, — e você 
correu para mim, deixando — os orphãos 
de sua companhia adoravel, murchos, an- 
siosos, entreolhando-se, Joucos pelo seu rê- 
gresso! E você deveria mesmo ter-lhes pro- 
mettido regressar em pouco, porque em 
verdade regressou depressa... 


Quando seu vulto desappareceu além. 
mergulhando ma rua que você enfeitiça, foi 
que eu senti esta colsa exquisita que é que- 
rer bem, E senti tambem uns laívos de clu- 
me mordendo-me o peito, fazendo.me trrl- 
tndiço, desejoso de caminhar a pé, runs es- 
curas nfóra, com os olhos chelos de seu 


E clumes de quem? De Eudacio? De 
Theodoro? De Laerte? Dos outros homens 
que cortando as ruas, deparam com você e 
dizem galantelos? Clumes do padre goyann? 
Ciumes de quem?.,, O certo é que eu sentl 
ciumes. E ter ciumes é ridiculo, Dolorosa- 
mente ridiculo! 


Por isso, minha esplendida, minha do- 
liciosa, mínha inconfundível Varenka, eu 
decidi, nesto momento, sair de sua vida, 
Ha-de ser um martyrio, eu sel, a minha 
luta por esquecer o oceano revolto de seus 
lindissimos cabellos, onde tantas vezes, em 
delírio, meus dedos mergulharam. Será 
uma tortura renunciar ao sabor gostoso de 
seu beiju, á claridade de seu corpo jaspco, 
&o feitiço de seu sorriso estridulo, ao encan- 
tamento de seu olhar, 4 musica enternece- 
dora e voluptuosa de sua vóz Mas é preciso 
renunciar a tudo, renunciar a você, Varen. 
ka, antes que se faça tarde! 


zUm pocta feio e talentoso, que aq 
morte arrebntou sedenta, escreveu certa vez 
um poema, que começava assim: 
“Faltou alguem em minha vida,,, 
Alguem que me entendesse e me amparasse 
E que, da solidão do meu caminho, 
Tão duras penas afastasse.,." 

Muitas vezes, madrugada alta, quando, 
por inisistencla sua, caminhavamos a pê 
enormes distancias, eu tive desejos de dizer- 
lhe esses versos à rosea concha de seu ouvi- 
do. E se os não disse é que lembrava dos 
“outros”, dos que a disputam tambem, E 
não querin confessar-lhe então o que con- 
fesso agora, — agora que renuncio ao perfu- 
me estranho de seus labios, sentindo que a 
desejo immenso e a idolatro tanto: que o 
“alguem”, que tambem me faltava, zomo 
faltára ma vida do poeta, surgia em você, 
iluminando a solidão do meu caminho... 


Você, Varenka, so terminar a leitura 
desta carta, talvez fique triste, Talvez mes. 
mo soffra, Ou talvez sorria... 


souberem, rirão sem duvida. O sorriso de 
quem sente a victoria mais facil com o tom- 
bar de um óbice difficil,., 


Mas o que eu não desejo, e não quero, 
e chego a fugir de você para evitar, é ter 
ciumes de um Laerte Bastos, por exemplo. 


Rodolpho” 
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visitar os automoveis, parecem muito 
curiosos de conhecer os motores, quando 
um chauffeur abre o motor, elles não to- 
cam em nada porque queima e têm medo 
da busina porque elles não chegam a com- 
| preender a que especie de bicho pode per- 
toncer essa voz estranha. 


A DAMA DAS CAMELIAS.. 


Maria Duplessis, a heroina da Dama 
dus Cnmelias, que foi immortalizada com O 
nome de Margarida Gautier, morava num 
apartamento, no segundo andar duma 
casa situnda no “Boulevard de la Made 
leine”. onde morreu. Foi muito ligada zom 
Alexandre Dumas, Mas, infelizmente a rea- 
lidade foi mais triste do que a lenda, porque 
elle não chegou bastante cedo para ver 
ainda com vida a mulher para quem 
tinha uma tão grande amizade, 


À Ilha de Robinson Grusoe. ,. 


Todo mundo sabe que Robinson Gru- 
soc existiu de facto e que Daniel de Foe, 
no seu livro celebre, somente vomanceou a 
historia verdadeira contada pelo heroe, que 
Ficou quasi cinco annos na ilha, de 1704 a 
1709. 

Danie) de Foe tinha egualmente ro- 
manceado a situação da ilha de Robinson 
e só depois de longus pesquisas se desco- 
briu a verdadeira ilha do aventureiro. 

Ella faz parte do archipelago Juan 
Fernandez. Seu nome é “Mes a Tlerra” e 
está situada a 382 milhas & oeste de Valparal- 
so, entre 38 e 31 grãos de latitude sul e 
79 a 80 grãos de longitude oeste, O governo 


inglez em 1808, mandou collocar uma pla- 
cã commemorativa, onde se lê: “Em me- 
moria de Alexander Selkirk” (nome real 
de Robinson), marujo nativo de Largo, no 
condado de Fife, na FEscocia, que viveu 
nesta ilha em completa solidão quatro an- 
nos e quatro mezes, Elle desembarcou do 
“Cinco Portos”. navio de 96 toneladas, e 
fol recolhido pelo “Duque Corsario”, em 
12 de fevereiro 1709, Elle morreu tenente 
de Wesmouth A. D, 1729 com quarenta e 
sete annos. 


E 


Póde-se lá 
adivinhar?! “Elles”, porém, quando disso 








A hinuguração de mais um tricho da 
véde de estradas de rodagem que se vae 6x- 
tendendo pelo paiz, de modo a articular po- 
luções ntt agora separadas uma das outras 
pela falta de communicações e de transpor- 
tes, proporcionou no presidente da Republi- 
oa ensejo a um discurso, que não páde 
Passar despercebido, Ao salientar a signifl. 
cação economica e social de obras publicas, 
como n rodovia Arêns a Caxambu, o chefe 
da Nação focalizou muito opportunamente 
O que se devo qualificar do aspecto politico 
de renlizações daquella natureza, 

Sem duvida, construiram-se entre nós 
Unhas ferreas e rodovias na epoca em que 
R vido nacional ninda era perturbada no 
seu desenvolvimento progressivo por instl- 
tuições copiadas de modelos exóticos e cujo 
funecionumento representava um obstaculo 
Permanente á expansão ncelerada das for- 
sas propulsoras do progresso mntertal da 
Nacionalidade. Mas ha uma differença pro- 
funda e inconfundivel entre os empreendi- 
mentos fragmentarios do período democra- 
tico-libera] da nossa evolução e os planos 
systemalicos de realizações praticas, que o 
Estado Novo já inicia com o programma 
quinquennal de desenvolvimento economico. 

Outróra ns obras publicas e notadamente 
as relativas nos transportes carncterizavam- 
se por certos traços, em que transpareciam 
Viclos fundamentaes e incuraveis do regime 
Politico então vigente, Não existia um pla- 
no coordenado em linhas nacionnes para q 
execução daquelles emprendimentos, Os 
projetos systematicos elaborados por um ou 
outro profissional e aceitos pelos governos 
em uma attitude de condescendencia plato. 
nica, nunca constituam mais que expres- 
sões das boas intenções, jamais transforma- 
das em realizações concretas, 

O criterio invariavelmente predominan- 
te na determinação dos traçados ferrovia- 
rios ou rodoviarios era a satisfação u inte- 
resses vegionaes, que precisavam ser leva- 
dos em conta na politica eleitoral em que se 
resumiam todas as preoccupações dos diri- 
genter do paiz. Basta lançar um golpe de 
vista sobre o mappa do Brasil e observar o 
traçado das nossas estradas de ferro cons- 
truldas desde meindos do seculo XIX, para 


UM GRITO DE ALARMA DE 
CLEMENCEAU .. 


Por que o povo grego appareceu na 
historia somente, para desapparecer logo, 
como um clarão entre as noites da Asia 
degenerada e do Occidente ainda na har= 
baria? Por que os kellenos, nos quaes a 
riqueza dorica se ahrandava das graçus da 
Jonia, não puderam se manter contra o 
esforço da Asla e da Europa romanizada? 
E' que lhes faltaram o sentido superior da 
patria hellenica; é que, capazes de parar 
a Asia em Marathona e Salamina, por 
dois imcompreensivels e grandiosos factns 
de armas, as lutas em permanencia jam 
livral-os definitivamente ao Mncedonlo; é 
emfim, que, decaidos de suas virtudes de 
acção, elles se abandonaram desesperada- 
mente n essas temiveis doenças do idenlis- 
mo- que arrasta o espirito cansado nos 
delírios de uma sophistica desenfreada, 
na qual se debilitam as mais poderosas fo:)- 
tes da mais bella energia. Assim, tudo pa- 
rece de uma vez: a patria esquecida pr 
seus filhos, despedaçada por suas mãos 
crucls, e o espirito mesmo de uma raça 
prodigiosamente dotada, mas para sempre 
abandonado, sem ajuda e rumo & sua vi- 
da, Humilhante confissão de reconhecer que 
& ultima palavra no mundo é sempre pro-: 
nunciada pela força. E' tanto mais verda- 
de, porem, que se a ÍIdela justa, hor e bella 
deve triumphar cedo ou tarde, elln só se 
acha segura contra uma volta offensive das 
reacções inmevitavels, quando ella offerere 
a garantia definitiva da força posta a seu 
serviço pelo consentimento de todos. 


PENSAMENTOS .. 


A civilização da qual somos tão orgu- 
lhosos chegou a esse resultado monstruoso 
e ridículo que o machinismo não é capaz 
de alimentar suas mnchinas e que a supe 
rabundancia das riquezas engendrou a ml- 
serta, 

Devemos confessar que vivemos num 
tempo de obscurantismo. A intelligencia se 
encolheu, limilando-se ao aperfeiçoamen- 
ta dos instrumentos de trabalho, Obteve 
neste dominio subordinado resultados ma- 
ravilhosos; mas é proesa nociva, porque 
longe de contribuir para a melhoria da 
vida, essas machinas precipitaram ma 
miseria de mais em mais, milhões de tra- 
balhadores, privados de trabalho, emquan- 
to que, por outras reglões, os melos de 
troca se rarefazem por falta de ouro, € 
assim, retorna-se devagiur nos tres quartos 
da globo às trocas dos tempos das caver- 
nas. 





Pierre Gaxotte 

Ganhariamos mais nos deixando ver 
tal como somos, que a procurar parecer 0 
que não somos. 

La Rochefoucold 

Quando um homem verifica que não 
é mais joven, ha já muito tempo que sua 
Juventude a deixou. Um resto de calor 
lhe trazia a ilusão; o impulso primitivo O 
sustentava ainda, Talvez resentin na hora 
da barba um pouco de admiração e de 
aborrecimento: o que ? estas temporas en- 
canecidas ? estes olhos empapugados 2 
Mas elle tinha logo feito os retoques ne- 
cossarios segundo um retrato de moço do 
qual elle guardava no intimo uma Imagem 
intacta, porque nós não nos vemos a nús 
mesmo, os espelhos não servem de nada, 
salvo estes espelhos vivos que se chamam: 
Os outros e que, elles, nunca se enganam. 

François Maurliac 


Documentação Pedagogica 


UMA PUBLICAÇÃO DO INSTITUTO DE ' 


COOPERAÇÃO INTELLECTUAL 

O ciglegado do Brasil junto ao Instituto 
Internacional de Cooperação Entellectue) 
acaba de remetter no Ministerio das Rela- 
ções Exteriores a 2º edição do “Repertorio 
dos Centros Nacionaes de Documentação 
Pedngorica”, de 1938, obra publicada pelo 
Instituto Internacional de Cooperação In- 
tellectual, 

A 1º edição dessa publicação, hoje es- 
golada, nppareceu em 1994, Até aquelia 
época, huviam sido constituidos, graças aos 


Vid a Desenvolvimento Rodoviário 


AZEVEDO AMARAL 


se chegar à conclusão de que q esforço em- 
preendedor e os capitacs invertidos na- 
quellus ferrovias foram em grande parte 
sacrificados às preoccupações subnlternas 
da politicagem reglonalista, que não abran- 
gia o conjunto dos problemas naclonnes e 
apenas levava em conta os interesses de 
cumpanario, capazes de pesar no desfecho 


dos: pleitos eleitornes, 

Estradas de ferro anti-economicas, al- 
gumas adinavels, outras «quas! absurdas e 
todas destinadas a um regime defficitario 
pela iucapacidade das zonas atrávessadas 
lhes fornecerem trafego sufficlente para um 
rendimento razoavel do capital invertido, 
eram construidas apenas em obediencia aos 
desejos dos chefes dn política local, em 
cujo poderio se basenva a força dos magna- 
tes que dominavam o seconario nacional. 

A profunda “opposíção entre o regime 
do predomínio dos interesses regionaes e 
privados, que caracterizava n nossa demo- 
cracia liberal, e a affirmação victorlosa de 
preoccupações inconfundivelmente nacionges 
e inspiradas apenas pela idés do bem pu- 
bilico, não tem expressão mais slgnificativa 
que na nova orientação dadn ao desenvolvi- 
mento dos meios de transporte em diffe- 
rentes regiões do Brasil, Agora ns estrudes 
de ferro e as rodovias já não são obras que 
concretizam como outróra o sacrificio do 
erario publico e dos interesses nacionnes 
ac; caprichos voluntarioss dos chefetes 
regionses, Um pensamento do conjunto, 
ume ldta central coordena e articula os 
projectos relativos á expansão dos meios 
de transporte, Os legllimos Interesses re- 
gionnes, que não se devem confundir com os 
dos vaidosos magnates locaes, são devida- 
mente considerados, mas sempre em tun- 
cção dos imperativos superlores da conve- 
niencia collectiva da Nação, 

Mas isto só é possivel, porque o regime 
político estabelecido em 10 de Novembro de 
1937 collocou a nutoridade executiva acima 
das influencias nefastas dos regionalismos 
acanhados e dos purtidarismos egoístas, O 
Estado Novo poderá assim solucionar o 
problema dos transportes, de modo a serem 
attendidos os interesses das populações iso. 
ladas e as convenfencias supremas da Nação, 


PERMANECEMOS BRA 
SILEIROS 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

O discurso do presidente Getulio 
Vargas, na inauguração da estrada 
Aveias-Caxambu'”, foi mais uma defi- 
nição do Estado Novo e do nacionalis- 
mo brasileiro, 

O Estado Novo foi uma attitude 
deante do conflicto das ideologias, 
vindas de outros climas historicos e 
que ameaçavam subverter e destruir 
as instituições tradicionnes da nacio- 
validade. Ameaça tanto mais grave 
quanto maiores eram as franquias do 
regime, as franquias do Estado libe- 
ral, indifferente ao facto economico e 
ao veneno das culturas. Precisavamos 
de ordem para erescer. De ordem para 
descobrir o petroleo e resolver o pro- 
blema da siderurgia. 

O nacionalismo brasileiro é uma 
fórma de vida e não de aggressão ou 
de luta, O chefe do governo foi preci- 
so e claro na traducção do pensamento 
nacional, 

— “Essa attitude tão decidida e vi- 
ril não implica em desejo de isola- 
mento e egoismo inamistoso na falta 
de solidariedade humana”. 

— “Somos, e o mundo inteiro o 
sabe, um povo tradicionalmente aco- 
lhedor”, 

— “Podem entrar os que queiram 
engrandecer-se comnosco, acatando as 
nossas leis, dispostos a, aqui, applicar 
o cabedal da experiencia e da boa von- 
tade”. 

O presidente Getulio Vargas não 
fala sem opportrnidade e sem um sen- 
tido. A sua advertenein contra os 

Presurosos de agitações”, que se 
apresentam como arantos da demoera- 
cia e da liberdade, sob o disfarce de 
raposas, precisa ser compreendida 
pelos brasileiros, Essas raposas são as 
tangidas pelos “nrsos moscovitas”, 
que falam em frentes populares, em 
ligas anti-fascistas e outras babosei- 
boletina olandestinoe al MPrSssas, nos 
Rag da da e a comitês re- 

Ha otidas qu communista. 

; às recebi de um dos 
e Dl cr ui po md 
mental-o que 0 a e ce pec 
sa os Dra a O não se illudisse 
ico S que promettem 

Pão, terra e liberdade”. 
Vea Re presidente Getulio 

Permanecem E a rn O 
ee Ras os 'rasileiros, em nos- 

' os dos nossos irmios e 


amigos dos que queir 
Ig iram ser SSos 
mins nossos 


qi ts do Instituto, trinta e tres Centros 
a an Tpcumentação Pedagoglna 
á O Brosil entro os palze 
al savaia constituido até aneis E 
SR ra 034 a 1938, o numero dos Centros 
Sdagogia elevou-se de 33 a 40, 4 iy- 


cão do ão, Intelectual acerca da consiita) 
ç entro nto» dio 
Pedagogica, . ásileiro de Docimentação 
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Con a vislty do presidente 
da Pifa go Brasil, sr. ules 
Himet, q idén da realização do 
proximo Cumpeonato Mundial 


de [Football tem sido o ussum- 
plo do momento, 

De aceotedo com o sorteio am- 
tetlor, reslizado em Luxembur- 
no, caberá à Allemanha a rea- 
lização do certamen drcado 
pira 1944, 


Dada a situação ninymante 
em «ue se encontra a Europa, 
et face dos ultimes acuntecl- 
mentos na política internaçio- 
nal, é quasi certo que o Reich 
não palrocine o referido cam- 
peonato, Dah) reunir o Brasil 
as possibilidades para effectuar 
o magno certumen dependen- 
do da Indicução a ser felta po- 
lo Conselho da Fifa, em [LLuxem- 
burgo, após ouvir a palavra dos 
nieutores da Allemanha, 


A Argentina tambem nime- 
Ja empreender o certumen, fa- 
zendo por isso Ingentes esfor- 
cos pari calr nas graças da Fl- 
ta, mesmo sabendo que ao Bra- 
st] assiste muls direito em ef- 
fectuar nu Copa do Mundo, em 
virtude de haver comparecido 
ao certame do anno passo, pri- 
mando o Uruguay e a Argentl- 
na pela nusencia, 

O PROBLEMA DO STADIUM 

Quando mnls se avultam as 
nossas possibilidades, els que 4 
primeira vista surge um Impas- 
se de vltn] importancia, 


o) am 
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Bomsuccesso e Ame- 
rica Lutarão Hoje 
Pela Rehabilitação! 





Não possuimos 
estadios capazes de comportar n 
enorme assistencia ue por cer- 
to nffluira para assistir os em- 
bntes, Estamos ainda 
clados tres annos 


Brasil pudera se 
afim de preencher aquella Ja- 
cuna. 


O STADIUM DO VASCO 

A tvecente disputa dn “Copa 
Nova velu provar que o studium 
do Vasco, alé então o nuilor do 
Brasll, é nsulllciente para 
conter a grande massa de es- 
pectadores 
nita envergudura, 


Com a sun lotação superior à 
capncidade, o stadium do Vas- 
co abrigou súmento cerca de 
45.000 espectadores, passando 
estes por enormes obstaculos, 
sem poderem alandonar seus 
logures, conquistados desde ce- 
do, á custa da força brutn, às 
veres, conforme presenciamos, 

O football é, por sua natu- 
reza, um desporto popular cu- 
paz de fazer locomover o 
maior numero de assistentes, 
estimado em muitos milhares. 


As difficuldades de lotações 
em nossos campos desviam 
multissimos adeptos do “eoe- 
ver” que preferem ouvir pelo 
radio a serem torturados pelu 
cunicula ou chuva e mesmo 
nrriscando-se a possiveis desa- 





Thaddeu 


* Hoje, no campo do Bomsic- 
cesso, os locaes travarão luta 
cum a equipe do America. O en- 
nontro, por signal o mais Erw? 
desta rodada, traz sobre si um 
unico attractivo: ambos 3s [itl- 
gates precisam vencer, cont! 
gnando uma rehabilitação, O 
America já perdeu por 4x1 e 0 
Bomsucce so por 8x2, scores vue 
não recomniendam. 

Du! a necessidade dc uma 
vicluria. 

AS EQUIPES 

Os quadros formarão assim 

crganizados : 


BOME£UVOCESSO — Inalez; 


» 


$ 








Mario e Fraga; Vergara, Escu- 
bar e vlto, Chagas, Bahia, Gig- 
din, P. Nunes e Odyr. 

AMSNICA — Thaddeu; Vical 
e Pudu, Possato, Og e Alisa. 
des, Busueyro, Caro'a, Placido, 
uicínio e Tirica, 

O INICIO E O JUIZ 


Servira como julz 23se jugo, 
“uso iicio está marvado pura 
a- 16 horas, o sr, Flosavantl 
E sigelo, 

A PRELIMINAU 

Na pcva preliminar medirão 
forç=" os quadros de anudores 
co J n socoesso e Amati 





andro Novamente 


no Fluminense 





| 
Milani, Fogueira, Ga 


O Fluminense contará nova- 
mente com a presença de San- 
dro em sua equipe. O center- 
forward que deu as maiores 
victorias ao gremio de Bata- 
taes, chegou, finalmente, a um 
accordo com o dr, Alaor Prata, 
presidente do campeão da oi= 
dade. 

Quando por ocosslão do Jo- 
go com o Bangu', domingo ul- 
timo, o autor destas linhas €s- 
teve no campo da rua Ferrer em 
companhia de Sandro, e soube 
que o popular commandante 
contava com forte corrente 
dentro do Fluminense que lhe 
favorecia a volta ao club, dai 
não extranharmos poder a es- 
quadra tricolor se alinhar com 
Sandro no centro, 

Aliás não haviam motivos 
fortes para o afastamento de 
Sandro, uma vez que o Flumi- 
nense agiria com criterio, con- 
forme agiu, analysando a ques- 
tão do atacante que lhe deu, 
pode-se dizer o campeonato. 

Seria uma grande injustiça 
st o Fluminense deixasse à mão 
o explayer do Palestra, prete- 


rdeal e os demais 
arão na “cerca” 


rindo-o aos medalhões que na- 
da tem resolvido no commando 
do ataque. 

Nunca é por demais lembrar 
que Bandro é sobretudo esfor- 
cado e que possue a noção de 
sportividade. 

Frente ao Vasco, domingo pro- 
ximo, Sandro deveria jogar. 





STOZEMBAGH & GO. 
SUCCESSORES 
DE LECLERG & GO. 


Agentes Oflicines da Proprieda- 
de Industrial 
Mun Vrugunyana Nº 57, Go anel, 


BDIFICIO ADRITATICA 


Encarregam-se de contratar 
o promover o emprego dos sys- 
temas  telephonicos automati- 
cos, dotados dos aperfeicoa- 
mentos privilegindos pela Pa- 
tonte de Invenção Ne 17.661, da 
qual é concesslonaria n ASSO- 
CIATED TELEPHONE & TE- 
LEGRAPI COMPANY. 


no momento 


distan- 
do proximo 
confronto mundial, e nté lá o 
appurelhar 


em competições de 


e 
o ce cod or 


“DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1934 








0 Estadio te Picaemhú Será oLocalInai- 
cado Parao Campeonato Mundial de 1947 


Em selembro será in augurada a maior praça de sporis da 


bamentos «de archibancadas 
em campos mudestos 


Rigorosumente, o Brasil não 
possubls estadio oude pudesse 
renlizar u “Copa do Mundo” 
pleiteada pela OC. B. D. e por 
todos os desportistas do pair. 


Argumenta-se que os cati-= 
pos [rancezes onde loram af- 
fectuados os jogos de 1938 são 
pequenos mas, na mator pai 
te, Léin cápacidade para 40 à 
60 mil assistentes, havendo, 
certamente, as praças de 
sports que abrigam em médio 
25.000 espectadores. 

Entre nos, mn rigor, os esta- 
dios do Vasco e Palestra Itulla 
| (Sao Paulo) mal  accomdu- 
| riam publico paia oitavas u 
imumitas de ilnies, sabendo se 
Gue “chave? será grando e 
conmentara triumeros frzos, 





America do Sul 


O FLAMENGO RESOLVEIA icdrados, de 


Nua copital do palz, o tulteu 
loga! que Lervhia para as se 
tiulitides e linacs, seita uq 
estudio do Flamengo, cast vs- 
tivesse prompto em 1042, q qui 
é possivel. Caso contrario, os 
poderes publicos ahi estarão 
prestando auxílio ao magno 


certame apresentando o de 
Pacaembú, cuja capacidade, 
centro da technica moderna, 


cumportará de B5.000 a JD, 

assistentes, 

O QUE SERA! O COLOSSO 
DE PACAEMBU! 

O grandioso estadio munici- 
pai de Pacnembú, na cidade 
de São Paulo, é uma obra que 
honra sobremodo a engenhariu 
nacional, 


Ergue-se magestosamente em 
terreno de 80.000 metros qua- 





| 


| 

| 
propriedade da 
Hrefeltura, doado pela Clty. 

Iniciados os trabalhos nas 
ncdimlulstrações anterlbres, só- 
mente agora caminha para seu 
termino, graças nas esfor,us 
da municipalidade paulista, 
que dotaria em breve o palz 
da malor praça de Sports que 
se conhece. 

Precisamente em setembro 
será inaugurado o estadio e HO 
que parece com um 
match internacional. 

ESTADIO PACAEMBU" 

O estadio de football e jogos 
uthleticos tem a forma de fer- 
radura, Na fachada, estão lo- 
calizados sete portões de oito 
metros cada, achando-se 05 
guichets pura a venda de in- 
gressos, em numero de as Em 
ate 


graudo 


dois pequenos pavilhões 


À G. B. D. promoverá entro nós a ex-hibição de Ragnhild 
Hveger, cotada como a melhor ““na geuse” do mundo 


A Dinamarca é um paiz que 
sobresãe entre os demais da 
Europa. 

Prodiga em encantos natu- 
raes, com nível cultural dos 
mais elevados, accusando pe- 
quena porcentagem de anal- 
phabetos, a sua população 
compusta de cerca de 3,400,000 
almas, occupando 43,000 kilo- 
metros quadrados, dedica-se ao 
progresso e nos sports com ca- 
rinho. 

A natação na Dinamarca é 
praticada em methodo systema- 
tizado. As moças praticam com 
geral enthusiasmo, dali sobre- 
pujarem os homens na modali- 
dade sportiva surgindo como as 
melhores do mundo, 

Existe na Dinamarca um 
nucleo de jovens que reune 
nadadores excepcionaes desta- 
cando-se Raguhild Hveger, co- 
ao a primeira em especialida- 


e. 
DIPLOMATA E “SPORT- 
MAN" 


Um nosso confrade do Recl- 
fe correspondendo-se com (a) 
DIARIO CARIOCA, participou- 
nos que diversas nadadoras 
dinamarquezas virão ao Bra- 
sil, à convite da O. B, D. Sobre 


Gera o o DO a 





o asstimpto o “Jornal do Com- 
mercio” de Fernambuco conse- 
guiu palpitante entrevista com 
o sr. Kristen Beck, secretario 
da Real Legação da Dinamar- 
ca, que o collocou a par das ne- 
gociações, 

Diplomata distintissimo, à 
tambem affeiçoado sportman o 
dr. Kristen Beck, sendo que ha 
tempos atrás conseguiu trazer 
ao Brasil uma turma de gym- 
nastas que se exhiblram mo 
Fluminense. 

CINCO GRANDES NADADO- 
RAS 


— Nada está ainda resol- 
vido para a vinda das nadado- 
ras dinamarquezas, reunindo, 
entretanto, grandes | possibili- 
dades a visita das minhas pa: 
tricias, accentuou o sr. Beck. 

A excursão está  projectadi 
para setembro ou outubro, e u 
C. B. D. fazia questão da vinhdn 
de Raguhild Hveger, o que já é 
possivel, 

A delegação virá composta de 
cinco nadadoras, podendo-se 
adeantar que além de Ragu- 
lnild Hveger, participarão Inge 
Sorensen, Gunvor Kragt + 
mais duas senhorinhas, acom- 
panhadas de uma trelnadora é 








do dr. Jngd, 
Danek Livreduings, Ogs Byvom- 
meforbund, isto 
Dinamarqueza de 
Salvação. 

Esta entidade propôs & C. 
B. D. a realização de uma com- 
petição Dano-Brasileira ou Da- 
no-Sul-Americana, isto, é, na- 
tiadoras dinamarquezas versha 
brasileiras ou | sul-americanas 
em geral, de aceordo. com du 
programma olympico, 

Finalizando a sua palestra, o 
dr. Ranghild Hveger expôs no 
Jornalista, que já havia confe- 
rencindo com o dr. Luiz Ara- 
nha, aguardando a resposta, 
tendo feito por essa occaslão. 
tres perguntas importantes an 
saber; 

1º — Qunes as 
competidoras? 

2* — Quaes os resultados por 
elias obtidos? 

3 — —Que provas serão dis- 
putadas? 

O dr. Luiz Aranha suggeriu 
que a competição se sffectuss- 
se em dezembro, mas fo! pon- 
derado que, nesse mez, a tem- 
peratura aqui é muito elevada 
para quem vem da Dinamarca, 
e por isso esperava-se que a 
data fosse modificada, 


presidente da 





não 


O Proximo Concurso da Liga 
de Natação do Rio de Janeiro 


O Boqueirão será o promotor — O torneio feminino — Maria: 


Lenk nadará em dois estilos — Mosquito e Arp em duello para 
a conquistado trophéo “Flavio Vieira” 


O gremio garrafa será o pro- 
motor do proximo concurso a 
ser realizado pela L. N, R. J. nos 
dias 20 e 22 do corrente, na 
piscina do Guunabara, Com es- 
ta interessante competição & en- 
tidade aquatica carioca encer- 
rará as suas actividades na tem- 
porada de 1938/1930. 

O certamen apresenta uma 
serie de provas femininas, para 
a classe de seniors, que consti- 
tuirão o Torneio Feminino, As 
provas em numero de quatro são 
as seguintes; 100 metros, nado 
livre; 200 metros, nado de pei- 
to; 100 metros, nado de costas 
8 3x100 metros, tres nados. 

Dentro do programma a ser 
cumprido vemos esse Interes- 
sante Torneio Feminino, que 
irá apresentar finnes empolgan- 
tes, onde a victoria muitas ve- 
zes, se definirá por insignifican- 
te differença. Teremos oppotr- 
tunidade de apreciar as melho- 
res nadadoras da cldade em dis- 
puta desse 'Tornelo, 

Alem desse tornelo teremos R 
disputa do Trophéo Flavio Viei- 
ra, na distancia de 100 metros, 
nado de peito, pura a classe de 
senlors, Arp e Mosquito espe- 
ram vencer essa prova, Inscre- 


vendo, dessa forma, os seus no- 
mes nesse 'Trophéo. Esseé, vo- 
mo vemos, um dos malures ut- 
tractivos do proximo concurso 
a ser patrocinado pelo Club de 
Affonso Segreto, 

1* prova — 800 metros — no- 
vissimos — nado livre, 

2º prova — 200 metros — ju- 
niors — nado de peito. 

s* prova — 100 metros — se- 
niors — nado de costas, 
4º prova — 200 — moças novis- 
simus — nado de peito, 

5" prova — 100 metros -— mo- 
ças sentors — nado livre (UF). 

6º prova — 200 metros — st- 
ntors — nodo livre. 

7º prova — 100 metros — mo- 
cas novissimas — nado de voa- 
tas, 
8: prova — 100 metros — novis- 
simos victoria — nado de costas 


9* prova — 200 metros — novis- 
simos s| victoria — nado de 
peito, 
10º prova — 100 metros — 
novissimos — nado de costas. 
11º prova — 100 metros — 


moças novissimas s| victoria — 
nado llyre. 

12: prova — 200 metros — 
moças seniors — nado de peito 
(T, FJ. 


13* prova — 3x100 metros — 
Juniors — tres nados. 

Segundn parte: 

L** prova, — 200 metros — ju- 
niors — nado livre, 

2º prova — 100 metros — mu- 
ças seniors — nado de costas 
(TP), 


3º prova — 100 metros --- mo- 
ças juniors — nado de peito. 

4º prova — 100 metros — no- 
vissimos — nado de peito. 
5º prova — 100 metros — no- 
vissimos sem victoria — nado Ge 
COStas, 

6” prova — 100 metros — mu- 
cas novissimeas — nado livre. 

7º prova — 150 metros — se- 
nlors — nado livre, 

8º prova — 100 metros — no- 
vissimos — nado livre. 

9º prova — 100 metros — mo- 
ças novissimas s| vietoria — 
uado de costas. 


10º prova — aberta à Lige de 
Esportes da Marinha, 

11º prova — 100 metros — se- 
nlors — nado de peito. 

12" prova — 200 metros — se- 
niors — nado de costas, 

13º prova — Yx1D0 metros — 
moças senlors — tres mnados 
(T. Po, 


provaveis ! 


roes, O campo central e clr- 
cuidado por uma pista de oito 
melros de largura. com “00 
metros de extensão, As nrciú- 
bancadas, compostas de 33 de- 
rue, tém UuU metros de ex- 
ensão e comportam 100 mil 
espectadores, Em balxo das at- 
chibancadas, estão construidos 
vestiarios, appatelhos smnita- 
ros, banhelros, guarda-roupas 
nccuminodaçÕes, etc, Bómenite a 
ntelilbaneada do lado oeste tem 
cobertura, sendo este o unico 
facto que a diferença da do 
lado leste, 

QUTRAS DEPENDENCIAS 


Além dos campo para football 
e athletismo, o estadio possue 
locnes para a pratica de todos 
os demnis deportos, com  €x- 
cepção do lurf e dos de lnver- 
no, naturalmente. O gyinnaslo, 
coberto, para a pratica de bas- 
ketball gymnastica, hokey, ten- 
uis, volley e outros desportos, 
tem capacidade para clico 
mil pessoas. A piscina ao lado 
do gyinnasto mede 50 por 25 me- 
tros, com archibancadas com- 
portando nove mil espectadores. 
A torre de saltos, de cimento 
nrmado, tem plataforma para 
5. 7,50 e 10 metros, Um campo 
de tennis, coberto, completa as 
principaes installações despor- 
tivas, RECREIO 


Tambem a parte social-re- 
crentiva fo! cuidada, No pavi- 
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Virão ao Brasil as Maiores 
Nadadoras Dinamarquezas 
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Jhão de festas, haverá um sa- 
jão de 200 mm. pars  dansas, 
concertos e outros [lns, Inde- 
audo-o uma serie de 6 sulns 
para fumar, musica, descanso, 
eto, bavendo umbent tres 
grupos de gabinetes suniturios, 
PINALIDADE 

Colho se vê, São Pulo será 
dotado coiy a imnior e mis Mu- 
dera pinça de desportos da 
Amerlen do Sul, A Mubleipu- 
lidade bandeirante vnc  nssim 
culdar com todo o esmero da 
educação physica e intellectumi 
na Juventude braslleira, No 
nionumento: desportivo de Pa- 
cneinbú, praticar-se-ão; tor'= 
netos, festns, exibições artis= 
ticas estadunes, nncionnes, 
grandes Jogos de football, 
athletismo, volley, baskot, ho- 
ckeys, handball, Vaseball, rugby, 
natação, tennis; coinmemora- 
ções cívicas, concertos sympho- 
unicos ao ur livre ou em recin- 
tos fechados, representuções Iy- 
ricas e dramnticas, bnilados ao 
ar livre e festas Infantis e ju- 
venis. 

Somente o campo de football 
não funcclonará  dinrinmente, 
para evitar a completa dam- 
nificação da grama, As depen- 
dencias do estadio serão utili- 
zadas por pessoas ou grupos de 
pessoas (clubs, escolns, ctc.), 
mediante prenmento de peque- 
na taxa municipal, 
erammcaSo 
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Difficil Um 


Prognostico 


Para o Encontro de 


guenses € 


ei Togo Mais Entre Ban- 


Vascainos 


— e e e 


Em S. Januario — 


) 


| 





As equipes 60 juiz 


Nascimento TOR = 


Logo mais, em São Januario, 
banguenses e vascalnos se em- 
penhurão em luta, dando pro- 
seguimento ao campeonato da 
oldade, jogo assignalado como 
um dos melhores da tarde de 
hoje. 

Pesando-se 





na bulança das 
possibilidades, os recentes fel- 
tos de ambos os esquadrões, 
é-se levado a acreditar que os 
contendores pisarão o gramado 
com ns mesmas chances de 
successo, () Vusco venven, com 
difriculdade v pela contagem 
minima o seu ultimo udyersa- 
rio, que foi o São Christovão e 
o Bangú, enfrentando o Flumi- 
nense, homologou honroso em- 
peate de 1x 1 

Como se vê, o prelio será, por 
corto, um dos muis atiraentes, 
quer por suas  cayucteristicas 
technicas como pelos factos que 
o antecedem, 


08 QUADROS 


Os teams deverão npresentar 
ns seguintes organizações: 

- VASCO; Nascimento — dJahú 
e Florindo — Aziz, Zurzyr e AT- 
gemiro — Orlundo, Alfredo, Ni- 
ginho, Viladontga e Luna, 

BANGU': Francisco — Enéas 
e Camarão — Pichim, NHodrigo 
e Leitão ou Waldyr — Natinho, 
Endislau, Bahiano, Estanislau e 


Dituca. 
o JUIZ 
A peleja dos profissiouaes en- 
tre o Vusco e Bangú sery ar- 


bitrada pelo sr. Guilherme Go- 
mes. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicr( 
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A esquina estava repleta, áquella 
Até. mesmo Os 


hora tardia da noite. 


viancdantes que passavam apressados, 


não vesistiam ao prazer de 


per a caminhada, p'ra parar e ouvir 


os “bute-papos” da turma 


no” que “ripava” a directoria do Vas- 


interrom- | 


ê 
do “gsere- : 


«o, por cansa do “caso” dos jogadores 


Gandulla, Dacunto e Emeal, 


— Quello, Fernandez e 


o Gusmão, mal desembarcaram foram 
logo procurar o club da “Gaita”, 
— São boas auquistções, 
preciso suber se 
“Grita... 


Carlos Goncalves, E' 
não vae haver outra 
dos elubs portenhos 


Grita, diz 
serta, 


retruca u 


"sortejo do quiz, 
|“ Flamengo, 


vt A 
ru 








E 
Paredros e fans bolufoguenses dis- 
E eutiam a má fortuna do alvi-negro, no | sportivo Mario Provenzano, da Radio 
Vera Cruz. 
] — Você não vê que o Virgilio tem 


Veneno 


Ddr dd dd 


para o eucoutro com | 


errar 


das Esquinas 


( Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


A esquina, num minuto, ficou de- >» — o Virgilio não era o arbitro 

ideal para Carlito Rocha, diz o Fer- 

nando Bruce. 
— Por que? 


indaga o 


locutor 





preta, na camisa? 


— Quem disse isto? 


Bruce. 


— O Cherubim Silva, no jogo Vas- 
co x Fluminense do turno, em 1938. 
O Carlito Rocha affivmou hontem | Cluh da Inenmeaces 


na séde do 


falta agua 


“parada” com os clubs que têm a côr 


“elorioso” que tem um 


plano secreto juta desmoricar a avti- 
lharia vubro-negra. 

Sabendo 
sorriu e exclamou: 

— “Bolar fogo” nos 
lheiros, é tempo perdido. Nilo vê que 
nós jogamos perto da “lagôu”. Não 


disso o Tlillon Santos 


meus atti- 


p'va apagar o incendip. 
og RA 


O Bomsuecesso, ao que dizia hon- 


pergunta o 
vergonhado 


tem um paredro tricolor, na Liga, en- 


com os scores elevados 


com que tem sido surrudo, vae mudar 
de nome e se passará a chamar Sport 
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“A GRANDE VALSA” 





* Miliza Korjus, a sensacional voz, num “momen in” de eng interpretação de uma valsa de 
: Strauss, em A GRANDE VALSA 


Continua rumoroso, no mesmo 
tesplendor dos primeiros dias, 
o successo, no “Melro”, de A 
GRANDE VALSA, esse incon- 
Tundivel romance musical edi- 
tudo peln Metro - Guldwvi- 
Mayer com Fernand Gravet, 
Miliza Korjus e Luise Rainer 


nos primelros papeis. Roman- 
ce que evoca a vida, os amores 
en arte de Johann Strauss, O 
rei da valsa, — A GRANDE 
VALSA é vuncantamento, sedu- 
cocção, da primeira scena á ul- 
Lima, 
Inlerpretando as 

immortnes de Strauss, 
do parte no delicadissimo 


melodias 
toman- 
TO- 


mance, Miliza Korjus é uma 
maravilhosa revelação que en- 
Hquece o film e o torna mnis 
seductor, mails envolvente, di- 
gno do iriumpho que elle con- 


tinua registando no luxuoso 
“Metro”, agora em plena se- 
gunda semana de vietorioso 


cartaz, O horario é o seguinte: 
melo-dia, 2, 4, 6, 8 « 10 horas. 


Ro 
| lá 
% (1 a ms q 1 ci 11, 


Charies Farrel, Alice Faye e Joan Davis Numa Scena De 
HEROINAS DO AR 


HEROINAS DO AR — um film da Fox que 





de amanhã na téla do “Palacio” 


reune um punhado de estrellas estará a partir 


ço or 1) 1 1 a O a O a o 1 1 e (3 e O DO 1 O DD O 


Uma Nova Phase Para O Cinema Brasileiro 


Mesquitinha, que dirigiu e interpretou o sr, “Felix” em 
"ONDE ESTA'S FELICIDADE, da Cinedia, que o Broad- 
way passará a exhibir amanhã 


Tão prompto “Emillo Zola” 
deixe o cartaz do Broadway, 
onde foi levado pela insislen- 
cla do publico, que reclamou « 
repriso du obra mugistral qs 
Paul Muni, a elegante” boilo” 
da cinclandia furi a apresen- 
tação de “Onde Eslis, Ielici- 
dade? Grata surpresa estará, 
então, reservuda sos [ans do 
nosso cinema. E' que o now 
espectaculo que a Cinedia vae 
apresentar pode ser registado 
como uni nova phase par u 
“ecran? nacional, O publico 
já se acostumou «a aceitar cum 
benevolencia us nossas pro- 
ducções certo de que 0 incen- 
ivo serve para uma  demonse 
tração de que tudo que se di 
ver com honestidade e pstub. 
vo, delle terá o meis Iiruoco e 
decícllido upolo, NO cimunto, 





. 


pode-se dizer que “Onde =. 
tás, Felicidade?” dispensa 
qualquer favor. Não + 

de um espectaculo [feito para 
censeguir. com o rolulo «ou 
“Tlm brasileiro”, o resultado 
de bilheteria que tem sido, In- 


e e e im 


felizmente, o qbjectivo unico 
de algumas de nossas ultimas 
produeções. E” um fim ore 


todos os [nclores favoraveis so 
desenvolvimento do nosso 
nem entram em irandes 
ses, observadas mesmo, com 
absoluto rigor, mn teehniva du 
filmagem ec photographia, Oli- 
serve-se, tambem que qa ci- 
Núdia procurou agir com gran- 
de sesturança: Almãà Tlora, 
Mesquilinha, Rodolpho. Muaxer, 
etc. Tornecendo tambem, 4 
admiração do publico, a perso- 
nalidade ec a quem se abrem, 
alias, grandes perspecLivas pa- 


Bl 


do- 


.. 2. 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


DE lauro Borges: 





ratamento das hemorrhol- 
5 sem operações e sem ul 


RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
2232-1250 , 
assar aaa 


PREPARA AACD 








Registro de Diplomas no 
Ministerio da Educação 


e Saude 


Tiveram deferimento, cm seus 
requerimentos de registo de di- 
ploma, pelo director Geral do 
D. N. E, as seguintes pessoas: 

Clovis Vieiru de Mcmica; 
José Vizzonl; Eward  Medelr:s 
de Albuquerque Chaves; Decio 
Ferraz Alvim; Lauro Pozzl; Cl- 
cero Simões da Silva Freitas; 
Antonio Geraldo de Lara Cruz, 
Jayme Eiras Furquim Wer- 
neck; Mario Fonzari; José Vi- 
lela dos Santos; José João de 
Araujo; Jorge Dodsworth Mur- 
tins: Eros Amaral de Souza: 
Walter Fontenclle da Silveira; 
Alexandre João Cintra 
Amaral; João Bento de Garva- 
lho; Alcides Galhardo de Men- 
donça Lima; Danilo de Alencar 
Carvalho Luna; Jarbas ' Per- 
nambuco de Mello; Luiz Gon- 
zam Belluzzo: Lourival Gomes 
Muchado; João Baptista Alves: 
Benoni Lima da Veiga; Cesar 
Germano de Sã Bittencourt e 
Camara; Mancel CGuetano Si- 
pauba; Noé Camargo Redri- 
gues; Jelferson Gonçalves Gon- 
zaga: Ernesto Americo Brasil 
Damiani; José Carlos Ribeiro 
do Valle; CGurlos Eduardo de 


bal; Paulo Aché; (Giasparino de 
Wuldemar  Mo- 
reira (Gomes: Nicolau Braile; 
Manel Ibeiro; Léda Mattos 
dos Heis; Orlando da Silva Ro- 
sa Bomilim Junior; Eugenio 
Anderson Vieira da Silvas José 
Carvalho de Castilhos; Jerony- 
mo Franco de Gouveia; Manoel 
Alberto 


Moraes Nosa; 


de Segadas Vianna; 
Lelio Moreira. 


a 4 + 4 1 | e - 


rm sua fulura acção, Quan- 
to no envedo, temos que “Onde 
Estás, 
gumento que 
passagem no 


Felicidade?" é um ar- 
teve vicloriosa 
thcatro, e «que, 
na adaptação pari o cinenui, 
muito ganhou em renlce, São 
pois, factores de absoluto esl- 
Elnêcdia 
Broa- 


to esses vom 
apresentlara 
dwar. 


que a 


amanhã no 


Campos; Brasil de Oliveira 





“Cadetes Do Barulho”, 
Amanhã No ODEON 


Ahi vêm elles! Já segunda- 
feira no “Odeon”, em garbosa 
Parada, vão desfilar os CADE- 
TES DO BARULHO (Brother 
Ret), E, desde então, vamos 
ter Amor a “toque de calxa”, 
corações pulsando ao ruflo dos 
tambores.., E Cupido, numa 
viuriosa carga, urmado con 
bayoneta ! 

CADETES DO BARULHO é 
um flim para a geração que 
vive para amar e brincar, Fol 
feito com a Intenção primor» 
dial de ser um fim alegre, 
Mostra-nos os prazeres e amar- 
gores dn vida dos endetes, no 
quartel, assustados com os exu- 
mes, furiosos com as longas 
marchas e contra marchas, 
mas reginmente compensados, 
algumas vezes, com a visita de 
algumas pequenas, que são 
ae loucas por farda"! 

Esse cadetes, porem são CA- 


DETES DO PBARULHO e, 
como grandes mestres da es- 
trategia militar, sempre que 


“avançam” conquistam mesmo, 

A' frente de um punhado de 
plnyers jovens, surgem Priscilla 
Lane, essa criaturinha seria, 
que se «destacou em “Quatro 
Filhas” e Wayne Morris, seu 
ex-noivo na vida real, A pro- 
posito desse noivado. devemos 
dizer que, quando foi filmado 
CADETES DO BARULHO, 
Wuyne e Priscila ainda se 
amavam | daquelia forma que 
escandalizow Molixwood intetra 
durante quatro mezes. 

Quem não ouviu Tnlar de 
noivado de Wayne e Priscilla? 
Dlarlamente os jornaes conta- 
vam “coisas” a esse respeito, 
| Houve até quem dissesse que 
esse Amor neabou porque tio 
"urte fol o tão vertiginoso. que 
nuc era, pocsivel “sobrar” pada 
nais, anos quatro mezes! Mas 
Jsso,,. dizem as “más linguas”. 
Nós não temos nada com iss» 
Que se amem, fóra da léla « 
Lirém bom proveito disso, são 
Os nossus voros, O que nos in- 
reressa, “no momento é n seu 
namoro en CADETES DO EA- 
AULHO. Z' um namoro esb:i- 
sendo, avessalante, quasi ascan- 
daioso, 

Mas, justifica-se porque, 
nesse film da Warmer, Wayne 
Morris é um dos CADETES DO 
BARULHO ce, portanto, um ra- 
paz ultra-perigoso para as re- 
quenas que gostam da farda, 

Alem de Wayne e de Pris- 
cilla, estão em CADETES DO 
BARULHO, que o “Odeon” Já 
amanhã, ne apresentar a nf 
dade, os seguintes jovens « que- 
ridissimos players: Jane Bryan, 
Eddie Albert, Ronald Reagan, 
Jane Yman e o veterano Henry 
O'Neil. 

Portanto, aqui fica o aviso ás 
garotas do Rio, CADETES DO 
BARULHO, só no “Odeon”, 
partir de amanhã, 









Relatorio estatístico | 
da “S. O, S.” duran- 
te o mez de março 
de 1939 


Fegmilias syndicadas e matri- 
culadas pera receberem auxilios 
da “SOS” 6; Auxílios na séde a 
familias e individuos 838; Indli- 
gentes devolvidos nos seus Es- 
tados 3: Hospitalizações, 2; Do- 
entes encaminhados a Ambula- 
torios, 43; Refeições pelo fogão 
da Séde, 529; Empregos conse- 
guidos, 64; Peças de vestuarios 
fornecidas 62; Generos alimenti- 
cios, idem, 3,030; Passagens de 
bonde e trem, 720; Leite ás erl- 
ancas da Villa “S. O... 8.” li- 
tros, 775;  Merendas ás crian- 
ças da mesma Villa, 4,387: Ma- 
triculas em Escolas, Asylos e 
Preventorios, |; Alumnas per- 
manentes na FEscoln-Internato 
“S. O. 8.”, 130; Frequencia me- 
din diaria do Centro de Recrea- 
cão Infantil da Villa “S. O. 8.º”, 
151; Dinheiro para leite, reme- 
dios, etc, 12:375$500; Total des- 
pendido em assistencia social, 
24:2875200; Despesas geraes, .. 
4:0268600. ; 

Serviços Diversos; — Entre os 
soccorridos no mez de marco; 
— Pernoitaram na 'sédo 121; 
462 outros pediram informanões. 
Forneceu-se: radiographias 
2: retratos 28; carteira profis- 
sional 1, 

Ambulatorio da Villa “S. O. 
8.”: — Curativos 28: Injecções 
31; — visilas medicas 6. . 

Lar de menores: — Refeições, 
589; Lvite fornecido, 108 litros; 
Dormiram na séde, 9; Empre- 
gos 16. 


O a os 
RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Cortes 


RA um 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14 € 
14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9," and,—Esquina. de Mexico 
Tel. : 22-53 


A Inglaterra convida o 
Brasil para assistir as 











Relações Exteriores, para assis- 
tir. no corrente anno, às mano- 
bras do exercito inglez, 

O convite em questão foi en- 
caminhado ao chefe do Gover- 
ho, por Intermedio do ministro 
da Guerra, -- 


fita O tita Ad 6 RD 4 RA ban A ÉS 
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“Cadetes Do Barulho. | WARNER 











UM FILM DA 


( 





UNO 


A linda Priscilla Lane, que veremos ao lado do sey ex-noivo Wayne Morris em CADETES DO 
BARULHO que o “Odeon” cstréará amanhã 


GD <a 
Ea a ct O << << 1, 


Notas B 


E Ya 


te rem 


Já não se envoivem 
senhistas de hiates; 
mais famosos delles 
dos os planos e trab 
lizam, para a consir 
cos — Gomo se form 
dos mais populares 


Embora os desenhistas de 


hiates nasçam e não se façam, 


sempre preoccupou os amarores 
saber o caminho seguido por el- 
les para chegar a dominar tão 
difficil arte. Até muilo poucos 
annos atrás. os desenhistes «e 
envolviam no maior mysterio, 
negando-se a publicar os planos 
de linhas e construcção. Resl- 
mente, a gente se assombra de 
que se tenha podido nronriar a 
especie com semelhante herme- 
tismo ! 

Coube no director da revista 
“The Ruddler» o ter dissipado 
essas neblina de que rodenvam 
os desenhistas. fazendo-os com- 
preeuder que deveriam eliminal- 
os pelo bem do desporto e des- 
les mesmos. 

Pouco a pouco foram todos ce- 
dendo, até os mais irreductíveis, 
como Nicholson. Hoje em dia, 
a» estrella de maior magnitude, 
Olin Stepheus, não só publica 
os planos de linhas de seus prin- 
cipaes hiates como divulga por 


ornalismo os processos 1 
meio do j p | offerecta com todo o 


empregados desde que se começa 
R planejar a embarcação até O 
termino «de sua construcção. AS 
mysteriusas experiencias nos 
tanques já não são mysterlosas, 
pois todo o mundo está interes- 
sado até em seus menores deta- 
lhes, extensamente explicados em 
Interessantes artigos. 


Examinando a biographia dos 
mais populares desenhistas, 
achamos aque ha duas classes 
bem definidas. Os nutorlidatas e 
os que, herdando de seus paes 
e avós os conhecimentos e en- 
thusiasmos, continuam com a 
tradição da familia, 

Entre os ultimos figuram os 
mais famosos: Nicholson, Butr- 
ges, Stephens, Hands Crownin- 


manobras do seu chield Goellers, Herresshoff, 
e Munroe etc. Entre os primeiros 
Exercito temos ana ChoReat o velho 
erresschotf Tundador cda casa, 

O chefe do Estado Maior do qe Munroe Davis, cte. : 
Exercito, general Gres Montel- A parte estas especies estão os 
ro, acaba ce ser convidado, Dor |grandes technicos, verdadeiros 
intermedio do Ministerio. das engenheiros navaes que segui- 


ram os cursos completos de eli- 
genharia nos institutos espe- 
ciaes. Estes poucas vezes se des- 
tacaram. Parece que a aceumu- 
lação de estuulos lhes dã baga- 
gem de conhecimentos Lijo pe- 


jsada que lhes esmaga o germe 








| existem 


Respeito 
chting” 
em mysterio, os de- 
pelo contrario, os 
divulgam, hoje, to- 
alhos de que se uli- 
ucção daguelles har- 


ou John Alden, um 
desenhistas de hiate 


| da imaginação. Somente dois 
chegaram a figurar, mas nunca 
puderam imvor seus producios 
de forma decisiva, Estes são 
Gardner, recentemente fallcei- 
do, criador da classe “star e 
desenhista do “Vanitia” e 
Owven, que: tambem chegou a 
desenhar aspirantes a defenso- 
res de tiftnlos. 
JOHN ALDEN 

Um dos mais: populares dese- 
nhistas no ultimo: quarto 'de se- 
culo é John Alden. que se dis- 
tinguiy por ter grande espirito 
de iniciativa e nela attracrão 
le seus modelos. Tenho em meu 
poder planos de hiates desenha- 
dos por Alden, aDparecidos no 
anno de 1909, que chamavam a 
atlenção por sun belleza e tam- 
bem por sun originalidade. 

Drfendis, então Alden um ty- 
po de barco de pesca. que deve- 
ria ser constrúldo e conservado 
romo barco de trabalho, sem 
luxo. prra que seu preço esti- 
Vesse ao alcance dos mais mo- 
destos amedores, Por SIBO se 
seu equi- 
pamento um maguífico Iarço de 
14 metros de comprimento e 
deslocando 15: toneladas. 

Como SE. FORMOU ALDEN ? 

Vejamos o que escrevo a ves- 
peito o famoso chronista alo 
yachting “vyankee", Ss: Wenlhe- 
ri. quo diz: 

Fez trinta e seis annos um 
joven largou ce Troy,. Nova 
York, a bordo de um decrer'*n 
Doris. impulsionado por. vella 
cnsciva. Duas semanas depois, 
ambos chegaram 'a Rhode Is- 
land. Muitas aventuras possa- 
ram barco e tripulante “em Long 
Island Sound com seus temiveis 
redemoinhos e quando deveriam 
afirontar o mar, aberto. Não 
detalhes dessas 'aventu- 
tas. mas viraram duas vezes, as 
provisões escassearam. porque 
molhadas, e quasi morre'de fo- 
me o radaz, 

O rapaz era John Gg. Alden 
que tóra, a essa viagem pelo 
Amor à Navegação e aos barcos. 
Esse mesmo amor é a causa de 
sur classificação como um dos 
mais destacados architecter ua- 
vRes, Alden não só ama os bar- 
Cos € O Mr. como nºccen com 
o olho cia habilidade de um ar- 
Hsta, Desde menino, sem, ter 
Irequentado a escola, "hão fez 








Federação das Aca- 
demias de Letras do 
Brasil 


Promette um brilho: distincto 
a recepção que n Federação das 
Academias de Letras do Brasil 
Tará, no proximo sabbado, no re- 
presentante diplomatico do 
Equador no Brasil, dr. M, So- 
tomayer Luna, 

A recepção tem por fim q ini- 
vio de relações culturnes entre 
aquella entidade e q intellectua- 
lidade equatoriana, através de 
sua representação diplomatica, 
tal como se dera no anno pas- 
sado, com a Republica de Cuba. 

A sessão será no Club Militar, 
ás 17 horas, havendo a sauda- 
ção, pela Federação, do sr, Wal- 
demiar de Vasconcellos, e a res- 
bosta do sr, Sotomayor Luna. 

Para assistir à sessão não ha 
conviles especines, sendo franca 

pº entreda, 

cm e 1 (e 
mails do que desenhar barcos 

| em quantos pedaços de panel Jhe 

| Cuam nas mãos. Alguns destes 
desenhos | eram inspirados por 
sua Imaginação, outros recorda- 
vam barcos que linha visto, 

“Depois veiu uma, longa apren- 
| dizagem com o então popular 
desenhista B. B. Crownlnshield, 
uma «las autoridades daqueles 
tempos. Finalmente, rompeu as 
amarras e collocoy seu pequeno 
certaz: “John G. Alden, dese- 
Hhista de hlates”, 

“O caminho do exito foi-lhe 
dirricil, O avanço lento e cheio 
de desilusões, Mas suas boas 
condições de desenhista e a per- 
Severança triumpharam, Hoje 
occuna uma posição sem eguitl 
na categoria dos archilectos. O 
Lloyd de hintes dã o assombroso 
numero «le 543 barcos de seus 

| desenhos, sem contar as embar- 
cações de trabalho. Parece im- 
possivel que outro archilecto se 
approxime deste record. 
| “Os barcos de alden represen- 
tam todos os typos, desde os 1º -- 
nores monotypos, como o do 
Club Nautico Quilmes. alé ciu- 
zeiros de alto mar ou grandes 
barcos de pesca, Evideniemente 
seus famosos “schooners” Ma 
lnbars, inspirados ao principio 
nos harcos ie pesca, foram os 
qme lhe deram fama, Tambem o 
Svaap” com o qual W. E. Ro- 
binsen clrcumnavegou o globo 
fo! desenhado por Alden. 

“Grande parte dos triumphos 

de Alden se devem inquestiona- 
velmente go facto de que não se 
trata de um simples desenhista, 








| Senão que vae ao mar com sms 


produceções tanto em cruzeiros 
como em regatas, Navegou toda 
* cista estadunidonso do Este 
e toma parte em regatas no 
Oeste e nos lagos. A muitos de 
seus Malabars elle conduziu 4 
Victoria. nas regalas das Ilhas 
Bermudas, Nem no inverno fica 
tranquilo. pois parliciva das fa- 
mosas regatas «o “dinghies” 
Frostibers. a maioria das vezes 
com O irohor resultado.» 
» Wiheril lemmina dizendo: 
Estas continuas experiencirs 
lhe ensinaram os bons e maos 
Bentes de toda especie |» |my- 
ft guer seja uma emotan do 
eienho no casco, annare ou 
distribuição interna, cet 
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Saphinha Poderá Repetil a Proeza do Anno Passado 
Levantando Mais Uma Vez o Classico “Cordeiro da Graça” 


| 1 | q | a O sa 


A Recordista do Kilometro Correr A Reunião de Hontem no 
Em Parelha Com a Invicta L'AtintidlHippodromo Brasileiro 





| 1º CARREIRA | 


3 ea 
SAMI, 54 kilos — Estreou ha 
wma semana produzindo uma 
alta performance, pois só per- 
ceu para Albatroz, mas conse- 
guiu dominur Mapura, Seductor, 
Principesco, Peruana, Acaran, 
Kemal e Guapé. Se não ganhar, 
deveri lormar a dupla, 
SEDUCTON, 54 kilos — Não 
produziu fela carreira ha oito 


dias, pois só perdeu para Al- 
bntroz, Sami c Mapurn, Co- 
mo uznr não é para ser des- 


prezado. 

MAPURA, 52 kilos — Depo- 
sitarla por parte dos seus res- 
ponsaveis de grandes esperan- 
cus, escoltou no ultimo domin- 
go Albatroz ec Sami, Deverá 
produzir bôg carreira, 

SBAMBADOR, 54 kilos — Gel- 
toso para o officio esse Tilho 
de Pluthero e Kagos, que hoje 
fará a sua estréa, 

ALBANHAN, 54 kilos — Es- 
treante, Em regulares condi- 
ções, 

APOLLO, 54 kilos — Estreará 
hoje em plena fórma. E' mais 
um producto du “fabrica” Ex- 
pedictus. ' 

TUNRQUEZA, 52 kilos — Pa- 
recu-nos ainda cedo. 

TrASSO, 54 kilos — Estrean- 
te. Não é de todo mau, 

GAMI, 5k kilos — Dizem que 
é o melhor producto deste an- 
no do Haras Mondesir, Seu es- 
tado é bom, 

PERUANA, 52 kilos — Debu- 
tou ha uma semana, produzin- 
do a performance indicada em 
Suml, A turma ainda está mul- 
to forte. ] 

YOCOA', 52 kilos — Estrean- 
te, Aluda está “verde”. 
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DONA STELLA, 53 kilos 
Acaba de correr esplendida- 
mente, pois, no ultimo domin- 
go só perdeu pura Luly, E" 
agora a candidata que se Im- 
pot. : 

GARÇO, 55 kllos — Quinto 
coliocado ha quinze dins, quan- 
do estreou, perdendo para Wa- 
lery, Lulu, Recalada e Dona 
Stella, parece-nos ugora o me- 
lhor azar dn carreira, 

ADUA, 53 kilos — Ha multo 
não corre, Reapparece em re- 
gulares condições, 

GRAN FINA, 54 kilos — Es- 
treante. Tem uma qualidade: é 
muito Hgeirinha, 

MARAPIRE', 53 kllos — Es- 
treará hoje em condições regu- 
jares. 

XERVA, 53 kilos — Não cor- 
rerá, 

BATrCADA, 59 kilos — Em 
sua ultima exhibição foi quar- 
ta de Lulu, Doua Stella e Gar- 
bo. Bom azar, 

BATUCADA, 53 kilos — Em 
reu este anno cinco vezes para 
obter outros tantos terceiros 
logares, o ultimo dos quaes pa- 
ra Walery e Lulu, Com a au- 
sencia dessas duas ceguas, po- 
derá ganhar, 
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Da O 
BRADADOR, 55 kilos — Ao 
reapparecer ha uma semana só 
perdeu para Marnbout, mas che- 
gou à frente de Diamantina, 
Olticoró, Messancy e Don Car- 
lto. E o candidato do re- 
tronspecto. 
IBIRA”, 53 kilos — Em sua 
enultima apresentação secun- 
ou Xalrel e na ultima escoltou 
Marlon e Tamborim. Com a 
ausencia desses tres animaes, 
poderk fazer seu O triumpho, 
DIAMANTINA, 59 kilos — Em 
seguida a um bom segundo lo- 
gar para Rigoroso, conseguiu 
escoltar Murabout e Bradador 
ha uma semana, Inimiga, 
EAMBORIM, 55 kilos — Já fi- 
gurou nesta turma. Seu ultimo 
reves não deve ser levado em 
conta, pols é capaz de produzir 
mais, : 
ELFA, 53 kllos — Seu estado 
é bom. Mas ninda assim, não 
acreditamos. 
TINGUASSIBA, 53 Kilos 
Ha muito não corre. Reappare- 
ce em bôas condições. 


E o 
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KADJAR, 5! kilos — Correu 
admiravelmente ha duas sema- 
nas, pols só perdeu para San- 
guenol, agora ausente, mas do- 
minou Passaporte, satana E 
Lido. E” agora o candidato quê 
1põe, 
E VEAPARA, 54 kilos — Como 
corre melhor em grama seccê, 
passe terreno tem chance. 
GALOPADOR, 58 kilos — Vem 
de ganhar, em areja pesada, 
onde corre melhor, de Lido, Pas 
saporte e Fleur d'Amour. Com 
58 kilos e na grama é agora 
mais difficil, qu todo o caso, 
sempre inimigo. | 
; PASSAPORTE, 53 Kilos 
Correu este anno quatro vezes 
c em todas ellns entrou em ter- 
celro logar, o ultimo dos quaes 
para Galopador e Lido. Ta a 
igual ao tordilho e 


— 


agora 


eso 
delle recebe cinco kilos. Como 
corre melhor na grama, É pre- 


eiso muito cuidado com O ex- 
Veréré, 
LIDO, 51 kilos — 


CORACATE'A, 40 kilos — Mes- 


Não cor 





mo com esse peso, difilcilmen- 
te ganhará, 
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SANGUENOL, 54 kilos — E' 
O unimal actualmente de per- 
formunces ns mais regulares 
possiveis, Ainda no ultimo sab- 
bado, só perdeu para Cantor, Ia 
a peso igual «e agora revele 
quatro kilos desse contendor, 
Poderá desforrar-se. 

CANTOR, 58 kilos — Em suas 
duas ultimas exhibições con- 
quistou dois nitidos triumphos, 
o ultimo dos quaes nesta tur- 
ma, com 51 kilos, sobre Sun- 
guenol, Barrivrreo, Az de Ou- 
ros e Nefalosa, A sobrecarga 
toi grande, mas ainda assim, 
poderá repetir, 

ORNAMENTO, 55 kilos — Me- 
-lhorou o hustante para ser en- 
carado como Inimigo, 

GALAN, 54 kilos — As suas 
quatro ultimas carreiras form 
| muito bôas, No classico de do- 
mingo ultimo só perdeu para u 
parclho Lucky Strike-Quaralim, 
Em pista normal poderá ga- 
nhar. 

AZ DE OUROS, 57 kilos — 
Não produziu, ha nima semana, 
o que delle esperuvumos. Não 
toi catholica essa performance. 
Cousideramol-o, nesta turma, 
adversario, 

BARRIORHEO, 56 kilos 
Numa carreira cheia de irvegu- 
luridude foi terceiro de Cantor 
e Sangueuol, Só como azar, 
todavia, 


(E re À 
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|--— ————— 

L'ATLANTIDE, 52 kilos — 
E' invicta na Gavea, onde este 
unno ainda não correu, Seu 
ultimo: trlumpho, nu tempora- 
da passada, em 2,000 metros, 
foi sobre Negus, Sugestivo € 
Ubaina. Se a sua companhel- 
ra falhar, poderá salvar a si- 
tuação do seu stud, 

SAPHINHA, 50 kilos — Atn- 
da não correu este anno na Ga- 
vea, Em sua ultima exhibição 
uo anno passado, escoltou Su- 
gestivo e Barlhou, Já ganhou 
uv Classico “Cordeiro da Graça” 
em tempo record pura o kilo- 
metro, Póderá bisar a proczs, 

HAZEL, 55 kilos — Acaba 
de conquistur dois triumphos 
seguidos, um sobre Jarandina, 
cantor e Viola e outro Sobre 
Burú ec Galan. E' Ngcira, Dahi 
a sun chance, 

CACIULA, 54 
bôns condições, 
mos. 

IZAR, 63 kilos — Estreante 
na Gavca. Vem da Moóca, on- 
de ha tres semanas ganhou de 
Maronsito, Juulanita, Papichi- 
to, Wunderber e Cnrafca. Di- 
zem que é de corrida, 

VIOLA, 51 kilos — Vide Ha- 
gel. Achamol-a fraca pura u 
turma, 

KREBELINA, 57 kilos — Não 


correrá. 
56 kilos — Tambem 


kilos — Em 
mas não cre- 


TOCA, 
ainda não correu este anno n& 
Gavea. No anno passado, em 
sua ultima exhibição em 2.400 
metros levantou o Classico “Jo- 
vkey Club Argentino", sobre 
Saphinha, Burú e Bomsuccesso. 
Inimiga certa, 
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XAIREL, 56 kilos — Contam- 
&e por victorias as suas tres 
ultimas apresentações, Ganhou 
primeiro de Duce e Recatada; 
depois de Ibirá e Oiticoró, e, fl- 
nalmente, de Fé o Arataú, Pe- 
la primeira vez vae salr da sua 
turma para enfrentar animaes 
mais velhos. Póde ganhar. 
BOMSUCCESSO, 
Seu ultimo fracasso não deve 
ser levado em conta, O peso 





INDAYTUBA, 56 kilos — Pro- 
duzlu bôa performance no clas- 
sico de domingo ultimo, quan- 
do escoltou Lucky Strike, Qua- 
rahim e Galan, Com a ausen- 


e O E E O SS e ti 


cla desses animaes, cremos que | 


o triumpho não lhe fugirá, 

GAGE', 48 kilos Vem 
actuando tão mal que não de- 
ve ganhar, 

MIRORO', 52 kilos — Acaba 
de derrotar May Be e Kisber, 
Em bôns condições. 

COLORADO, 58 kilos — A 
turma é mais camarada do que 


-— 


a que vem de enfrentar. Dani |2 


a sup chance, 

POGYRUA", 56 kilos — Sun 
ultima exhibição data de 15 de 
janeiro, quando ganhou de In- 
dayatuba e Monte Alvo. Póde 
ser o vencedor desta carreira. 

CATU', 54 kilos — Ha uma 
semana só perdeu para Vesu- 
vio, Augmenta a chance do seu 
companheiro acima, 
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ei 

SUGESTIVO, 54 kilos ão 
reapparecer em nossas pistas, 
ha tres semanas, escoltou Chief 
Guide e Canicula, livre das 
uaes deve se sentir à vonta- 
de. 

BURU!, 55 
actuando com 
ultimamente. Ha duas semanas 
secundou Everest, na frente de 
Canicula e Mi Acierto, Adver- 
sario sério. 

IAPO*, 58 kilos — Este anno 
ainda não tol. apresentado em 
publico nn Gavea. Na tempo- 
rada passada, em sum derru- 
deira apresentação, com 58 kilos 





kilos Vem 


— 


muito destaque |é 


Reapparecoe em 
dições, 


regulares con- 


MARABO, 52 kilos — Não 
acreditamos que venha q ga- 
nhar, 

UNICANA, 58 kilos — Não 
correrá, 


EVENEST, 57 kilos — Com 


kilos ganhou ha duas semanas . 


bo 


de Burú e Cunicula, Poderá re- 
petir, mesmo com a grande so- 


brecarga, 


MIRAGAIO, 55 kilos — Este 
anno é a primeira vez que cor- 


rerá na (iavea. No anno 


pas- 


sado, em sua ultima exhibição, 


lmurcou-se mo Classico 


“Im- 


prensa Fluminense”, derrotan- 


do Sugestivo e Obalna, 


Púde 


ganhar ou mesmo formar & du- 


pla da casa, 
PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA" 
Apollo — Samir — Camí, 
Reontada — Dona Stella 
Garço. 


Ibirá — Bradador — Tambo- 


— 


rim, 

Kadjar — Passaporte — Lido, 

Ornamento — Sanguenol 
Cantor, 

Saphinha —  L'Atlantide 
Toca. 

Indayatuba — Xairel — Po- 
gyTUÃ, | 

Everest — Miragalo — Suy- 
gestivo, 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º — Premio “Saphinha” 
1.000 metros — 10:0005000, 


(1 Samir, W, Cunha ,, ., 


1| 

(2 Seductor, J. Canales , 

3 Mapura, P. Costa .. .. 
Sambador, P, Simões ,. 
Albarran, R. Freitas ,, 
Apolo, A. Molina .. .. 


( 
“4 

(5 
6 
É Turqueza, F. Mendes .. 
9 


3 
Itasso, O. Coutinho .. 
Cami, S. Batista ,. .. 
4(10 Peruana, G. Costa ... 
11 Yucoá, CO. Pereira ,, 
2: — Premio “Krcbelinar 
1,200 metros — 7:0008000, 


vi 1 D. Stella, O. Coutinho , 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


( 2 Garço, P, Costa ., .. 
' à Aduá, J. Ferreira ..,. 


( 4 Gran Fina, C. Perelra , 
= 5 Marapiré, J, Canales , 


| 

(6 Xerva, N. O, .. co 

JA 7 Batucuda, R. Freltas 

4 

€ " Recatada, D. Ferreira , 
3* — Premio “Maimará 

1.400 metros — 5:000$000, 


1—1 Bradador, A. Molina .. 
2—2 Ibirá, P. Simões ,. .. 
3—3 Diamantina, R. Freltas 
4—4 Tamborim, D, Ferreira 
(e Elfa, G. Costa .. .. .. 
( 6 Tinguassiba, J Canales 
4* — Premio “Uberaba” 
1.600 metros — 4:000$000. 
1—1 Kadjar, A. Molina ,, .. 
2-2 Lido, N. O. ces cs + 
3—3 Uvyrapara, J. Canales ., 
4-—4 Galopador, W. Cunha . 
( 5 Passaporte, D. Ferreira 


5 | 

(6 Bracatéa, C. Morgado ,. 
5.º — Premio “Therezina” 

1.800 metros — 4:000$000. 


1—1 Sanguenol, S. Balista . 
2—2 Cantor, C. Pereira ,.. 
3—3 Ornamento, A. Molina, 
4—4 Galan, J. Canales ,.. 
(5 Az de Ouros, R. Freitas 


5| 
( 6 Barriorreo, G, Costa ,. 


Ks. 
bá 


54 
2 
a) 
bá 
5 
52 
54 
bá 
52 
52 


53 


55 
53 


53 
53 


53 
ER] 


49 


Ks. 
54 
58 


55 
54 
57 
56 


6: — Premio “Classico Cor- 
deiro da Graça” — 1.000 me- 


tros 15:000$000 — Betting. 
(1 L'Atlantide, Molina , 


( ” Saphinha, Mesquita . 
( 2 Hazel, S. Batista ,., .. 


(3 Caciula, J. Bantos .. + 
( 4 Izar, J. Canales ,, «+ 


3| 
(5 Viola, D. Ferreira ,, . 
( 6 Krebelina, N. C. .. 


49 kilos — |1 


leve dá-lhe agora mais chance, |2 


( " Toca, L, Gonzalez ., 

7 — Premio “Xangô” 
1.600 metros —  4:000$000 
Betting. 


5. 
52 
5. 
55 


54 
55 


51 
57 


56 


Ks. 
É 1 Xairel, A. Molina ,. . 56 


( 2 Bomsuccesso, Ferreira 
( 3 Indayatuba, D. Ferreira 


| 
( 4 Gagé, J. Fernandes . 
( 5 Miroró, P. Simões ,. .. 


8| 

( 6 Colorado, G, Feljó .. .. 
(7 Pogyruá, J. Canales .. 
4| 

( 


”» Catú, C, Morgado ... 

8! — Premio “Yolanda” 
1.800 metros —  5:000$000 
Betting. 


1—1 Sugestivo, G. Costa .. » 
( 2 Burú, dv. Canales ,. .. 


| 
( " Iapó, L. Mezzaros ,.. 
(3 Marabó, W, Cunha . 


8| 

( 4 Oricana, N, C, .. 
(4 Orlcana, D. Ferreira ,, 
( 5 Everest, J. Mesquita .. 


| 
( " Miragalo, A. Molina ,., 





48 
56 


AB 
52 


58 
56 


54 


Ks. 
54 


55 


58 
b2 


58 
58 
57 


55 


Os resultados dos Con- 
cursos do Jockey Club 


Os concursos hontem promo- 
ganhou de Marahô e Uyrapara. À vidos pelo Jockey Club Brasi- 


[ma constituido de 


Americano Ganhou o Melhor 


Realizou-se hontem, confor- 
me estava annunciada, a ha- 
bitual sabbatina do Jockey 
Club Brasileiro. 

Dispondo de um  program- 
seis var- 
velras, essa reunião apreset- 
tou um desdobrar normal, sem 
que qualquer facto viesse emi- 
panal-o, 

O melhor handicap da tarde 
foi gauho pelo cavallo Ameti- 
cano, que teve » direcção elti- 
ciente de Geraldo Costa, 

O filho de Cald, cincuventa 
metros depois do pulo, assu- 
miu o commando do lote, rele- 
gundo Alegrilla, que havia 
sido a primeira a pular, a um 
plano secundario, 

Essa egua deixou passar tam- 
hem Az de Paus e Pharsala, 
que seguiram uessa ordem u 
ponteiro 

No meio da recta final 
Pharsala dominou Az de Paus 
e logo atacou o leader. 

Americano delendeu-se var 
lentemente e conseguludo mat 
ter a minima dilferença de 
cabeça, venceu o handicap, 


| 1º CARREIRA | 


lb Premio “Ufal" Ani- 

uiits uacionaes de 4 aun- 

nos, sem mais «de duas victo- 
rias — Pesos da tabela, comi 
descarga — 1.200 metros — 

Premios: 4MUS000, BOUSUDO e 

4004000. 

FLAMENGO, mas., casta- 
nho, 4 annos, Rio Ja- 
neiro, Stayer e Silver 
Bell, do sr, Carlos da 
Rocha Faria, 56 kilos, 
R. Freitas. ., cu co a. 

Saquarema, 54 Kllos, S. 
BALSA spo iso a o eofoiioio) CM 

Grajahú, 56 kilos, J. Ca- 
MAIOR Sea as oleo oo pe a are 

Ukralna, 50 kilos, F. Men- 
Dirt Sb COS copa TU 

Gabivo, 56 kilos, G. Costa O 

0 
[) 





Myrna, 54 kilos, W. Cunha 
Ganho por tres corpos; d 
2º ao 3.º dois corpos. 
Ratelos: 188800 em 1º; 
pla (45) 998400; placés: 
mengo 228700, Baquarema 
24$500. 


cdu- 
Fla- 


Tempo: 79”, 

Total das apostas: 15:6005. 

Criador: J. E. Macedo Soa- 
res, 

Tratador: J, Batista Ribei- 
To, 

PREMIOS EVENTUAES 
1-1 Grajahú «. 133 46-200 
2—2 Myrna... .. 25 2465000 
3-3 Gabino. .. 127 4BS4UU 
4-4 Saquarema. 122 50340) 
A fe Flamengo 326 185800 

(8 Ukraina .. 36 1708800 

Total .. .. "69 
23 cr cocos co dl 2T5SI00 
13 cura. o. ve B6 695800 
14 2 cuco va.» 68 B5SI0U 
ÀD o. mo vo o 126 45890) 
23 Clio one 06: em 15 386SUNO 
dA cre ro ro.» 20 2895600 
JD 2 co cm 00 22 25ISBUO 
J4 creo co no cs 13 T9ST0O 
DD ac ere vo so DD 583500 
45 cr vo ve ve 147 395400 
55. “+ 46 1255900 


Total .. .. TM 
Ratelos: 18$000 em 1.º; (du- 
| &* CARREIRA | 


Premio “Fire Ralser" — 
Animaes nacionaes — Pesos 
especines, com descarga para 
aprendizes — 1.40 metros — 
Premios: 4:0008, 800$ ec “28000. 
ODING, masc. zaíno, 7 se. 
nos, São Paulo, Galloper 
"'=e e Odalég II, da sra. 
Meria. Lemos Rosa, 52 ki- 
los, R. de Freitas ,,... 
Oitibó, 52 kilos, O. Coutinho 
Clipper, 52 kilos, €. Mor- 
BARÃO Pos As ojos aline! di 
Chicote 48 kilos, J. Ferreira 
Lamina, 56 ks, W. Cunha 
Urca, 56 kilos, J. Canales 


Ss 


SO CDA CD ID | ED O) RD DO 


leiro tiveram os seguintes re- 
sultados : 
BOLO SIMPLES 
4 vencedores com 5 pontos -— 
882$00 a cada um, 
BOLO DUPLO 
1 vencedor com 12 pontos — 
3:176$000. 
BETTING JOCKEY CLUB 
93 vencedores — 2078000 a ca- 
da um. 





Quatro forfaits para 
hoje 

A! Commissão de Corridas io- 

ram spresentadas hontem as 


declarações de forfait para a ve- 
união de hoje dos seguintes ahi- 


WI: 
Xerva, Lido, Krebelina e Orl- 
cana, 





A horas da primeira 


carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje. no Hippodromo Brasl- 
loiro, será corrida às 13,20 ho- 
ras, 

O Classico “Cordeiro da Gri- 
ça” tem a sua renlização mar- 
cada para às 16 horas, 





Ganho por pescoço; do 2." ao 
3." tres corpos. 

Retelos: 415000 em 1.º; duplu 
(24) 698100: plucés: Oding .... 
175300; Ollibá 185200. 

“Yempo; 94”. 

Total das apostas; 26:061)5000. 

Criador: L. Paula Machado. 

Tratador; Cluudio Ezsa, 

RATEIOS EVENTUAES 


1—Chicote .. .. 266 415500 
9—Oding .. «289 415000 
3—Clipper .. .. 214 515500 
4—oOftibó .. 2... 487 238600 
5—Lamina-Urca , 064 675300 
Total .. «+ «. 1380 

Duas GN do coatora  A99: + “UBSODO 
13 res rcea mae arc s 18 ATSD0O 
1405 4 NE ra NV OD MGSUVO 
AB ls ss viam ddN UT3B300 
pe VE ALAS SOU ROL e 938700 
Va, ELO Dj 155 598100 
Vi) r Bá 1095100 
BA. a re as oo 104 8858100 
[35 cce crer 78 1255500 
| 4n SA SEO 55 16656) 
| 55 Do ue val SU J05SOVO 


Total .. +. 
| 3 CARREIRA | * 
Anl- 





——— 





|) Premio “Mivoró” — 
JO mes nacionnes — Pesos es- 


com descarga pari 


| 
| peciaes, ; 
aprendizes a lindo — Coe pu 
Premivs: 4: , e 4005. e + o: 
CASANOVA, mas, alazão, (8) TOISO0O e” (24 a8SB0O; 
5 annos, R. G. do Sul, placés: Aratau” 18400, Discre- 
Oldman e Futativa do sr, ta 428000, Dinda 218900. 
Loreto A. Gomez, 50 ki- Tempo: 105 4/5. 
los, W. Cunha .. .. «+ 1º! “Total das apostas: 41:0305000 
Uraquitan, 56 Kilos, L. Criador: Th, Lara Campos. 
MeZzZarOS: esse: ei 000 ojos OU! Tratador: Levy Ferrelra, 
Nuncio, 50 kilos C. Mor- : eddie EVENTUAES 
TD A LISOS CREDO CY — Fê .. .. .. 5604 288800 
Oitichi, 50 kilos S. Balis- 7 É 2 Discreta . 140 1165100 
VORA AO BS BO LO DE E SA) 
Nha Duca, 53 kilos O. Cou- (1 Aratau” A67 44400 |- 
tinho Ls An) Pe E SEE O CA Sufraglio . « 148 1108100 
Miss Bá, 52 kilos J. Cana- 3] 
Ea sa CAE RS E AL (5 Braza Viva 38 465809 
Não correu Prateada. (6 Rigoroso . 8! 2015100 
| Ganho por varios corpos, do (7 Dinda , ,. 389 415800 
2º ao 3º um corpo. d - 
Rateios: 318800 em 1*; du-| 4, Totul: .. .. dou, 
pla (=, 459900; placés: Casa- | ja tr tem ros Men 458700 
nova 245000 Urnquitan 319000. | q tr tree eos am SOS 
Tempo: 909 3/5. tais GO dO Gisto Doo fi di 
Total das apostas: 28;0308000. | ja ** pecas em Padad 
Crindor: O, Amaral Peixo- | Gy Utttrosos E vit 
to. se voce na a AM sds db 
Tratador; Celestino Gomez. Pt DO am lie 
RATEIOS EVENTUAES ARNS ES ii Ra 5336100 
44 NO RD ! 
1-1 Nunolo: ;. 641 199800.) o LOSDS esse o 7,806 
(3 Casanova ,. 334 315800 e O. 1 q 
a 
3 Oltichl . . 178 595800 Flamengo x Botafo- 
Miss Bá 131 . . , 815200 


3 
4 
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( 

(4 

| 

(5 Nha Duca . 21 5075000 
| 6 Prateada — NIC. 

(7 Uraquilan , 126 845500 
TOtAl= eis 0 ISSA 
12 eo ve 00 0 461: -245200 
EO OUR CO GD SS POG E U) 
14. co ce vo + 190 565100 
20 canos qa os o dO)  BES200 
23 o oo! oo voto 2110: 659600 
DE so co co too o» 243) 458800 
ESSO DOLO DJ O SNS NEI 
Já cs do co so o “84 1328900 
Total ,. .. «. 1.396 


para aprendizes — 1.500 me- 

tros — Premios: 4:000S000, — 

8008 e 4008000. 

VICTORIA REGIA, fem, 
castanho, 6 amnos, Rio Ja- 
neiro, Aprompto e Baro- 
neza, do sr. Paulo TFron- 
tin Werneck, 53 kilos, P. 
SITINCE reze io ear 0,05 0/9 40/96 

Aedo, 51 kilos, Salustinno 
RABISLA DS res cre nESS re 

Namete, 56 kilos, W. Cunha 3” 

Gelseitu, 5h kilos, R. Frei- 
tas Tl vo. O nc... .. . 

Uracó, 48 kilos, F. Men- 
e CE JUDAS RR PV 

Fada, 51 kilos, B. Ribel- 
TOU Nas casuais tio aan O é 

Niobe, 50 kilos, J, Santos . 

Canto. Real, 49 
DIAS essa lo) estica ro Kore etemio 

Ausína, 58 kilos, C. Morga- 


A, 


lh Premio “Lamina” — Ani- 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes, com descarga 
kilos, 


QUI, sm soma Pao) Air iToio Déia 
Itatinga, 50 kilos, O, Cou- 

EILHO oe ss ie e oro cos! o o rria 
Haras, 51) kilos, J. Ferreiru . O 
Mereurio, 52 kilos, J. Cuna- 

3 PEREZ NT PU A OP Ea 

Ganho por cabeça, do 2º no 
3º um corpo e melo, 
Rateios: 445200 em 1º; dupla 
(14) 528900; placés: V, Regiu, 
158400; Aedo 20$000 XNamete, 
133500, 

Tempo: 101”, 

Total das apostas 96.1505000. 
Criador: A. & A, 1. 5, 
Werneck, 

Tratador: Nelson Pives. 

RATEIOS EVENTUAES 
445200 
73700 
2MST0O 
1108700 
2825000 
425400 
m2052N0 
1243700 
5825 10 
448700 
2578590 
HUOsTO 


(1 V. Regla . 
1)2 Canto Real 
(3 Itatinga . 
(+ Niobe . 
2 | Mercurio . 

( 6 Xamete 270 
(7 Fada ss o JT 
3 | 8 Amsina ... 9% 
(9 Haras ... 1) 
(10 Gulerita , . 205 
4|11 Uracó ,. + dh 
(12 Acdo,, «+» 89 


Totál: Sa q à» 1481 


268 
Vi 
49 
107 
42 
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LIL, ox oo 2h GÓSNIO 
1D ci core as vo SIA,  MISODO 
EE coro o MIT TIGSOUO 
Us. o dh 2000 
bee Da Cr TT 1833400 
u3 ro 9 16ISUIO 
EE et DADO BO! 295600 
MI NAÇE o co BA DTOSHDO 
eli o eiio api 114) ABISS0O 
DSO DO CORE VINTON eat 

Total: , .. 1,874 

6º CARREIRA 
Premio “Gulopador”, == 


72 Animaes nacionaes de 

annos, sem mais de duas vl- 

ctorlas -— Pesos «a tabella -- 

1.50 metros, Premios; 5:000%, 

1:0008 e 5005000. 

ARATAU', masc, casta- 
nho & annos, São Paulo, 
Glorla Victls, c Excellen- 
cia da sra. Alzira Salles, 

5 kilos, J, Canales .. 1 

" 


Disereta, 53 kilos, P. Cos- 
ta .. +. .. .. .. .. .. . bué 
Dinda, 53 kilos, P, Costa ,. 3: 
Uruza Viva, 53 kilos, 4. 
COBREM Et Enre to ie Meia Sae AI 
Fé, 54 kilos, R, Freltas ... 0 
Rigoroso, db kilos, F. 
Mentes So ss einen 
Sufragio, hã kilos, |., Mez- 
ZUTOS +. s. 


UU] 


So oca (4 Bra Do O 
cabeça, do 2º ao 3” 





go a altracção maxi- 
ma da tarde sportiva 
de hoje 


(Conclusão da 13. ina 
bilidado de enfrentar" um as 
versario de valor os. technicos 
de ambus as equipes envidaram 
tolos os esforços para apresen- 
ter seus conjuntos Integrados de 
sudos seus valores, 

Assim é-que, o gremio rubro- 
bic-negro que ha muito não 
“presenta o seu “eleven” ofteo- 
ctivo completo, o fará hoje fur- 
talecendo a sua linha media 
com a inclusão de Britto e Vo- 
lante. 

O Botafogo por sua vez cxhi- 
birá seu conjunto integrado de 
seus malores valores, 

O facto dos clubs ltiganses 
apresentarem suas equipes coim- 
vietas, além do mais submeil 
das 5 um apuro, technico rigo- 
roso, motiva o interesse excu- 
pcional do cotejo, 

A QUIPE RUBRO-NEGRA 

O Flamengo far-se-á repre- 
sentar com u sua equipe com- 
pleta, A linha de halvs que du- 
rante muito tempo vem se exhil- 
bindo muito aquem da expectu- 
tiva — constituindo mesmo o 
ponto fraco do “eleven" szrá 
radicalmente modificada hoje. 
Britto e Volante restabelecidos 
totalmente da conusão que sof- 
freram voltarão & occupar seus 
antigos postos, razão porque a 
defesa rubro-negra terá aecres- 
Ea em muito a sua efficien- 
cla, + 

O trio final será consiituido 
por Walter, Domingos e Oswgl- 
do e o ataque será formado por 
Sá, Leonidas, Caxambu', Gon- 
amwez e Jarbas. 

O BOTAFOGO 

Relna estre todos os alvt- 
negros plena confiança no tri- 
umpho. Os botafoguenses pisa- 
rão & cancha dispostos a em- 
pregar o maximo dos esforços 
para a conquista da victoria. 
Prepararam-se com carinho 
para o grande choque “e sob a 
orientação de Carlito Rocha em- 
pregarão a famosa e tão discuti. 
da tactica ingleza, onde U con- 
junto empregará a “delesa cer- 
rada”, o qual já vem produzin- 
do o rendimento necessario. A 
equipe apresentar-se-t, assim 
constituida ! 

Aymoré, Bibl e Nariz; Zézé, 
Martiv e Canal; Alvaro, Car- 
valho Leite, Peracio e Patesko. 

VIRGILIO FREDIGHI NA 

ARBITRAGEM 

Controlará n peleja o conhe- 

chlo arbitro Virgilio Predighi, 
PRELIMINAR, 

Antecipando o grande clo- 

que defrontar-se-ão na prelimi- 


) 1 


17] 


+ 


| 


handicap da tarde 





7º CARREIRA 





Premio “Cantor” — Anl- 
muúes estrangeiros. Han- 
dicap — 1.500 metros — Pro- 
mios: 4:0005000, 8008 e AOUZUOU. 
AMERICANO, masc, lar 
zão, 4 annnos, Uruguay, 

Cuid e Fatuada do sr. | 

Edilberto MH, de Castro, 

p5 kilos, G. Costa . ... 1º 
Pharsala, 56 ks, P, Gusso, = 
az de Paus, 55 kilos, Redu- 

zino Freitas ,. coca 
Condal, 54 kilos, S. Bautista O 
Alegrilia, 48 kilos, J, Fer- 

Peito sil Sos Sater rolo nieo: (O 
Carnaval, 54 kilos, W. Cunha 

Ganho por cabeço do 2º ao %º 
varios corpos. 

Ratefos: 293800 em 1º; du- 
pla (12) 488500; placés: Ame- 
ricano 118200. Pharsala 123800, 
Tempo: 98 3,5. 

Total das apostus: 48: 1008100, 


Importador; — O, Camisa. , 


Tratador: — Levy Ferrelva. 


Total geral das apostas! — 
194:9708000. 
Total geral dos concursos: — 
49 :6555000. 
Pista de areta pesada, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Plwesala 654 MSM 





2—2 Americano . 695 295800 
3—s Carnaval ,, 121 1678400 
4—4 Az de Páus , 455  SASnho 
A ( 5 Condal ,*. 695 295800 
Total: .. 1.» 2.505 
dia ve or ro JS ASONVO 
1) cicero co vo Ml 2658000 
Ada ses uia cal oo IL ASHOO 
AD seca» oque ar Alho C14G000 
PER DO Go Na ASA NS EG 
DI cera co co 0. 147 10DSNO) 
24 vero ve 0 205 648800 
2. cos avo AGS MSM 
BAN Sia fo qa a 48 AM6SSHO 
PENNE GO OTA) 62. 2605700 
45 teto dote SUDO 
o GODO OMR 51 3178000 
Total: . 0. + 2.021 
SEEM E DOE TE 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 


Tango, For e Blve e to- 
dam um dansam, de então, 
COM PERFEIÇÃO E ELE- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA |! 
KUA 7 DE SBATOMURO. UU 
2º nusdnr, Gnins 5 e 6. 
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Criada pelo governo 
uma nova escola es- 
pecializada afim de 
preparar novos tech- 
nicos de educação 


physici 


(Conclusão da 13.º pagina) 

1" Ge jnneiro de 1941, será exi- 
Biio, para o exercicio das fit 
crres de professor de educação 
Lhysica nos estabelecimentos ct.. 
-“'"aes, o diploma de licencia- 
do cm educizão physica. Wit 
I*esma exigencia será extendida 
ass e anedota fo particula- 
res, a partir de 1.º 

do 1943. k der idenárto 
às Instituições desportivas, de 
urcurdo com o art, 38, que fua- 
rolcinrem em cidades de popi- 
tação superior a 100.000 hota- 
tantes, não poderão, a partir de 
|" ae janeiro de 1941, admitt: 
em seus estabelecimentos, pra- 
fessores qu: não possuam « 
cninpetentes cdilomas da Escula 
de Educação Fhyica e Despol'- 
ts, 

Esve estab: ccimento evliurá, 
pet menos, «uas vezes por u»- 
ro. uma revista para a divilgo- 
ção dos resultados de suas ma- 
lizações. , 

A inscripção de cada exauis 
vestibular custará 408000; n ma- 
Mvuta em cade séris, 505004, e 
n frequencia em cada séria, ,,. 
12080400, — 14, N.) 





Disputando a suprema- 
cia do Football da Zona 
Sul 


Realiza-e hoje a tarde, no 
gramado do S. C. Brasil reuhido 
cotejo em disputa da suprema- 
cia “do football da «ona sul, Me- 
dirco forças as pujantes equi- 
pes d Unids d Caltete A. O, e 
do Novidade F. GC. 

O dis. stor technico do Unidos 
do Cattete, solicita, por nosso 
intermedio. o comparecimento 
dos seguintes players: 

Evandro: Waldemar e Helio; 
Everaldo, Durval e Ernesto: Mi- 
nelvo, Aragão, Salvador, João & 
Armando. E 

Reservas; Filizola, Eduardo, 
Rav c Manele, 

+ A 4 > A SS 1 
nar as equipes de amadores do 
Flamengn e Botafogo, 

LOCAL E HORARIO 

O vrelio terá logar na canhao 
da Gavna “Cc seu inicio cg 
mercado nata às 16 horas, A 
preliminar será iniciada ás Id 
horas. , 
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(DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939, 
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$4 |O Feijão Veludo ou! 
Mucuna Preta 


O “feijão veludo” ou “mu- 
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Ovos Frescos de Granjz 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas ; 








na”, que esta planta é utill- 











cuna preta” tambem conheci- | zada tumbem par combater 
do Pelos | nomes, vulgures de | certas pragas udventioias, in- ||] SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA, rua de 5. 
feijão Mauricio”, feijão de | clusive a terrivel “grama da Pedro, 172 — CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves 





bengula” ou “feijão mascuto”, 











“A Fazenda Heliopolis em Nova 
parque avicola do Brasil. Apre 


Iguassú, Estado do Rio, 
sentamos 


possue incontestavelmente 
aqui um aspecto dos seus 


o maior, 


pinteiros por onde se. 


Póde verificar o asseio e hyglene ali existen tes 
RS 2 2 o À 


(Core o emp mo O a 0 CD DD O DO 


Deo eo e O O DD 


é 
vegeta espontaneamente 
Indias Occidentaes, 


Nos Estados Unidos da Ame- 


Pica do Norte é vonhecida e desenvolvimento ea a t 

4 eração, | 
cultivada nos Estados do Sul, | evitando que as vagens fiquei 
oa nome de “Florida Ve!- | em contac o com n terra, O de- 
Vet, | uma especie muito | senvolvimento destn planta «+ 


aparentada: — o “Slizoloblum 


uma leguminosa annual, que 
nus 


cidade ou capim de burro", 
Para producção de sementes, 
convém plantar a “Mucuna” 
com tutores (estacus com ara- 
mes) de modo a favorecer q 


enorme de modo tal que, se 


deeringianum'; da quel dert. | menda ao pé de uma atvot 

4 p ore de 
varam innumeras variedartes | 15 a 90 Oro de altura, ellu 
criadas naquella Republica, consegue cobril-a completa- 


Actuilmente a 


OCcupa úreu 


ra q alimentação do gado, 


cultura d'estus 
variedades de “feijão velludo" 
extensissíma na 
Florida, Texas, etc., sendo con- 
siderada de grande valor pa- 


mente com sua folhagem, dan- 
do enorme quantidade de st 
mentes, A “Mucuna preta”, 
sendo annual, morre depois de 
*rutificar, No entretanto, cor- 
tada quando tem apenas 2a 3 





Copacabana, 


JESTADE, 
SENHORA DA PAZ, 


Dias, 32-6 — CASA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA 
BLUMENAU, run da Assembléa, 91 — CASA UAKVALHU, 
av. Rio Branco, 168 — CASA MALTA, uv. Rio Bránco, 15) 


Copacabana 


CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
tua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 
THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, tui 
980 — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N. 
ria Visconde de Pirajá, 416 — ARMA- 


























Descripção O “feijão vellu- 
do” (mucuna preta) é uma le- 
gumlinosu annual, de porte vo- 
luvel (trepadeira), de caule fi- 
no, flexivel, cujo comprimen- 
to ultrapassa às vezes 15 me 
tros, quando cultivado com tu- 
tores. As folhas são longamet- 
te peciolndas e compostas re 
tres grandes foliolos, As 
inflorescencias forma cachus 
compridos, compostos de riu- 
merosis flores violacens. O 
fruto é uma vagem de 8 & 10 
ems. de comprimento, de tor- 


ZEM GUARUJA', rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
run Viscodne de Pirajá, 484 — CAIO MARTI, rua “Velxeira 
de Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajá, 
181 — CASA DO OVO DE GRANJA, run 
Visconde de Pirajá, 338 B 


















Hortos Caseiros 
e Escolares 


mente npós a volheita de se 
dns entre a folbngem seper, 
caida no solo, numerosas se- 
mentes, de modo que basta ta- 
zer-se uma lavra para oNter- 
se nova plantação, sem se lor- 


du necessarlo nova semea- 
ura, 


As sementes devem ser gue 
lhidas quando as vagens este 
jam completamente seccus, AB 
vagens sendo muito duras tor= 


PÕE ITEIS 


e De e a DS] 

Aos sete ou oito mezes após 
a plantação o guando começa a 
produzir, mantendo essa pio- 
ducção em estado permanente 
por tres ou quatro annos, Para 
se obter sementes, culhe-se 


os bagos completamente sec- 
cos, O que não succede equar- 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 4 


Botafogo 


praça José de Alencar, 120 — CASA 
Voluntarios da Patria, 339 


mezes, ainda rebrola, porém 
menos vigorosamente, Geral- 
mentes, ainda fleam escondl- 


4RMAZEM COLOMBO, 
IMPERIAL, rua 








do destinado à ulimentavão, 

pois eds aro hão ECOLAIOR ma mais ou menos cylindrica | na-se difficil abril-as por meio Sinos 

em estado verde. afim] Media CRS Ramen de mnchinas bntedeiras. po- r guca 
vagem contém 6 a 6 sementes | Hinata csPolas duranlo +D CONFEITARIA TIJUCA, rua Cotide de Bomtim, 446 (praça 
grandes, uchatudas, de côr pre. | quente, pura que se abram, Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA,, run 


A cenoura “corota” dos ita- 
lauos, '“carotte” dos france- 
zes”, “gelborube” dos allemães, 
“ningin" dos japonezes, é um 
tonico dos nervos e a veterina- 
ria recommenda o seu extracto 





para curar a polynevrite dos | e muito duras, providas de 1 , 

pombos. iunumeras nervuras sgalientos Deca TOME, ftp dE Grajahu 
expostas ao sol durante al- | TESÃO, ro e to roi e e ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
guns dias elas abrem-se e cuna preta”, que cobriam um Bom Retiro, 700 


A raça andaluza deve o no- 
me ao seu paiz de origem, « 


| Inglaterra, porém, selecclonou-a 


com especial attenção, À pro- 
pela Andaluzia, não possue ty- 
pos perfeitos como os que são 
encontrados no estrangeiro. 
Faz parte do grupo de aves 
do Mediterraneo e tem muita 


ta, luzidia e hilo branco, ulon- 
gado, em fórma de cratera. 
As vagens passum do verde no 
pardo escuro à medida que 
vão seccaudo (umadurecendo). 
As vagens maduras são seccas 


deixam aos sementes, 
Caracteres Culturaes A “Mu- 
cuna preta”, sendo plunta pro- 
pria dos puizes sub-tropicaes e 
tropicaes, vegeta bem nos cli- 
mas onde o algodão prospera, 
Teme os excessos de humidade, 
não convindo, pois, plantal-a, 
nos terrenos humidos ou ale- 








sendo facil separar, em segui= 
da por melo de peneiras, ns 
sementes dns vagens abertas. 

Rendimento — Na secção de 
Agrostologla foram cortadas e 
pesadas, no perlodo de pleno 


parcela de 500m2 de superficie, 
por hectare. - 

A quantidade de sementes 
colhidas por hectare foi de 
24.400 kgs. de sementes lim- 
pas. A “Mucuna" presta-so 
pira ser fenada, comquanto 
perca com facilidade as folhas, 
púde dar um rendimento Fe 
10.000kgs. de feno por hectare. 





Sobr 


- Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 673 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — Tel. 


e o Sexo 


28-6718 











iPrqrenos escolares encarre gados da limpeza de um norto analogia ccóm a Leghorm, gados. = TEmpoued E asc terão É ge te r he 
O SOLO DO HORTO adherir umas -às outras firme- muito arenosus e as demusta- | LM anEtoRT ssslen PR ze < 
- Considerando o que já ficou | mente depois da operação gcl- do secas são favoraveis para Vétdo eim tarô e E E dieta , 
cito n raspeito do logar para O| ma descripta, é signal de que, o pirasól segundo se affir- | Sun cultura, Nas terras fran- ducção de muis de 75% no Õ S: I n O S 
Jcrto não será prudente ir mul-|o solo está demasindumente | ma é originario do Peru. As | CBS e silico-argilosas, de fer- peso t | 
to sonre da casa ouda escola | humido para ser arado. Polco | plantações que delle se fazom | bilidade média e regular humi- E Continu'a, 


wnteamente pare obter o typ* 
vuucto de solo requerido, pois 
é possivel plantar um torto 
bastante satisfactorio em quasl 
qualquer typo de solo que se 


depois de se haver sachudo ou 
arado o horto, deve-se destor- 
rar e gradar o solo até que a 
terra fique bem solta, fina e 
irme, 


em um grande poder desin- 
fectante, Expertencias fellas uu 
França, Belgica, Italia, - Hol- 
Janda demonstram que plan- 
tando-se o glrusól em losares 


dade, ella vegeta perfeitamen- 
te bem, Quando no clima é q 
temperado o que mails lhe con- 
vêm, Solfre e moxre, com as 
geadas, constituindo, portans 
to, uma cultura para verão e 








O VII Congresso 


Na avicultura um dos pontos 
que mais tem preoccupado os 
avicultores é o de conhecer o 


| sexo do pinto, 


Mesmo nos grandes centros 
avicolas, como succede na Not- 


destes tons e as femeas do st- 
gundo, Um crusamento inveiso 
deste não dá resultado. O tom 
dourado quer dizer vermelho, 
tata ou laranjado dos gal- 
os, 


presto às fainas agricolas em| Antes de começar a plantar, | baixos e pantanosos, desa- primavera No caso, os reproductores 
sora] uma vez que contenha | deve-se estar bem seguro de | parecem em pouco tempo us AoA pill te-America o sexo dos pintos | mais aconselhaveis são portan- 
E E que a terra está bem pulveri- | aguas estaguadas, ficando con. O crclo vegetativo, da se- Mundial de Ensino de um dia tem suscitado estu- | to os Rhodç Island Redo ro 


ume quantidade normal de hu- 
núdndo, citeja bem drenado e 
sejn convenientemente tratado. 

Antes de plantar o horto, de- 
VE-se sempre examinar o solo 
núsiviusumente e determinar 
us suas vantagens e desvanta- 
gens. Um bom desaguamento 
c importurnte, Be a condição 
physiem do solo não fôr satis- 


sada, E' essencial preparar o 
solo com muito cuidado, pols 
isso diminuirá grandemente 
mais: tarde o trabalho de cul- 
dar das plóntas e assegurará 
melhor a producção de plantas 
uniformes, O ensinho é um 
dos instrumentos de lavoura 
mais uteis para acabar de pre- 
parar e amaciar o terreno de 


pletaumente suneados os ter- 


renos. 


OE U CEP (| CD O CD (CD a O (| CD | DD 


des, não se póde obter fucil- 
mente o esterço de cavallo uu de 
vacca, e em taes casos é neces- 
sarlo applicar adubos commer- 
claes afim de se obterem os 1ne- 


meadura ao amadurecimento 
das vagens (colheita das se- 
6 mezes, 


mentes) dura de 5 12 a Gme-;) 


zes, 

Cultura “A mucuna preta” à 
de muito facil cultivo. A terra 
deve ser preparada convent- 
entemente, antes do plantio. 
Basta laval-u e gradeal-a, de 
modo a permitir que as plan- 


Technico 





ALGUMAS DAS PRINCIPAES 
RESOLUÇÕES E CONCLUSÕES 
APPROVADAS 


Segundo informa o Instituto 


com resultados 
aliás já hem satisfactorios, 
Ainda agora, referindo-se ao 
assumpto o American Poultey 
Jornal diz entre outras coisas 
o seguinte: 

Sião em pintos oriundos de 
crusameuntos determinados e 
bem orlentados que se podem 
applicar os dados referentes ac 


dos especiaes, 


gallos e as Wyandotes pratea- 
das para gallinhas, podendo po- 
rem se approveitar de qualquer 
raça prateada. 

Nestes ultimos ocrusamentos, 
O que determina a differencia- 
ção dos sexos é então o tom 
Vermelho amarello ou alaran- 
jado de que são dotadas as tu-, 
turas frangas enquanto os ma- 


tuctorkt, deve ser melhorada; ; Hs | 
' dt “| um horto pequeno, £' um pul- | lhores resultados possiveis em , aéreo e o Nacional de Estudos Pedagogi- ! conhecimento do sexo, São ver- | chos são brancos ou e um 
e is naus nar rindo fas verizador 8 lgualad mw magni- solos cuja productividade natu- Pça ecc e -“Mueuna Pa cos, orgão do Ministerio da Edu- | dadeiros productos hybridos de | branco acinzentado. As cp 
dn ps So humus, elemento | fico quando se eraprega devi- | tal tem diminuido devido no epi ie id -8e 0 E cação e Saude, entre as resolu- | duas raças, os quees possuem, | principalmente quando não se 
cabe conservar-se e gu-| demento, podendu se tambem | cultivo continuo, E des ae leio ar hervis | SÕes approvadas pelo VII Con- [com uma constancia quas! ab= | usa o casal “med-Wyandote”, 
nad prada fa plicação de | usar efficazmente para remover" No pequeno horto caseiro ou daminha: Semed é a pá egresso Mundial de Ensino Te- |soluta, signnes de pigmentação | Apparecem pintos de côr dubla. 
ElnenLuL Ho ge ba C Dos pedras e sugldade da superfl- | escolar é provavelmente melhor TÁ VORA o nais dará Sa chnico, figuram as seguintes; das pennas e outros, revelado- | Que não permittem o reconhe- 
o bem apo Di 0,8 du- | cla do terreno, applicar um adubo completo. A | never EA á ep “Em face da diminuição da |Tes de um outro sexo, como se | cimento do sexo. 
orgunicos commercines ou & proporção deste, dependerá da r) y fossem caracteres sexuaes se- Outro contraste entre os dois 


bos verdes, Um terreno me- 
dianemente margoso, rico em 
hurus e bem drenado é pre- 
fezivel, geralmente, a um terre- 
no argiloso ou argilo-margoso. 
Quando haja opportunidade de 
escolher, deve-se preferir uma 
terra argilosa com urela, Este 


As sementes poclerão semear- 
se logo que o solo esteja prom- 
pto ou, se se preferir, poder-se-á 
deixar passor um iututvallo de 
tima semana ou l0 dias, para 
que a terra assente bem e nella 
56 acoumule malor quantidade 
de winiento para as plantas. 
Entretanto deve-se iegar de vas 


fortilidade da terra; mas na 
maioria dos casos uma quanti- 
dade de 5 a 19 libras por metro 
quadrado dará resultados excel- 
lentes. Este adubo completo 
deve conter 5 por cento de ny- 
trogenio, 8 por cento de acido 
phosphorico e 5 por cento de 


O plantio varia com o fim a 
que se destina, Plantada iso- 
lida em term bôa, não muito 
praguejada, basta abrir cóvas 
de 5 a 8 cms, de profundidude, 
com à enxada, de metro em 
metro de distancia entre as 
cóvas e nelins depositar 3 a 4 
sementes, cobrindo-as em se- 


participação humano no traba- 
lho, resultante da continua 
| transformação dos processos de 
produecção, o ensino techuico de- 
verá dar aos alunnos o gosto do 
trabalho perfeito, ou seja do 
seabajio de mais alta qualida- 
e. 


A" vista do augmento das ho- 


cundarios e que permittem, logo 
ao nascer, se separem as Tu- 
turas frangas ou frangos, 
Para que a differença seja 
bom clara evitando confusão, é 
preciso que as duas raças eru- 
sudas estejam bem fixadas em 
Seus caracteres. Os hybridoa 
ebrolutamente não servem para 


———— 


sexos dos pintos que tem sido 
approveltados setisfactoria- 
mente e o vigor do empena- 
mento, devendo-se empregar 

isto, no crusamento, um 


como são as Leghorns, Minot- 
cas, Ancours e outras ragas me- 
diterraneas 


e leves e como 


typo de solo produz colheitas d É t o thodo d H- 

» ' não ser que re- | potassa, me o de app Bulda com terra; ou então se- |. 5 

temporãs, plantas-raizes e tu-' “M quando, & cai adubos commercinos/ é: rá ; ras de Inzer, concedidas Ros tra- | procrearem pintos assim «liffe- | femeas, outras raças mais ve- 
perculos mais attraotivos, pode | Ceba sufficiente chuva. Devem-se es- | po SM dinhos de cóvas a |balhadores, como consequencia | renciados em machos e fomeas, |sadas e de empenamento mais 


ser lavrado com mais facilida- 
de do que os solos argilosos e 
responde melhor e com mais ra- 
pidez à applicação de adubos. 
As terras argilosas compactas 
pódem melhorar-se e tornur-se 
mais faceis de lavrar, misturan-= 
do-lhes materias vegeiaes, Os 
terrenos arenosos tanibem se 
melhoram deste modo, 
PREPARAÇÃO DO TERRENO 
A primeira colsa a fazer 
quando se prepara o horto para 


——— e e e 
ma 


DRENAGEM 
Em quasi todos os hortos pe- 
quenos, quer sejam caseiros ou 
escolares em que o terieno tem 
sufficiente declive, a drenagem 
não constitue problema serio, 
à não ser que o horto se encun- 
tre em um terreno muito com- 
pacto ou baixo, es sangas eu- 
perficiaes bastarão para tomar 
conta do excesso de aguu que 
porventura haja. Esta excessa 
tambem se póde elímtanr ca- 
vando uma valla de 30 a 60 


to importante. 
palhar atirando-os 4 mão sobre 
a terra depols de arada, mis- 
turando-os logo em seguida 
muito bem por meio de disco, 
grade ou ensinho até uma pro 
fundidade de 8 centimetros an- 
tes de se semearem as sementes 
ou collocarem as plantinhas na 
terra, 


O esterco geralmente carece 
de acido phosphorico e pur esta 
razão é conveniente addivicrar- 
lhe umas 50 libras de super- 


1m,80 entre as linhas e Om, 
entre as cóvas, Em terreno 
praguejado, convém diminuir 
O espaçamento das cóvas pará 
0m,70 ou Om, 80, em todos os 
sentidos, Na Secção de Agros- 
tologia forum feitas varias 
plantações adoptando diversos 
espaçamentos, 

à quantidade de sementes 
para semear um hectare de 
terra varia, naturalmente, com 
o espaçamento dado às cóvas 
e o tamanho e a qualidade das 
sementes, 


tambem do progresso industrial, 
dever-se-á, nos estabelecimentos 
de ensino technico, preparar o 
futuro operario de modo a que 
elle saiba empregar as suas ho- 
ras de lazer, em actividades que 
concorram para o seu aperfei- 
conmento e o bem da collectivi- 
dade”. 

O Congresso approvou, ainda, 
com uma dus conclusões de seus 
trabalhos, “que os professores de 
ensino pratico sejam escolhidos, 
de preferencia, entre antigos 


O crusamento que tem dudo 
melhor resultado para wu iden- 
tificação sexual dos pintos é 
O de femeas barradas com ima- 
chos não bnrrados. Como mais 
populares, as raças mais expe- 
rimentadas são a Plymouth 
Reck Barrada para as femeas 
e q Rhode Island Red para os 
mnchos. Gallos brancos não 
têm dado bom resultudo, com 
excepção dos Wyandotes, 

Os filhos das femeas barra- 
das com gallos de qutra especie 


para 
macho de empenamento rapido, 


lento, como Rhods, PlymOuths, 
Australorps, etc... 

A differenciação dos sexos 
dos pintos ao nascer se faz, 
neste crusamento pelo exame 
das penas da aza. Os pintos que 
mostram um assignalliado des- 
envolvimento das penas du 
Aza, bem que ordinariamente 
únda não estejam fóra de sua 
bainha, mostrando um aspecto 
de alfinetes, são femeas, en- 
quanto os que mostram muito 
curtas ou nenhuma penna na 


a semeadura é limpar o terreno | contimetros de protnrididade e | phosphato por tonelada de adu- Tendo as cóvas O | srararios ue teham alcançado, | «5 ' Za, sã achos 

cuidadosamente, Devem-se ti-| um pouco menos de mrgura, e | bo, Quando sómente se sam | espeçamento de Qm,70 X Qm,70 see seus atado: os danhesimer O ea em dan OM ya a st ' 

rar as pedras e troncos, assim | conservando-a sempre aberta | adubos commerciges e pouco ou | São Pre NATiOs 60 kgs de se- |tos sufflolentes e a preparação chos têm no lope das beça | mentos em geral são Sea 
nenhum esterco, deve-se espa- | mentes para semear um hecta- | agnongica, mecanica; que, per- pe. Car onveça Da DR A MS 


como tambem a herva e plan- 
tas estranhas. Deve-se arrotear 
o terreno de 20 a 25 centimetros 
de profundidade. Em um horto 
de pequenas dimensões, póde- 
se arrotear fazendo uso do en- 
xadão ou enxada de dois bicos 


para que a agua pussa correr 
por ella livremente, Isto poderá 
ser necessario especinimente 
durante os períodos chuvusos. 
A drenagem conveniente per- 
mitte cultivar com imalor rapi- 
dez depois das chuvas, fornece 


lhar na terra materia vegetal 
com abundacia, todus os anjos. 
Um methodo muito bom é fa- 
zer um montão de folhns e res- 
tos semelhantes de plantes l- 
vres de molestias, misturar com 


res, O espancamento sendo de 
0,80 x 0m,80 e collocando-" 
em cada cóva 2. sementes 
(quando se utiliza semente 
hón é o bastante) são apenas 
28 kgs, de sementes. Quando 
as covas são abertas A...ses.- 


manecendo no ensino, devem es- 
ses professores manter conta- 
cto com as especialidades de tra- 
balho de onde tenham provindo; 
que os processos de ensino de- 
vem ser essencialmente praticos, 


uma mancha branca bem cons 
tornada. enquanto as femeas 
não apresentam este carncte- 
ristico, Assim, q presença ou 
ausencia desta muncha, icdenti- 
fica os dois sexos. Com a 
idade, os machos ficam sempre 


e 


e intermediarios. no typo e tas 
manho, entre os pues. 
q ph 
Alnda outro característico 
approveitado para a difforen- 
ciação do sexo dos píntos é a 
colloração das coxas quando se 


em logar de arado, cd snRinçE is a e por canse- terra boa da superticie q dei- 1m,00 x 1m,00, 20 kus. do se mas pia de modo a for- | barrados e as gallinhas pretas, | Usa o crusamento de machos 
fundamente o terreno e | guinte contribue para sm me-| xar que apodreça dutante um mentes são” sufficientes. Nas necer gos alumnos uma base de | mostrando &s vezes, algum res- | Pretos com femen Leghorns 

- Wivio e » . sa W (4 Y i - . A ada À ” 
grande vantagem porque faci- | lhor desenvolvimento das ral-| anno ou dois antes ce usar. A plantações em cóvas a 1m,20 « Cp açao formação ci- | quicio de branco, amarelo ou | Brancas. Os pintos machos 


lita o arejamento, a rega, € O 
escoamento, e, desse modo O 
desenvolvimento das raizes. 
Para os solos mais compactos 
uma forquilha será muito util 
e para os mais leves, um enxa- 
dão, ou pá. O solo não deve 
estar demasiadamente humido 
ou pegajoso quando se ara, pois 
em taes condições é muito dilf- 
ficil conseguir regras de terra 
fina e bem pulverizada, Encon- 
tra-se a terra em bôas condi- 
ções physicas quando ao aper- 
tar-se entre os dedos o a pal- 
ma da mão, saltando-a, ella 
se esboroa; porem se as perti- 
culas du ferra continuam a 


Zes, 
ADUBOS 

O esterco é o melhor adubo 
para o horto, pois fornece o tão 
necessario humus e outros all- 
mentos das plantas, melhoran- 
do por conseguinte o solo consl- 
deravelmente, O esterco deve 
estar bem apodrecido e deve-se 
applicar depois ou antes de 
arar, sendo conveniente mistu- 
val-o bem à terra com um en- 
sinho ou grade. A quantidade 
de esterco a empregar depende 
da condição physica do terreno 
e de sua riqueza natural. 

Entretanto, em certos casos. 
especialmente perto das cida- 


mistura de cor escura compos- 
ta de folhas apodrecidas e terra 
que geralmente constitue a su- 
perficie do solo nos bosques. é 
excellente fonte de materin or- 
ganica. 

Ha muitos solos em que não 
é necessario applicar adubos 
commercines, sendo disperdício 
usar de taes adubos quando não 
são necessarios, Do nonto de 
vista da economia, a applicação 
de esterco, materia vegetal Lra- 
tada em um montão composto e 
adubos verdes, é sutticionta em 
um horto escolar pata u desen- 
volvimento das plantas é a pro- 
dução de boas colheitas. 


1m,20, com 14 kgs. de semen- 
tes semea-se um Hectare, Um 
hectolitro (100 litros) de se- 
mentes de “feijão veludo”, 
pesa, em média, 90 kgs. A fa- 
culdade germinativa de uma 
hôn semente é de 75%, em mé- 
dia, Como quast todas as le- 
puminosas, polis, cffectuur pejo 
menos uma capliu nos 2 prl- 
meiros mezes, de modo a fa- 
vorecer u planta nova, evitan- 
do que ss hervas damninhos 
possam abafar ou prejudicar o 
seu crescimento, Entretanto do 
"" mez em deante é tal a ra- 
pidez de crescimento e o vo- 
lume de folhagem da “Mucu- 


O proximo Congresso Mundial 
de Ensino Technico. que será o 
E ae dnireRScA, em Londres, em 


vermelho no peito, 


Outros erusamentos tambem 
aproveltuveis são aves de cór 
dourada e prateada, devontdo 
os gallos serem do primeiro 

Tais caes tão 


PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS . 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS 


E UM MACHU, 


SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola 


TRATAR COM A SOC, 





| RUA DA ALFANDEGA 108 


o 


- Rs. 5008000 


ANONYMA FARRULLA 


e (1 A) 





TEL. 23-5117 








| ferido 


apresentam então coxas bran- 
Cas ou amarelas e as femess 
Uma cór de ardogia. Diga-se, 
porem, que esta differenciação 
das cores não é muito clara nos 
primelros dias depois da ecio- 
são dos pintos, sendo mister 
tlgum tempo para se desturas 
melhor, 

Muitos estes processos aci- 
ma descriptos são hoje em dia 
empregados . pelos aviculinres 

Yankees” que já anunciam 
à venda de pintos do sexo pre- 
er] “pelo comprador, com a 
enrantia de devolução do dli- 
ro coma PP verifiquem 

8 8 Ny à 
nos resultados”. Fo spaMaÃO 


A. 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra 86$500 — Dollar 18$500 
Hontem, esse mercado re- 
gulnva culmo, tendo o Banco 
do Brasil declarado operar 69- 





«bre Londres a 805600 e sobre 


“Nova York a 185500 


pura co- 
branças vencidas hontem, 

Os bancos estrangeiros saca- 
vaum a 808600 por libra e... 
188500 por dollar e compravam 
a 858200 e a 18$)00 rospectiva- 


+ mente. 


Nessas condições fechou, no 
melo-din. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL PARA COMPRA 

4! vista Libra 77210; 
dollar 108500; lira 8805; franco 
8435; escudo 8705; florim ANNE 
88750; franco suisso 45700; 
belga 28775; peso argentino, 
papel 98820 e uruguayo 58970. 
REGULARAM | NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SEGUIN- 

TES TAXAS PARA 


REMESSAS 
A! vista: — Londres 868500 a 
905800; Nova York, 188500; 


Paris, 4490; Portugal $780; 
S795; Italia $979 a S975; Sulssa 
43150; Hollanda US820 a NSMO; 
Buenos Aires, papel, A4SJ00 a 
ASg10; Montevidêo, 0S780 a... 
65800: Hespanha 23080; Belgi- 
ca, ouro 95115 a SS140; Idem, 
papel $623; Dinamarca 35900 à 
YS920; Japão 5SSO70 u GSIMO; 
Fora 98520 a JSH60; Suécia 
43490 a 48510; Alemanha: 
(Reichsmark) 73440; Reg. Mark 
3$800 e (Compensação) 63100, 
CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 868011; Pa- 
ris $191; Ttalia $975;  Allema- 
nha: (V. Mark) 6804; Por. 
tugal, 8787; Belgica (Belgas), 
33119; Suissa 45153; T. Slova- 
quia 8640; Nova York, 18$500; 
Buenos Aires 188500 42280 e 
Japão 55094. 
MEDIA DAS MOEDAS 


METALLICAS 
LAliva co ias Elciiseiar 935260 
Dollar so so os 00; » 195702 
Franco .. cu es se é $549 
Franco sulsso .. «« ««ASACO 
Escudo ,. .. cu «xo sSun 
Peso argentino .. «» 48559 
UPA vo pebo er sra SAS2 
LOU so) 9d np AÓLos 8085 
Zloty .. 38316 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino na base 
de 1.000 por 1.000 em barra ou 
amoedado uo preço de 235200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1º do mez até hon- 
tem em sen balcão 184,355.(M6 
srummas de ouro fino. 


AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 08 
SEGUINTES PREÇOS 


Libra 1603870; dollar 348590; 
franco 68178; franco suisso .., 
68178. 

AGIO DA PRATA 

Casa da moeda — Prata dao 
Imperio 230%; da Republica, 
195%. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 

Sobre Nova York, 4.68.08 e 

fechamento 4.68.06. 


age 200000009 Gear coca ima sas 00030 


Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4,68.1/16, 


TITULOS 


O mercado de titulos esteve 
hontem, em condições calmas 
e lastante activo, com nego- 
clos mais desenvolvidos sobre & 
maior parte dos pupeis em 
actividade, como se vê abaixo; 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices geraes: 

2 Uniformizadas 
1168; 5 Uniformizadas 1:0008, 
800S: 1 Diversas Emissões 2WK, 
nom. 1408; 6 Diversas Emissões 
1:0008000, 7078; 139 Diversas 
Emissões, 1:0008, port. 8008; 
46 Reajustamento, 1:0008, port, 
8013; 20 Reajustimento, 805$ e 
b Obrig. 'Thesouro Nacional 
1997 06% 9458000, 

Estadoaes: 

ddl Estado de Minas Geraes, 
2008, 1º Série 5% 148$; 100 Es- 
tado de Minas, 2003, 1º Sirie 
1435500; 215 Estado de Minas, 
2008, 2º Série, 9º/* 1798500; 300 
Estado de Minas, 2008 1668; 1 
Estado de Minas, 1678; 400 Es- 
tado de Minas, Dec, 9.710 7% 
port, 1458; 47 Estado de Minus 
Dec. 10.997 7155; 42 Estado de 
São Paulo 1898; 227 Estado ar 
São Paulo, 1898500 15 Estado de 
São Paulo, 1908; 39 Estado de 
São Paulo, Unif, 1:0028; 291 
Estado de São Paulo 1:0053; 
40 Estado de Pernambuco 31$ e 
77 Estado de Pernambuco ., . 
815500. 

Municipnes: 

2% Emp. 1906 152$; 158 Zmp, 
1917 1518; 30 Emp, 1917, 1508; 
6 Emp. 1931 1808; 6 Emp. 1931 
1798500; 70 Emp. 1931 1798; 20 
Emp, 1931, 1787500; 3 Porto 
Alegre 308; 90 Porto Alegre, 
308500 e 6 Bello Horizonte, .. 
7628000. 

Acções: 

100 Banco do Commercio ,. 
23448000; 500 Banco do Brasil, 
3815; 35 Banco do Brasil 9975 
e 50 Barco Mercantil Rio de 
Janeiro 600$000. 

Debentures: 

300 Lar Brasileiro 1992000, 


CAFE” 


TYPO 7 — 138700 

O mercado de café, hontem, 
deu ínicio a seus trabalhos fir- 
me. Venderam-se na cobertura 
6.268 succas e à tarde 2.510, 
num total de 8,578, contra 
2,316 anteriores. 

Cotnva-se à 198700 por 10 
kilos o typo 7 e o mercado fe- 
chou, com os preços em alta, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


2008, hide 


EVYPO SA ço Sovisia bos! 0d 158700 
Typo Aves pianos 4a 158200 
Typo ED cerco no = 148700 
TypO:0 e sojvd do as 14$200 
IYDON dico asia oie oo 138700 
UYDO Oca nte otv ata 13820 
Pauta semanal 
Café commum ,. «e 18300 


Café doádo .. 28100 
MOVIMENTO ESTÁ'TISTICU 
Entradas 10.187, Embarques, 

200. Café doado 35, Consumo 

local 500. Stock 695.548, con- 

tra 667.986 ditas no anno 
passado, 
Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho 210.707 saccas, 
MERCADO DE SANTOS 


Funccionou estavel cotando- 


'DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Abril de 1939. 


INI TIS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 





se o typo + ao preço de 195200 


por 10 kilos. 
ESTATISTICA 


Entradas 58.048, Embarques, 
02.484, tendo em stock 2.276.007 


saccas, 
MERCADO DE VICTORIA 
Funccionou calmo, 


cotando- 


se O typo 7/8 ao preço de 1ISSVO 


por 10 kilos, 
ESTATISTICA 


Entradas, 5.84); saidas, não 
houve, tendo em stock 209,519 


sAccas, 


ASSUCAR 


O mercado sacesrino, 
tem, revelou-se sustentado. 
Nas cotações correntes 


hon- 


não 


haviam modificações e os nego- 


cios eram de mulor vulto, 


Fechou este mercado susten- 


tado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Snidas 0,587, 


Entradas, nada. 


tendo em stock 4,497 snccos. 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Branco crystal 568 a 578000; 


Demerara 518 a 528000; 
cavos 375 a 388000, 


ALGODÃO 


Mas- 


O mercado de algodão, hon- 


tem, se apresentou calmo, 


As transacções verificadas fo- 


ram mais activas e os 


preços 
eram os mesmos de vespera. 
Fechou este mercado calmo. 


Movimento de vapores 


ISPERADOS 
Hamburgo e esc., “General 
Osorio” ,, .. .. aa 
B. Alres e esc, “Grolx" .. 
P, Alegro e ego. « “Farra- 
po" .. 


TI OE 


Santos, “Santarém”. eta ss 
Hamburgo e esc,, “Cap. 
APOONE Moo Mo lro ss os 
B, Alres e esc,, cobro 
Star” o +. 

Natal, “Bandeirante” e) 
P. Alegre, "Comte, Alcidio” 
Hamburgo e esco. “Monte 
Rosa” ., PRICES O 
Trieste e esc., “Ocoania” 


B. Alres e esc, “High, Pa- 
trlot” .. 

Portos do Norte o “escalas, 
“Olinda” ,, 

Hamburgo «e 
Rosa" ,, . 

B. Alres o esc, És “Brasil” ç 


esc, e “imionto 


Portos do Sul e eso, “Her- 
val” “ 7 
Buenos “Alros e “ese. “WAR- 


tonto Delfino” ,, .. 
Buenos Aires e eso,, “Cam- 
PRAS” o ds1 co 


.. .. 


16 
16 


16 
16 


17 
mm 
17 
18 


18 
18 


18 
18 


19 
19 


ao 
ao 


Te a O o E sem 


Nova York esc. “Uru- 
DURVAL ço ira So eos e aid 
Portos do sul 8 esc, + "Carl 
Hoepcke” .. Pei. 
Natal e esc. | “Ame, Jaçe- 
Euay" .. eo oeste eloa 
B. Alres e eso, “Montfel- 
land" ,, se dos sa 
Antonina, “Bo de” Macedo” 
A SAIR 
Buenos Aires e esc, “Gen, 
Osorio". secas peso O ioidiaco 
Buonos Alres É) 0805, “FPe- 
dro W"” .. Morré o 
P, Alegre e esc, “Comte, 
Capella" ALA Pe OU 
Santos, “Arncajús do reg ie 
Santos, “Baependy” , «e sa 
Havre e esc,, "Groix” . 
São Francisco e esenltas, 
SANTA Colas! Tato Pega 
Igunpe e esc,, “Itanagér E 
Buenos Aires e esc, ea 
Árcona" .., ota 
Buenos Alres 'e eso; “Al- 
manzora” .. 
Londres e escalas, “Avila 
BLAr sorto-pisos 
Laguna e esc. WA sp. Nas- 
cimento” .. «. «. 
Hamburgo se eso, "Algo- 
rapto “ .. 
P, Alegre o esc. “uplatés S 
Antonina o esc, + Qiamr É 
S. Francisco e esc, “Tu- 
toya” e 00). 
Tutoya es esc,, “atantiquei- 
ra” 
Cubedello 8 eso. “Farrapo” 
P. Alegre e esc., “Campl- 
nas” .. se nose 
B, Alres e eso. “Oceania” 
Londres e esc,, “eHigh Pa- 
ERIDLN PEnl ses o! as io 6] ora iio 
Macao e esc, "Itamaracá! 
Antonina e ese,, “Athay- 
de” .. voe o isa sao 
Aracaju! o eso. ““Guarape- 
rava” 00! vs 900,0 
P, Alegro. e “esc, à “Etaqua- 
Lá” .. 


Imbituba é esc. cas 


Serviço aéreo 


Buropa — Lufthansa , .. 
Santiago — Alr France 
Santiago (Chllo) — Condor 
Buropa — Alr France , .. 
P, Alegro — Condor ,, «us 
Belem e Parnahyba — Con- 
dor vs 
Santiago (Chile) — TLut- 
thansa .. SORO ÍioS 
A SAIR 
M, Grosso e Peru! — Con- 
dor Rs 
Santiago Chile —  Luf- 
thansa .. + . e. 


Atrica, Europa 'e Ásia us 
Air France ,. 0 DOIDA] 
Rio Branco (Acre) —  Con- 
GOP: ce ces ve ceo vo: do us 
P. Alegre — Condor ,. «.. 


20 Santiago —. Alr Trance .. 
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1 PRISCILLA LANE 
s O amor em “Toque de Caixa” 
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No proximo domingo a 
A. A. Banco do Brasil 
homenageará as equipes 
sul-americanas de Bas- 


ketball 


A Directoria dn valorosa en- 
tidade dos  funnzionarios do 
Banco. do Brasil está prepa- 
rando para o proximo domin- 
go uma encantadora festa, no 
“grill-room"” da Urca, dedica- 
da aos athletas concorrentes 
ao 3.º Campeonato BSul-Ameri- 
cano de Basketball. As dansas 
terão início ás 16 hs., 30 m. 
ao som de optimas orchestras 
do Casino. A seguir, será 
apresentado um escolhido es- 
pectaculo de palco a cargo dos 
melhores artistas chegados re- 
centemente de Nova York, Em 
virtude da grande procura de 
convites e mesas reservadas, O 
Departamento Social da A, A, 
B. B. avisa que será obrigado 
a encerrar a distribuição na 
proxima sexta-feira, 


MARITIMAS 


O Conselho Administrativo do 
Instituto dos Maritimos julgou 
os seguintes processos, 

APOSENTADORIAS — João 
Ramos (por determinação do GC. 
N. T.), Ladislão Americo Jos 
Santos, Arthur da Silva Conde, 
Francisco Rodrigo da Silva, João 
Vicente da Cruz, Pedro Moreira 
de Carvalho Vasconcellos, An- 
dré de Britto, João Sotero de 
Oliveira, Delphim Pereira, Oy- 
rano Gianl, Romualdo Pereira 
Fógos e Floriano Cesar — De- 
teridos, 

Manoel Sestelo Bernardes, 
Olympio Marques de Carvalho, 
Antonio Luiz Pereira Marques, 
— Diligencias. 

João Manoel Carneiro de La- 
cerda — Diligencia para a fel- 
tura dos ealculos. 

Lauro Pereira de Vasconcellos 
— Diligencins para calculos [l- 
naes. 

Antonlo de Britto Lima (em- 
hargos apresentados pelo asso- 
clado á decisão da 3.º Camara 
e que oO. N. T. despresou) — 
Sciente da decisão do C, N, T. 
archive-se, 

Arthur Rufino de Cunha (re- 
curso) — Encaminhe-se ao C. 
N. T. 

Jarbas da Silva Freitas (vol- 
ta do C. N, T, que determinou 
revisão) — Cumpra-se, creditan- 
do-se a empresa, 

Misael Ferreira dos Santos, 
Marcolino Agostinho dos Santos, 
(valtas do GC. N. T. — Sciente, 
archivem-se, 

João Alexandre Tavares (vol- 
ta do C. N. T.) — Archive-se. 
Virgilio José de Borba — Inde- 
ferido. 
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Club 


Recebemos; 

Santa Cruz, 6 de março de 
1939, 

Levo ao vosso conhecimento 
que, no dia 4, do corrente, foi 
fundado o “Distincta Athletl- 
co Club”, orgão sportivo da 
“Tabrica de Escovas Distincta" 
de Santa Crus, 

Este club, cujo quadro social 
é composto, exclusivamente, de 
empregados da citada Fahtica, 
destina-se a disputar nos varios 
ramos de sport, partidas locacs 
8 inter-rurnes, bem como tor- 
neios e campeonatos, promovi- 
dos por entidades ás quaes se 
filiar, 

Sua primeira Directora, elei- 
ta em Assembléa Geral de 5 de 
em de 1229, é a seguins 
e: 

Piesidente: — Br. Oswaldo 
de Carvalho Santos. 


Vice-prosideme: — Sr. Jor- 
be Cardoso. 

1º Secretario; — Waldyr de 
Oliveira, 

2º Secretario: —sSr Antonio 
Thron. 

Thesoureiro; — Sr, José hle- 
deiros, 


Director G, de Sports: 
Carlos La Portu 

A Commissão de Finanças e5- 
tá assim constituida: 

Sr. Adolpho Antonio dos San- 
tos, sr. Alziro dos Santos, e Be- 
nedicto Miranda, 

E' presidente de Honru, o sr. 
Guilherme Mueller, proprieta- ! 
rio da Fabrica de Escovas 
“Distincta”, 

Com os meus protestos de 
elevada estima e consideração, 
subscrevo-me: 

Waldyr de Oliveira — 1º se- 
cretario. 


Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 


VIOLETA — ELECTRICI- 


DADE MEDICA, etc, 


TRAUMATOLOGIA 


Const. KR. Senador Dantas, 
MB8-8.º, =, 815 — Tel. 42-4680 
16 horas em deante 
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Distincta Athletico 
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Tijuca Tennis Club * 





CONVOCAÇÃO DO CONSE- 
LHO DELIBERATIV 

São convidados os senhores 
membros do Conselho Delibe- 
rativo do Tijuca Tennis Club 
para se reunir, em sessão or- 
dinaria, que se realizará, em 
primeira Convocação, na séde 
social, à rua Conde de Bom- 
fim n. 451, no dia 24 do cor- 
rente, ás 20 horas e trinta mi- 
nutos. com a seguinte ordem 
do dia: 


a) discussão do relatorio da 
Directoria; 

b) discussão e votação «do 
balanço do exercicio de 1938, 
confirmado pelo Conselho Ad- 
ministrativo, e do parecer de 
Commissão Fiscal; 

«) interesses sociaes. 

Caso não se verifique nume- 
ro estatutario, maquella citada 
dota, [lcam, desde Já, convi- 
dados, em segunda e ultima 
Convocação, os senhores mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
para o dia 27 deste mez, no 
mesmo local, ás mesmas ho- 
ras e para a materia mencio- 
nada acima. 

Rio de Janeiro, 15 de abril 
de 1939. HEITOR BEL- 
TRÃO, presidente, 


STOZEMBACH & GO. 
SUCGESSORES 
DE LECLERG & CO. 


Agentes Officines da Proprleda- 
da Industrial 
Run Urugunsana Nº S7, Mo mad, 
EDIFICIO ADRIATICA 
Enenrrogam - se, juntamente 
com a COMPANHTA CHIMICA 





/ 
| 
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RHODIA BRASILEIRA, de S. 
Bernardo, Estado de São Paulo, 
de contratar o promover o em- 
prego do processo na fabricação 
de seda artificial, a buse de es- 
tores ou de etores de cellulose, 
dotado dos  aperfeicounmontas 
privilegiados pela. Putonte de 
invonção Nº 17.988, da qual é 
concessionaria a Soeclttê Pour 


ta Fabrienttom de In Sale Nhos 
Utumeta 


O “Dia de Tiraden- 
les” 





Fundado o Cinta NE SERA” COMMEMORADO EM 


demico de Criminologia 


S. PAULO, 14 — Os estu- 
dantes do Instituto de Criml- 
nologia de São Paulo acabam 
de fundar o Centro Acadenilco 
de Criminologia, cujos estatu- 
tos fóram approvados em as- 
sembléa geral realizada quarta- 
feira ultima, — (A No). 





BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS; Rs, 


5.347:2508000 


Offerece as melhores taxas de juros para depositos ? 
em c/corrente e a prazo. 3 


CEPLPLDLLDILDELLLD DS 
Administração de propriedades, recebimentos de aln- 
gueis, juros, coupons, eto, 


E OoR Rca = LORI — Cauções 
Passos — Descontos 


RUA DA ALFANDEGA, 24-26 — RIO DE 24-26 — RIO DE JANEIRO 








] ARANNA 


IMPbÉERDIO | 


ROBERT MONTGOMERY e FRANCHOT TONE 


NANCY TEM TDES AMOBES 


“e 


na esfusiante 
comedia 








0) grande film da 20th Century FOX A N A BE L L A 


SUEZ 












METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


JANET GAYNOR 






AMANHA 

















PASSARINHO MADRUGADOR 


JORNAL FOX MOVIETONE 
A CIDADE SAGRADA 


7 - 


CLOÓDIA ; 


com TYRONE POWER e LORETTA YOUNG 
“Complemento -- Um film NACIONAL Horario --- ás 2 -- 4-- 6-- 8 e 10 hs 


CURITYBA COM UMA PARA- 
DA DA RAÇA 

CURITYBA, 15 — O “Dla de 
"Piradentes", a exemplo do que se 
tom feito nos annos anterioras. 
será commemorada aqui com 
uma grande parada du raça. Des- 
filarão com indumentaria espor- 
tiva as escolas, os atletas, os mi- 
litares. Em todos os colleglos, en- 
tidades esportivas e na caserna 
vem-se desenvolvendo grande 
actividade no sentido de que q 
Parada da Raça se torne uma 
demonstração de vigor e de be- 
leza, — (A, Nj) . 


Patente de invenção 
No. 20.397 





Momsan & Harris, Agente 
Official da Propriedade Indus- 
trin], estabelecida à praça 


Mnui, Nº 7, 18º, nesta cidade, 
enearrega-se de promover o 
emprego de “Apertelconmentos 
em Motores electricos", privile- 
glados pela patentyg, supra exu- 
rada, de propriedade da Sechlck 
Dry Shaver, Inc, estabelecida. 
em Stanford, Estados Unidos da. 
America, 


] 





Complementos 
FILM NACIONAL 








— desenho 


DOS MAIAS 


HORARIO 
4--6-.- 8e 10 hs. 





— 
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Pim não 


CARTAZ 
| DO DIA 


quam ves DU UC, 
“O Murido 
mad Ammemibrado” 4 United ) 
com Constnnco Memmett, Huria- 
elos É e É — E — 5 é 10 horn. 

PLAZA “triumpho de 
Amor" (Univermnt) com Joel 
Mine Crema, Mornrio 7 —= 4 — 8 
— N e 40 horns, 

MEFHO — “A Grande Volna"” 
Metro Goldwyn) com Fernand 
Grnvel, Lulze Mniner e Méliza 
Rorjun Heormneios TIS eia —— E — 
4 UU -— Se tb hornm, 

PALACIO — “itntin" (AlHan= 
vu) com Dentelio Darriena, 

SLEON — “Anios qse COnen 
suja” Warner) com Jnmes Cu= 
gncy — Mornrios É = 4 — O 
— Me Tg herman, 

IMEBIO — "O Duplo Eni=- 
(Metro Goldwyn) «cum 
Melvyn Dougias, — Horario: 3 
— 4 4 = 8elio horn. 

ÚULOMNMA — “Os Negredos de 
um Dom Joflo” (United) com 
Fredrlo March e Jonn Bennett, 
— Muormrio: É e É É &e 
70 Noris. 

PATR 


SÃO LUIS 









PALACIO — “Codi- 
gu * Secreto L. BD. 17” (Art- 
Films) com WiHliy Birgel. — 
Hornrios 2 e dt — 5,20 — 7,00 
— M40 e 10.20 horna, 

IDAS “so em Fran Kel” 
eroenmonnt) com Ronnid Cul= 
mma, Horario &— & — 15 — | 
e 160 borman, 

BROADWAY — “A Vida de 
mile Zola”, com Paul Muni, 
— Mournrio: ? — 4. . 4 — Ne 
10 horas, 

CINEAC  TRIANON — “mm 
prensa Animada Couenc”,o “Jur- 
numen”! e “Desenhos de Wault 
Disney, E 


CENTRO 


ELDORADO — “OD Cow hoy € 
md aGrh-funt e “O Desuflo”, 


PARISENSE — “Vôo Sem 
Regresso” e “Dise-mo em 
Frances”. 

OPERA -— “O Glndindor” e 


“togo de Sntam”, 

METROPOLE — “A Fuga de 
Mr, Moto” e “Amgurrem entn 
Normunliata”, 

PATHE! — “A Filhu do Sa- 
mural” e “Policial entre Ban- 
ditam", 

POPULAR — “Cornet de Bal- 
Je”, “Neformuntorio” e “O Fan= 
tona dom Pinulcien”, 

PRIMONR — “Pequenn Sape- 
en" o “7 pecendores”. 

FLORIANO “O Pequeno 
Petulante” e “Honrando a Far- 
dn”, 

PARIS “O Cnmoundongo 
Azul” o “Amor no Cnrcere”, 

4, JOSE! —. “Conquistndores 


do Ar”, 
Submari- 


US — “Patrulha 
nn" e “Almas Bravicam”, 

IDEAL — “Eva no Tribonal” 
e “O segredo de Lady Helen”. 

VEM DE SA" “Fibra de 
Cnmpeho” e “Almas nem Ru- 
meo”, 

LAPA — “Piloto de Provas” 
e “Mr. Mutu ne Aventura”, 


BAIRROS 


tontetin”, 
HOXE — “Anjo da Felicidade” 
PIRAJA* — “O Vnlie dos Gt- 





anntes”, 

IPANEMA — “Por Conta do 
Bonifncio” «e “Relampngo dn 
Plata”, 

HITZ — “Pequena Sapeen” e 
“to do Dinho", 


AMERICANO — “Legião dn 
Endin” e “O Banudo dos Fantns- 
mena", 

RIO BHANXCO — 
a Mocidade! e “Elpopém 
Juzs”., 

CENTENALIO — “Enade Pe- 
rigosu” e “Relumpago da Pla- 
an”, 

BHANDEIHA — “ilhyu do 
eniso” e “Amor em Doplicata”. 


AVENIDA — “O Cowboy e a 
Grã-tina"., 
AMERICA -— “Anjo 
ebinde”. 
CATUMEBY — “Juventude Va- 
Jente” e “Rnpindo”, 
BRASIL —eMite, Frou-Frou” 
pravans do Progresmo”, 
GUARANY — “0m Misernvela ” 
e “Amor de Ta e Volta”, 
APPOLO — “Joven no 
ção e “Honrando nu Farda”, 
JOVIATL “Brusen de Ne- 
se? e “Duplo Perigo”, 
4, CHRISTOVÃO 
mio Encuntudor” e 
Rancho”, 


“Aproveite 
de 


Pa- 


du Fel- 






Corn- 


“Bohe= 


“No Velho 





TIJUCA — “O Aceusado nº 
19" e “O Fantasma das Plant- 
clen”, 

VILLA ISABEL — Mile, 
Fron-Frou”, 

VELO — “Eva vo 'Pribunal” 
e “Almas em Luta”, 

EDISON estão dn In= 
din” e “Wuzitivos por 
Note”, 

HELIOS — 


senrina” e eVisgunca Natal”, 


GHAJAHU? — epiben de 
Campeão”. 
FLUMINENSE — “Joven no 


Coração” e “Saombrna Sobre a 
Arion”, 
MAUACANXNA — “O Valle dos 
Glisunten”, 
HADDOCK LOBO —“ Am Duns 


Valsas" e 4 Ultima Etopa”. 


SUBURBIOS 


(CENTHALY 


MAMCOTTE — “O Glndiulor” 
e “O Jogo de Salun”. 
MEYER — “Princezu 
dorndo” e “O Segredo 
poster”, 
PARA 
rimos”, 
BELA-PLOR — “Prodigio de 


de Ul- 
do Im= 


VODOs — “ilude Pe- 





Fnnearin" e “Sombens sobre dt 
Afrient, 

QUINTINO — “Hotel dus 
Surpresas” e cQunudo nom Cn- 
mn", 

PIEDADE — “Do Mundo Na= 
da se Levn”. 


MODELO — “O Bohemio En- 
enntndor" e tlu= 
meo", 

MADUHEMA — 
do Bontíneio” e “Ha 
enine”, 

MoOuEIuNO 
Fisenriate” e 
ção”, 


“Amos sem 


“Por Conta 
Pa- 





eprimeginelis 
solu- 


“A Unica 


SUBURBIOS 


(LUOPOLDINA) 
ROSANIO — "idade Periga- 
an” 
Ne- 


UAMOS — “Branen: de 


ea !! 


PANAISO — “Lobox do Nor- 


to”. 
OMENTE — “A Duma dna 
Cnmelins*, | 
PONHA — “O Grande Mor 
tim”, 


SANTA CECILIA — “Ilha dos 
Destinos”, 


| 






ZOLA, Será Apre- 
sentado Por Art- 
Films, Amanhã Si- 
multaneamente 
Em Dois Cinemas: 
PLAZA e PATHE 
PALACIO 


| A obra celebre de Imílio Zola. 
POLVENEAMA —“Markw An- | La bete 


humaine” da serte 


dos Rougon-Marcquart, acaba «e 


ser adaptada imagistralmente á& 


tela convertendo-se numa ex- 
traordinaria realização cinema- 
Lographica. 


A navrativa brutal do roman- 
ce foi transfigurada pelo gran 
de “metteur-cn-scene” Jenmn Res 
noir num fm de vara belleza 
e extraordinurin emoção. 

Fiel ao espirito da obra lite- 
raria, “A besta humana” é do- 
cumento admiravel de psycho- 
pathologia, Mostra os effeitos 
funestos do alcoolismo na des- 
cendencia, O pobre Jacques 
Lautler, machinista da Estrada 
de. Ferro Paris-Havre, pagava 
pelo vicio dos seus antepassa- 
dos... Carregava no sangue uma 
tara medonah Não podia 
amar poróue o amor era para 
elle equivalente a uma neces- 
sidade de matar... Beijar uns 
labios femininos, sentir ao stu 
lado uma presença adoravel. 
conviver com uma criatura do 
oulro sexo, era resvalar para q 
terreno somirio do crime... 


O O pa A 1 3 1 A) e «e a (CD O a 
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Em GUNGA DIN, Esse Gigante Da R. K. 0. Radio, Ha Mais: Acção Do 


Que Em Qualquer 





Quando um fllm tem duas 
horas completas de projecvão, 
a primeira phrase ue nos es- 
capa é estn; “devo ser cace- 
te.,.” No entanto . estamos 
convictos de «ue cos que assis- 


Um momento culminante de GUNG 


Outro Film Já Produ 


a 
ps Ret 








tirem “Gunga Din” (é mes- 
mo que dizer o Rio em peso). 
sentirão uma sensação muitc 
diflerente: acharão due aquel- 
las duas horas foram velozes 
demais esque talvez não tives- 


zido Em Hollywood! 








A DIN, vendo-se Cary Grant, Viclot McLaglen e Dou- 
alas Fairbanks Jr. 


se passado mais do mue meii 


hora !,. Isto * porque 


“(runga 


Din'' possue"miuis acção do que 


so  possit--Inuginm 
não cal um. 
mantençlo-se sempre 


O tlm 


só - momento, 


num ni- 





Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Berviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -. DOEN. 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 
Rug Ouvidor, 164-1,º, sala 4 
“Terças, quintas e sabbados 
- 92 4 às 4 — 
Altende chamados — 
Tel. 28-6282 


ac 14 e q 
vel de Jnteresse que cresce à 
Proporção que oLilm vie su 
desenvolvendo... Todos os: films 
que no genero já foram Feitos. 
desapparecem ante a grandio- 
sidade, a imponência, a rea- 
lismo e -a Inrerpretncão - des 

pellicula espectacular que reune 


cm seu “east” tres figuras 
hrilhantissimas de Hollywood: 
Cury Grant, Victor Me-Lo- 


glen e Douglas Faltbunks Jr. 
E” justo realçarmos tambem o 
trabalho admiravel de Sam 
Jaffe, no papel de Gunga Dis 
o nguádeiro hindú que poude 
offerecor HR SUu vÍdA go acer 
cito que elle tunto amava: n 
exercito de S, Majestade qa 
| Rainha Victoria... A RKO Ru- 
dio se sente orgulhosa rom 
| essa pródutção e annuncia pa- 
ra o dia 21 à sua apresenta- 
ção. simultunenmente nos 
| nemas São Luiz e Rex. 


DT — ———m em 


FILM ESTRAIDO DO ROMANGE 
DO MESMO TITULO DE EMILI 





A q 1 SS, 
o 

















O Film Maximo Da 
Moderna Cinema- 
tographia 

Framseza 


Sob o influxo do desejo amoro- 
so, seu sangue fervia, uma fu- 
maça vermelha toldavaslhe a 
ragão, annullava-lhe a vontade, 
seus traços se desfiguravim e 
suas mãos erum possuldas de 
um verdadeiro furor homicl- 
da,.. A “besta-féra”. desperta- 
va nelle disposta a espojar-se 
no sangue das suas victimas. .. 

E Lantier -sofírin nmarga- 
mente por isso,.. Fugla das 
mulheres, Dedicuva-se apenas 
à sua locomotiva, a caprichosa 
“Lison”... Mas um dia: Seve- 
rina, a mulher infiel de Rou- 
baud, cuja adolescencia tinha 
sido - uma serie de. deboches, 
atravessa-se no seu caminho... 
Curu-o da crise medonha com 
os seus beijos..,. Acalma-o 


nos seus braços e lhe distil- 
la no espirito, gota a gota, Aa 
necessidide de matar Roubaud 
e marido que era o unico em- 
pecilho à plena felicidade do 
ambos... E o film se agigaun- 
ta num crescendo violento de 
emoções, em quadros de uma 
soberba e inpresslonante bel- 
leza. Heamn Gabin, Simone Si- 
mon cv Ledoux são os interpre- 
tes deste film que a 
estreará amanhã, 
Pathé Palncio. 


Art-Pilm 
Do Plaza e 






Após “A Grande 
Valsa” O Metro Apre 
sentará, Juntos, 
Spencer Tracy E 
Mickey Rooney 


Spencer Tracy e Mickey 
Rooney vão appareer juntos! 
Os dois grandes artistas — 
a diffcrença da Idade não 
importa — que tambem são 
dois grandes amigos, inter- 
pretaram um film magistral 


para a M, Goldwyn-Mayer, 
um (film que o “Metro” 
apresentura quando q pet- 


mittir A GRANDE VALSA, 
agora em pleno successo : 
COM OS BRAÇOS ABER-: 
TOS (Boys Town), 

No programma do “Me- 
tro” actualmente: om distri- 
buiçãoe, ha referoncias vw um 
interessante concurso litera- 
rio que a direccão do querido 


cinema levará a efefito a 
proposito «esse film de 
Spencer Tracy e Mickey 
Rooney. 


a a 


modo a efa SU 
Dna a a Va MDL LLLLL LAS pasa 


Dr. Ubaldo Veiga -3 
-Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doencas 
ano-reetaes e hemoprholaus, 
RUA DO OUVIDOR, Ig 
| 5º andar — Das 3 às 5 4 
PESE a Pee... esa “ese. 


() Metro, Hoje, Mickey 


| 








do) 


Na “Matinée” Do 


Rooney, Jackte Coo- 
per e Freddie Bartho- 


lomew! 


A "“matinée” Infantil do 
“Metro”, hoje, ás 10 horas, 
terá caracter novo: em lu- 
gar de varios “shorts”, como 
desenhos, comedias, jornaes, 
etc, — o “Metro” reapresen- 
tará um film de successo, 
com tres favoritos das pla- 
téas infantis: Miokey Rooney 
Jackie Coper e Freddie Bar./ 
tholomew, O flim, O DIA- 
BO E' UM POLTRAO, lerá 
um complemento, sendo o 
mesmo o preço, ou seja, 
25200 a poltrona. 


DPROPLDOCEPSCLEDILDEPCIDPDEPDODDDOCDI PDD DOS E 








“Heroinas Do Ar” Elo- 
giada Por Famosas 


Aviadoras Americanas ! 


“Heroinas do Ar” fol accla- 
mada mais famosas 
avindoras dos Estados Unidos, 
como sendo a melhor-e mais 
espectacular pelicula sobre 
nviação, filmada em dez an-, 


nos ' 1 
E' tambem pela primeira vez 
que uma “trinca” de prota- 


gonistas femininas é tão bem 
escolhida |! São tão feren- 
tes uma da outra, entretanto 
têm os mesmos gostos e Ccom- 
binam-se admiravelmente, res 
presentando cada uma o seu 
papel perfeitamente, , uv... 

Alice Faye, n linda lourirliu 
que tantos exitos tem conquis.. 
tado, começou a sua carreira 


cinematographica como can-: 
tora comica, ,e acabou sendo! 
eleita a melhor cantora. ds! 


“blues” e canções Ypapulares, | 
como já o demonstroi | eim: 
“Epopéa do Jazz”. Constance 
Bennett, sempre foi muio ap-' 
plaudida e aprecinda por seus! 
“fans” como uma das mnis! 
bellas “romanticas” do cine- 
ma, e portanto, am têm pa-' 
peis cramaticos c*rheio co! 
grandes emoções, sendo nd- 
miravelmente interpretados, 
Nancy Kelly é a unica das 3 
“Heroinas do Ar” que logo se, 
ndeptou para qualquer pan! 


dramatico, Apesar de muito 
recente em Hollywood, Nancy 
u adoravel pequena de 18 ni- 


nos, já nos mostrou o seu 
grande e precoceitalento desde 
sua primeira película) — Pu- 
trulha Submariha; conde foi 
uma revelação. “Jesse James” 
será o seu proximo film, apa-' 
recendo: como esposa de Tys/ 
rone Power, e tendo um papel; 
difficilimo e importantissimo! 
portanto, não "é para: admirar. 
que em “hHeroinas do Ar”, en. 
care o perigo com tantascalma.! 
“A famosa comica He 17 Jotn' 
Davis, tambem faz “parte do! 
elenco, seu nome é Babe, p gi 
auxiliar mecanica de Trixie:| 

Além dos protagonistas aci-! 
ma mencionados, temos: gin-! 
da, Charles Farrel, Jane Wys, 
man, Kane Richmond, Wully' 
Vernon, Joan Valerie e Ed-! 
ward Norris. Offerecida pela; 
20TH, Cenlury-Fox, esta. bel- 
la e sensacional pelicula, fol| 
dirigida por Roy del Ruth, e: 
sob producção de Dnrryl F.' 
Zanuck. ! 

Não deixem de 
fim das grandes 
amanhã no Palacio ! 


Teghoranhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE : Rua 1.º de Março 

n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


assistir q 
emoções 














Que E” “Romance De 
Um Trapaceiro” — 0, 


Novo Film De Sacha j 
Guitry? 


Sncha Guitry, da familia dos 
Guitrys, gloria da scena fran- 
ceza, é um espirito inquieto ú 
procura sempre de novas for- 
mulas de expressão, 

Entrou para o cinema dispos- 
to a reformar lodas as ieis 
conhecidas na setima arte, Seu 
film “Perolas da Corda” es- 
pantou pela technica differen- 
te e pela forma esquisita. Era 
alguma, coisa de novo, de ott- 
ginal, de diabolicamente orl- 
ginal,.. Não contente com es- 
ses louros Sucha Guitry fez 

Romance de um trapaceiro”. 
E' sobre esse fllim que vamos 
tular, Que é em synthese “No: 
muco de um traprceiro"”? 
Uma satira, um drama, uma 
Comedia 7 Tudo isso junto é 
mais alguma coisa, uma verdu- 
eira “trouvalile” no cinema. 
O espectador dirá de si pura 
St, no lempo que vae se diver- 
tindo com es quadros repletos 
de humorismo que desfilam 
deante dos seus olhos; munca 
vi coisa semelhante, é espau- 
toso! “Romance de um Trapa- 
ceiro” é realmente um especta- 
culo que diverge de tudo o que 
fe conhece, no processo «lu 
narrativa, na apresentação das 
Personagens, ny estructura do 
êrrumento, na interpretação 
Romance de um 'Trapaceiro” 
Será exhijbido brevemente. por 
rL-Filins, no Pathé Pulacio. 
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